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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Gowrno, reuniu-se hontem, sob a presl-
dencia do Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente
da Republica, o ministerio, para o despacho semanal collecti-
yo, sendo assignados os seguintes actos: _

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Nomeando o Dr. Fernando José de São Paulo para o to-
gar de professor substituto da 9' secção da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, de accórdo com a classificação em concurso.

Ministerio da Fazenda:

Abrindo os creditos especiaes de 5:552$010, ouro, e de
8:564510, papel, para occorrer á restituição a que tem di-
reito a Escola de Engenharia de Bello Horizonte, de direitos
aduaneiros pagos em 1014.

Nomeando:
/ O Dr. Zeferino de Faria para o logar ' do membro da

/unta Administrativa da Caxa de Amortização;
Na Alfandega do Rio de Janeiro, 20 escripturario, o 3'

Talas de Oliveira:

No Tribunal de Conr!
de Rezende e Silva; 3° esc çe t

e 4' escripturario, Augusto

Na Delegacia Fi.cal do Thesouro no Rio Grande do Sul,
2° escripturario, o 3° João Carlos Soveral; 3° escripturario,
o 4° Satyro Piberrwrt do Carvalho e 4° escripturario CloVis

•Wanderley Santiago.

A pedido, o 2° • escripturario da Alfandega da Bahia Da!-,
dornéro José Garcia para identico Jogar na de Porto Alegre e
o 2° desta alfandega Olivio Telles Passos para 20 daquella.

Ministerio da Marinha:

Promovendo no Corpo da Armada, por antiguidade, . ar;
posto de I° tenente, o graduado Amilcar Moreira da Silva e 03

segundos tenente Silvino José Pitanga de Almeida e Enelytles
de Souza Braga.
• Graduando no Corpo da Armada, em 1 0 tenente, o 2° te-

nente José Espinola.

Transferindo para a reserva o capitão-tenente Eugenio
José Teixeira e o I° tenente Olympic) Cezar Ramos, ambos r/ n.)

Corpo da Armada, por haverem obtido permissão para em-
pregar sua actividade na marinha mercante e industrias cor-
relativas.

Reformando o mestre J.lo Corpo de Sub-officiaes da Ar-
mada Sergio Mendes ..de Oliveira.

.Transferindo o engenheiro estagiado da secção
construcção naval do Corpo de Engenheiros Navaes José Gar-
cia Pacheco de Aragão, para o quadro do mesmo corpo, clas-
sificando-o na mesma especialidade e conferindo-lhe o peto
de capitão-tenente engenheiro naval.

Concedendo medalha militar a diccrsos officiaes infe-
riores e praças da Armada.

Ministerio da Guerra:

Transferindo na arma de cavallaria, o major Jorge Bragi
da Silva para o togar de fiscal do 7° regimento e classificando
em identico togar no 11° regimento o major ' Antonici Pimenta

da Cunha.

Declarando em . diSponibilidade o general do brigada re-
formado Eduarh Marques de Souza, professor da extinéll
Escola de Guerra, ora cm exercicio no Collegio Militar :de
Porto Alegre.

Reformando compulsoriamente os capitães Arma-rido
Baptista Jorge, da arma de cavallaria, e Eduardo Martins
'Lfrindade, da de artilharia,

IoNc ,r(durario, o 3° José Vieira
age, o 4° Primo Isolino Alonsd

ardoso da Veiga.



Aproveito o ensaio para reit,erar a V. Ex.	 Ao director da Estrada de Ferro Central
os protestos da minha alta estima o mais lo Brasil, os laudos do inspecçáo do saudo
distincta considonsku,..z Nilo Peçonha: •	 jia Ameba' Sá Freire,' Ernesto Viaira da

~le."0"4" Costa e Laurindo Tavares da Silva
Ao director da Imprensa Nacional, o de

yerasnory Ferreira da Silva.

sua excellencia o Sr. Carlos Maximiliano
Pereira das Santos, ministro do Estado da
Justiça e Negocias Interiores-
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Concedendo reforma ao 2* sargento -Thomaz Monçalvo,
'do 15° regimento do cavallaria, o ao 2° sargento de sande
Joaquim Rodrigues, do 51' batalhão de caçadores.

Concedendo medalha militar a diversos officiaes e praças
do Exercito

LMinisterio da Viação e Obras Publicas:

Prorogando por 30 dias o prazo a que se refere a clau-
Wa XXVIII do decreto n. 12.920, do 13 do março de 1913.

Approvando o projecto o orçamento, na importancia do
51:1108753, para a construcção de novo edificio e platafórma
para a estação do Soledade, da Mele Sul-Mineira.

Autorizando a Compagnie Française du Port de fio
Grande do Sul a supprimir as novo placas girantos,
constantes da • rubrica 9 do orçamento approvado pelo da-
ereto n. 7.121, de 17 de setembro de 1908, ficando obrigada
a construir as demais obras necessarias á ligação entre o
novo porto e a rède ferroviaria da Compagnie Auxiliaire de
ghemins de Fer au Brésil.,

Approvando:

• Os estudoa definitivos do trecho entro Crissiuma e Ara.
a'anguá, da linha de Tubarão a Araranguá o o respectivo or-
Sarnento na importando de 1.630;1158211;

Os projectos e orçamento, reduzido ao total de
113,691 :83180:r1, das obras do reparação do 2° trecho (Pre-

sidente Bueno a Theophilo Ottnni), da Estrada de Ferro
Bailia e Minas.

/dinisterio da Agricultura, Industria e Commerclor

Concedendo patentes do invenção a:
Hugo Corrêa da Silva, de cum instrumento aseptizadot

inter-dentarioa;
. Robert Richard Rothman, do «aperfeiçoamentos em moa

toras actuados por fluidoa;
John George RobinsOn, de «aperfeiçoamentos no ema

prego de combustível pulverizado, nas fornalhas de gerado-
res do vapor»;

Manoel Faura, do «urna gomma denominada Lustre Es.
malte, destinada a dar brilho aos tecidos em geral, em peça,
ou manufacturados»;

Ramon Vasques Lopez, do cum processo para conservaa
ção do carnes, peixes e outros productosa;

Alfredo Georgo Spencor e Charles William Cresswell
Hino, de «aperfeiçoamentos em molas de para-choques o ou-
tras, feitas de borracha;

'lhe Firth Bearley Stamless, Steel Syndicate, Limited,
de caperfeiçoamentoa no fabrico de objectos de aços;

Drs. Alcides *Godoy e Astrogilclo Machado, de cum proa
cesso de preparação o emprego de uma nova vaccina contra
o carbunculo bacteriano, denominada vaccina anti-carbun-
culosa Manguinhos.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 17 do corrente mez, foi de-
signado o escrevente Juramentado Francisco
Antonio Machado para servir interinamente
o 6° officio de taberna° de notas do District°
Federa:, durante o impedimento do respecti-
vo serventuario; que se acha no goso de seis
mezes 'do licença.
•

Ministerio das Relaçfies Extoriores — t•ire-
toria Geral dos Negoeioa diplomaticos, Coo- .
ulares e Economicos — 24 secção — N. 42 —

lho de Janoico, 17 de maio de 1.918.,
Senhor ministro — A Embaixada do Brasil

em Washington, tendo reclamado contra a
rohibiçao imposta aos jornae, brasileiros que
onteem Guriuncio .; do loterias do transitar
los correios norte-amor.eanos, teve como

resposta que a lei falecia de 4 do março de
'4909 prohiho :ormamonts a eirculaçÃo na

1n

leio de taes jornaes, e conunina penas aos
fractores, coal variam da mil dollars de
idta a eincc annos de orla°. Em vista desta

prohibiçáo. aquenta embaixada suggere que
de ora avante sejam separadas d rs prnaos a
se expo, 'ir para os Etados U , .idos as paginas
que contêm annunc.os de lote:ias.

J9 p

Requerimentos despacáculos

Bacharel Aristides do Souza Lemos.—Dere-
rido. obrigado o requerente a partir até o dia
30 do emente.

Alexandre Rodrigues dos Anjos.—Reconheça
a firma.

•
Dia 13

Espediento do Sr. director geral:
Transmittiu-se no commandante da Brigada

Policial, para informar, o requerimento da
1° tenente Daniel de Hollanda Cavalcanti.

--
Erpedients de 17 de junho de 1918

--
DInECTORIA GERAL DE !MUDE PUBLICA

•
Remettoram-so:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos traha-

hos offactitallos pelas dilegais do sando e
,nspectoria dos Sein iças do Prophylaia, du-
%cite o inez de maio proximo findo;

Ao director geral da Ccritabiliiiale deste
ninisterio, as contas, na inipdancia
t:3 2S337, de forneelmentcs feitos a esta
:•enartição, para a Policia Sanitaria do Podo,
•ela s itas ao mez do maio ultimo (offieio
1. 999) e as contas, na importaucia do réis
72l$K0, do fornecimentos feitos ao serviço
lo impaludismo na Ilha do governai for, oro
naio proxizno passado (of11.43 n. 1.9,0i))

for decretos de 24 do abril ultimo: (`)
Foram promovidos:
A consul, em Odessa, o chanceller,,do Coa.

'talado em Genova Oscar Bernardino Para-
phos da Silva;	 •

A cousul em Belgrado o vice-consul em AI-
Tear Carlos Ribeiro do Faria;

A consul em lielsingfora o chanceler do
Consulado Geral em Nova York George
liam Choster.	 •

Foram removidos:-
O consul geral de primeira classe José àfar-

vallino de Moraes Barros, a pedido, de Lisboa
para o Ilavre;

O consul geral do primeira dans Raymundo
Minto Peceguelro do Amaral, a pedido, do
'lavro para Lisboa.

Por portarias da mesma data foram no.
meados:

Vice-codsul em Vladivostock, Japu° do
Nascimento Brito;

Vice-consul em Swansea, lioracio Sully da
Souza;

Vice-consul em Rio Branco, Euriblades Bar-
posa Gonçalves;

Vice-consu) em Argel, Carlos de Mirandaj
da Silveira Lobo.

Exteriores	 Negoolos Interiores 1'

Requerimento despachado

Zacharias Rollenberg Machado.— Requeira
ao director geral da Directoria da Jn,,tiça.

. _
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Quinta-feira 20Teen 
. Dia 18

Conenun'et2-se ao procurador geral da
Fazen la Publica, que serão submatti dos, cara
Os direitos de aposenta lodo, nesta directoria
geral, no dia 22 do cocrento mez, ás 12 horas,
á pr.:moira inspecção de sande o Sr. Jolo
Paulo Ternnora'; á sesunda inspecção o
Sr. Lerto Migue! Ferreira 0, ás'13 horas, á
terceira inspecçao o Sr. Lauro Augusto dos
Reis.

—lismotteram ss ao director geral de Con-
tabili ia le 'i nste ministerio, as contas: na im-
ponancia do 2 6. do fornecimantoa feitos ao
hospital S. Sebastian, durante o me' de abril
proximo passado (officio n. 1.008) ; as contas
na impart.incia de 65 :55893. do fornecimentos
feitos ao Labo .atorio Bacteriologico, em maio
ultimo (o'ficio n. 4.01!): as contas na nn-
portancia le 721$ )50, de fornecimentos feitos
ao serviço do impaludismo na Ilha d3 Gover-
nador, em ma o ultimo (officio n. (.000); as
contas na imo astancia de 8:'8%S337. de for-
necimento: feitos a esta directora, durante o
mez de maio ultimo (orneio n. 1.009): as con-
tas na ininortancia de 11:133S753, de forneci-
Mente; feitos ao Hospital Paula Cindido, du-
rante o mez do maio :ultimo (officio n. 1.010)
o as contas na imnortancia. de 35:6823671, do
fsrneciment, s feitos á Inspeciona dos Sorvi-
ços de Prophylaxia, em maio ultimo (officio
O. 1.

• —Solicitaram-se providencias:
Ao inspector do Arsenal do Marinha do Rio

.• do Janei so, afim do comparecer nesta dire-
ctoria cerol, no dia 22 do corrente nrez, ás 12
horas, o fueesionario daquele arsenal João
Paulo Temporal, para ser submettido á pri-

• meira insp( ceio de saude ;
Ao director sevai dos Correios, afim do

comparocer nesta directoria geral, no dia 22
do cor .ente mia. ás 12 h raa. o funecinna
daterel.a r parição Leão Miguel Ferreira,
para ser subinetaido á segunda inspecçao de
saude

Ao director da Estrada do Forro Central
do II mil, afim do comparecer nota directo-
ria geral, no dia 22 do corrente mez, ás '3
horas, o Ititics iona .io 1anuella estrala Lauro
Augusto rins Reis, pa .a ser submoitido á ter-
ceira inspecaão de saude.

Requerimentos despachados
3° districto:

João Silva (1.93:).—Certifique-se.
A. Garcia 45/ Comp. (1.933).— Deferido 003

nos termos do parecer da delegacia.
Abel Alva.; Pinto (t.916).—Concedo GO dias.

4° distsieta:
D. Carlota da Conesiçao Quintanilha (1.717).

—Pólo hab tar o ornai°. 'cumpri ido á reque-
rente executar a intimação n. 3.742.

8° aistric•o:
D. Coo 'a Maria Gazzanco (4.676).— Con-

cedo 90 dias do prazo.
9° ISist .icto:

Anuvie° Ferreira Martins (1.066), — Corti-
fiquese.

Alves de Brito (1.967).--r.ertifique-se.
Antonio José dos Reis Junior (1.843).—De-

ferido á vista do parecer da delegacia.
• Airco io Lopes Cardoso (1.872).—Prove o

atm allega, para o que concedo o prazo de 20
dias.

Seccão de pharmacia:
Raymundo Mauricio M. Navegantes (499).

—Inde.'erido.
João %ricto' de Mattos (617).— Deferido.
Francisco Nlastratigioli (532).—Ao director

do Laboratordo Bacterliologico para emittir
parecer.

Nestor Gonçalves de Siqueira (604).— Com-.•parna a nata directoria.
Nest r Gonçalves de Siqueira (665). — Com-

por ça a :,ta director a.
F.1 ,•ain Goma; Moreira (701).—Deferido.
José Btssa Alfredo de Carvalho (693).—De-

ferido;

MAMO OFFICIAL

Ama lor Pacheco (151).—Indeferido.
Francisco Pinto Vieira (68 )).—Deforido.
Alamiro do Amaral Castellões (524).—Com-

pareça a esta directoria.
Fsancisco Mastrangioli (535).—Deferido.
Raymun do M. NI. Navegantes. — Deferido.
Raul Cauzard (620).—Defesido.
Raul Cauzard (626).—Deferido.,

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonro

Nacional
•Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro :
Luiz de Rezen te Leite, ex-auxiliar das Can

patazias da Alfa.ndega do Rio do Janeiro, soli-
citan io nomeação para o legar de joroaleiro
ou diaris ta.— Aguardo opportuni iode. Pro-
vi lensie-se nos termos propostos pelo parecer.

José Sanches, pedindo pagamento da conta
de corretos feitos á Imp ousa Nacional no
mas de abril de 1913.— Já tendo sido efe-
ctuado o pagamonto, não ha quo deferir.

J. Simões, propondo a compra do proprio
naci mal á rua S. Chistovão n. 493, nesta
Ca pital.— In "ofendo.

Ezydio Falcao da Frota, pedindo que seja
efectuado pele Thesouro Nacional o paga-
mento da gratificação a que se refsro o aviso
do iliiiisterio da Viação ii. 1.288. de maio de
1917.— Em face do parecer o pedido não Ode
ser attendido.

Alvaro Mesquita, 2° official aduaneiro da
Alfaniera da Bahia, solicitando pagamento
de vencimentos.— Venha por intermedio da
repartição a que pertence.

Sher Mohamed Pachá, estabelecido com fa-
brica de aguardente em Sant'anna de Japu-
hyba, pedindo restituição da quantia do 2 ,0$,
relativa a registro.— A' vista do parecer,
indeSerido.

Ribeiro & Ferreira, solicitando Juntada de
petição ao processo a quo respondem por in-
fracção do regulamento do consumo.— Ve-
nham em gráo do recurso.

...EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia IS de junho de 1918

Sr. ministro das Relaç5es Exteriores:
N. 62 — Tendo em vista o que informou a

Alfan lega do Pará no processo (ievolvilo ao
Thesouro cem o officio da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado n. 23, de 23 de fevereiro deste
antro, a si .oposito de falta do ass goatura
consul gral do Brasil em Nova York cio 156
quartas vias de facturas consulares, peço a
V. Ex. sa digne providenciar junto aos
coes-files para que, do accartIo com o disposto
no art. 2° do decreto n. 12.303, do 16 de
:miro ie 1917, baixado em virtude da dispo-
sição do § 21 do art. 3° da loi n. 3.213: de
30 de dezembro de .91G, sejam devidamente
authenticadas as quartas vias de facturas con-
sulares.

Reitero a V. /h. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia 19 •
Sr. general Manoel Antonio da Cruz Bri-

tirante:

N. 130—Agradeço a communicação que me
fizestes em circular n. 7, do 8 do corrente
mez, de haver tos assumido o exercicio do
cargo de chefe do Departamento do Exercito
de 2' Linha (Guarda Nacional), para o qual

Junho de 1918 8191
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rostos nomeado por decreto de 5 do mem,
mez.

Aproveito a opportimidado para apresentar41
vos os protestos de minha estima e conside-s
ração.	 •

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. IS — Em resposta ao officio de V. ExJ,

n. 779, de 28 de maio ultimo, solicitande
isenção para o material que Antonio Fernan-
des d s Santos pretende importar com destina
á construcçao de uma linha de bonds ect
Campo Grande a Guaratiba, tenho a honra de
declamar que a concessão de que se trata é da

• competencia da inspectoria da alfandega desta.
Capital, á qual deve essa prefeitura dirigir-se,
preenchidas as formalidades do decreto nuj
mero 8.592, de maio de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do eles
vada estima o distincta consideração.

O

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de junho de 1918 (')

Sr. presidente do conselho administrativo
da Caixa Econornica do Rio de Janeiro:

N. 275—Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha depositada na thesoararia
geral do Thesouro Nacional a caSorneta des•a,
caixa n. 4+6.878, da 3s série, com o depoato
de 3603, de propriedade do D. Confiam FullyS
da Rosa, afim de garantir a sua responsabi-,
lidada e a do seus propostos no cargo da.
agento do Correio de Grama do alacabil, no,
listado do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 154—Declaro-vos, para o; fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tento pre scrita o
processo transmittido á Directoria da !receita
Publico com o vosso officio it. 178, de 20 do
outubro do amuo passado, em que recorreis
da decisão pela qual continuastes a do col-
lector federal de Quipapá. nesse Est.u.lo, jul-
gando improcedente o anto de tis. lia parto
referentes a Miguel Lopes Corréa, e tendo cima
vista o recurso interposto peio conunerciante
Vicente Dantas do vosso acto mantendo O
da re brida collectoria que impoz áqu, Ile cotn-
merciaute a mult.% do ra0a, minimo do ar-
tigo 178, latira J, n. XVII, do regelamento
annexo ao dec. n. 11.9ái, de 16 de fevereiro
do 1916, por haver vendido ao mencionaSo
Miguol Lopes Corrêa uma pipa de aguardente
sem Sazel-a acompanhar da nota de que trata
a afinca Il da retira J do art. 80 do rega-
lamenta citado, re solveu, por despacho de 30
de maio ultimo, proferido ore despacho do
Conselho de Fazenda, do accórdo com o pa-
recei. da maioria do mesmo conselho, uegar
provimento ao vosso recurso ex-olficin, o bom
assim dar provimento ao interposto por Vi-.1
conte Dantas.

Directoria do Patrimonio Nacional, •

EXPEDIE NTE DO SR. DIRECTOi

Dia 19 de junho de 1918

Sr. director de Contabilidado do Ministerto
da Justiça:

N. 132—Rogo-vos providencieis no senti.:
do de ser enviada a esta directoria uma re-
lação dos descontos efectuados, a titulo de
aluguel, nos vencimento; do empregano da p
Inspectoria do Serviços Prophylaticos do pra.
dio que occupou na Villa Marechal Hermes á )
avenida Sete de Setembro ri. 10 at6--4 5 dol
corrente.

par ter sabido riso lniter4
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Caixa de Amortização
QUADRO MONSTRATiv0 DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS Da

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 31 DE MAIO DE 1018

	

Qu'iwi de dc	 Valores	 Importancia
22 as

	

6.9 •.012	 15000 	 	 6.989:0125000;

	

5 é2.176 1/2	 25000 	 	 10.24:35350001

	

.275.172	 55000 	 	 36.375:86950.0

	

.991.518	 105000 	 	 89.915:1803000

	

7.019.016 1/2 :."-,- 20W00 	 	 140.380:33.50J0

	

5.922.215	 n1 505000 	 	 296.110:7505000

	

1.43j.939 1/2	 1005000 	 	 143.695:9 05000

	

880.3 .36 1/2	 2005000 	 	 176.065:3005000	 ....

	

.1.179.01.2 1/2	 6005000 	 	 589.521:2305000	 L49.257: 085003

pAPEL-MOEDA

41.793.438 1/2
Existia em circulação em 30 de abra de 191.$

D;fferença para mais 	  . • •

1.473.509:0725000,
-------

(3.658:0135000
-------.

DIÁRIO OFFICIAL

Recebedoria, do District° Tederit
Requerimentos despachados

Dia 18 de junho de 1918

I. Araujo. — Transfira-se.
Eduardo Passos Shnas. — Idem.
Freire Lobo & Comp. — Idem.
Oliveira & Irmão. — Idem.

• The National City. Bank of New
york. — idem.

F. Faulhaber.	 Nada ha que de-
ferir.

Sociedade Anonyma Estamparia Leão.
Cancellej-se a divida, na fórina

do parecer. Junte-se a certidão can-
coitada o volte o processo.

Manoel Dias Machado. — Completo
o sello do documento de fls. 3 e solto
o de fls. 2.
• J. Rodrigues (5:. Comp. — Nada tia
que deferir, por ser a divida

•
 proceden-

te contra Barbosa d; Silva.
J. M. Freitas. — Averbe-se á mu-

dança. •
Irmandade S.S. dá Candelaria. — •In-

deferido, por ser a divida procedente
contra os predios ns. 3319, á, rua São
Pedro, Guaratiba.

Irmandade S. S. da Candelaria. —
Indeferido, por ser a divida procedente'
contra o predio n. 43, á rua S. Pedro,
Guaratiba.

Sociedade Anonyma Estamparia Leão..
Proceda-se na fórma proposta.

The Texas Company. — Imponho a
cada um dos signatarios do contracto

•
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Caixa de Antortizago

EXPEDIENTE DO SR. 1:NSpECT0R

Dia 13 de junho de.1018

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda :

N. 1h9 — Pero vossas providencias no sen-
tido de ser autorizada a thesouraria geral do

iThesouro a supprir a da Divida Publica de-,ta
, caixa com a importancia de 1305 que se torna
necessaria para occerrer ao pagameuto do
juros do 2° semestre de 1917 vencidos por
duas apolices nuiformizadas, transferidas para
esta repartição pela Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, como se Vé da demonstração an-
nau.

N. 161 —Romeno-vos, para os devidos fins,
a inclusa demonstração c respectivos do-
cumentos comprobatorios das despezas °Ca-

i ctuadas pela portaria desta caixa durante o
mez de inalo ultimo, na importancia do

11885300, despczas que correram por couta do
adeantainento semestral feito ao respetivo

{ porteiro.
I N. 162 — Satisfazendo o pedido constanto
do vosso officio n. 117, de 17 do corrent.e,
restituo-voa o incluso processo e, devidamente
assignadas, as cautelas substitutivas de apoli-
ces extraviadas pertencentes a Nicolau Luiz

. Cardoso Guimarães, casado, portuguez.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Pa-
: rallyba do Norte:

N. 16—Accusando o recebimento do vosso
telegramma de 17 deste, remetto-vos • a guia
das apolices do Dr. José Roarigues de Car-
valho, a que se refere o meu Cicio n. 15, de

do corrente:
— Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 46 — Peço v09 digneis autorizar a en-

trega,_ao Sr. Carlos Antonio de Lisbeia, por-
teiro desta repartição, de sessenta e cinco
caixas contendo notas do Thesouro, vindas
polo vapor Vasari, aqui esperado a 2 .1 do cor-
rente, conformo me communicon a Dire-
ctoria do Gabinete do alinistorio da Fazenda
em officio n. 118, de 17 dope.

--- Requerimentos despachados

José Duarte Gonçalves da Rocha.—Cum • ,ra-
, se o alvará e pague-se de accdrdo com a • 1::-
• formação.
. Antonio Vaz do Carvalho Junior.—Cumpra-
se o alvará quanto á transferencia; o paga-
mento dos juros fica dependendo de novo al-
vará que satisfaça a exigencia da infor-
mação.

• Eduardo Pastor.—Faça-se a nota ha conta,
devendo a transferencia ser feita opportuna-

. mente.
Beatriz Taques Horta.—Faça-so a decla-

ração na conta.
Evelina Vau Erven.—Pague-se; de accórdo

com a informação.
Armenia da Silva Araujo.—Cumpra-so o

alvará, de accórdo com a informação.	 •
Antonio Tonrinho Fortado.—Satisfaça a

exigencia do final da informação.
Maria Amelia Nlanhaes.—Satisfeitas as oxi-

gencias da informação, cumpra-se o alvará,
• menos a respeito dos juros, pelo motivo indi-

cado.
• José Feliciano Manhies.—Cumpra-so o- ai-
' vari, de accUcdo com a informação; cujas
• exigencias deverão ser attcudidas.

Octavio Cesar de Gusmão.—Idem idem.
Rachel Manhies.—Idom ident.

r Ignacia lirsula da Silva Man/vão-s.—Cumpra;
se o alvará, de accérdo com a in-ormação,
telas "exigenciag deverão ser attendidas, con-
tando-se, porém, os juros devidos pela metade
da apotice adjudicaria em commum..

Junho de /01 -8-7- 4 1 •

13.700:0005003

41:0875000
101M.nnn••

13.658:91350J0

788.361:6{4S00
188.023:8%5000

600.310:72W00
900.030:0005900

1.6001140:7205503
11082:U.)5500

1.489.237:98400J

Alfredo Lemos, ser-

junto a multa de 10$, nos termos do
parecer.

Eugenio Honol. — Dê-se a baixa.
Velentim Peres Oliveira Filho.

Paga a taxa em cobrança, transfira-se.
Officio da Fiscalização do Porto

Rio de Janeiro. — Archive-se.
Club Militar. Idem.
Frederico J. Lundgren.	 A' 2° subi

directoria.
Manoel Ribeiro Carvalho. —
André Trovard. — Archive-se.

" João Gonçalves Couto. — Paga a
taxa em cobrança, transfira-se. Impo,
alio a multa de 20$, nos termos do pa-
recer.

Antonio Eduardo Pinto. — Satisfan
a ex igenc ia .

•M. S. Nunes. — Idem.
Soares & Noronhas. — Idem.	 •
José Dias Pereira & Comp. —Idem,
Agostinho Vieira Freitas. 	 Idem.

João Francisco Campos. — Annul,"
le-se a divida de que trata o parecer
e officie-se nos' termos do mesmo.

José Bento Borges. — Idem, idem,
Antonio Ferreira Lourenço. — !der/
Maria Ornollas Souza. — Transfi¡

ra-se.
Luiza °metias Souza Tavora.

Idem.
Evangelina Ornellas Souza.	 Idem
Maria Ornellas Souza. — Idem. '.
Gustavo José Mattos. — Idem.
0^ Jocé Ornellas Souza.— Wein,
)riaria.Ornellás Souza.	 idem._	 j

Esta diferença provém:
Importancia emittida de acciirdo com os decretos ns. 1:2.909 do
• 8 do março o 13.003, do 4 de maio 1918, para °ocorrer ás des-

pezas do Thesouro Nacional 	

Importancia resgatada, a sabor
troco par nickol 	 	 22:801;5900
Desconto applicado ás notas em recolhimento 	 	 18:2165310
Moeda subsidiaria 	 	 65163

Nota
Existia em circulação em 31 cie agosto de 1898 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1911 	

Circulação em 31 de julho de 1914 	
Entittida de 20 de agosto de 1914 a 31 de maio de 1918 	

" Resgatada do 1 de agosto do 1914 a 31 de mak:ido (918. 	

Circulação em 31 de maio do 1918 	
/IS"'

Secção do Papel-Moeda, 18 de junho do. 1918.-0 i° escripturario,
vindo de chefe.— O 3° oscripturario, José Adolpho dc Azncdo Almeida.

e. ele e	 . 	 .
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1 "-II: Ferreira Leite. — Idem.
, Ernesto Euzebio Santos. — Com-
plete o salto do uocurnento de fls. 2 e
3 e pague a taxa em cobrança.

• Maria Assuinpeão Carvalho Bastos.
•— Paga a taxa em cobrança, transfira-
se. Imponho a cada unia das vendecio-
ras a multa de 20$, nos termos do pa-

• recer.
João Augusto Abreu. — Pague o de-

bito o a taxa em cobrança.
João Vicente Capp. — Complete o

sello do documento fls. 3 a 5 e pague
a taxa em cobrança.

Adolpho Freire Nobrega. *— Inscre-
va-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos do parecer.

Rosa Augusta Cabral. — Faça-se á.
annullação proposta. —Junte-se a cer-
tidão cancellada e volte o processo.

Coronel Severiano Pereira Mello. —
Complete o salto do documento de fo-
lhas 2 a 5 e pague a taxa em cobrança.

Joaquim Cardoso & Comp. — De-se a
baixa, extrallida a certidão de divida,
proceda-se á cobrança amigaval.

Oscar Pinto Macedo e outros.— Com-
pletem o salto do documento de fls. 3 a
5 e paguem a taxa em cobrança.

helena Miguel Jordão. — Nada lia
que deferir, por ser a divida procedente
contra Salina Sachine.

J. Ricardo & Domingues. — Comple-
tem, na fôrma legal, o salto da petição
de fls. 7.

Octavio Pereira Santos Braga.—Paga
a taxa em cobrança, transfira-se.

Amelia Adour. — Idem.
João José Sampaio FIarros. — Idem.
Aristides Alves Rodrigues. — Idem.
José Fernandes Mello e outros. —

Idem.
Isabel Tross Pereira Sodré. — Idem.
Antonio Fonseca. — Averbe-se a mu-

dança.
Augusto Silva Araujo. — Revalide o

• sello da petição de fls. 6.
José Vieira Rodrigues. — Satisfaça a

exigencia.
Eduardo Faria Machado. — Idem.

. Gregorio Bastos Guimarães. — Idem.
General Joaquim Lourenço da Silva

Ramos e outros. — Estando o caso de
que se traia coraprehendido na dispo-
sição do paragrapho unico, ia fine, do
art. 677, do Codigo Civil, á vista do
•que expressamente: consta das cartas do
arrematação de fls. 1 a 71, e declarando
a ordem da Directoria do Gabinete nu-

' mero 200, de 9 de, outubro de 1917, que
a de n. 96, de 22 de julho de 1916, re-
vigora, salvante a citada disposição do
.Codigo Civil, faça-se, em deVidos ter-
mos, a transferencia referida. Relati-
vamente á divida Que onera OA predios
arrepalatlos, e a que se referem as
iinformações de fls. 77 v. e 80 v., of-
ficie-asea á Procuradoria Geral da Fa-
zenda, para (pio se digne fazer as anuo-
tações necessarias nos livros existentes
na mesma procuradoria, no sentido de
ficarem acautelados os interesses da Fa-
zenda, conli .a quem de direito, de igual
mudo se procedendo nos livros que

, ainda se acham nesta repartição. O
presente despacho terá cumprimento

'depois de ulterior decisão do Exmo. Sr.
•ministro, a cuja approVação o subinetto.
• Josephina Magno Carvalho e outros.
— Transfira-se.

Hilda Quartim. — Idem.
r Daca:Jacina° Luiz Brito. — Idem.

Manoel Pinho. — Paga a taxa em co-
t brança, transfira-se.

Manoel Gomes Costa — Idem.
I José Alves Cruz. — Idemn.

Manoel Rodrigues Sá. — Idem,

Maria Vi./ oda Rosario Selano. —
Prove quitação de consumo d'agua até
1915.

Alfredo José Ferraz Carvalho. — A'
1' Sub-directoria. 	

• 

•
Joaquim Oliveira. — Idem.
Arthur Carvalho Teixeira. — Prove

o direito de dispõe.
S. A. Monitor Mercantil. — Averbe-

se a mudança. Quanto á annotação no
livro de matriculas de sociedades ano-
nymaa, requeira em separado.

Carolina Moraes Rodrigues Santos. —
Paga a taxa em cobrança, faça-se o can-
cellamento, na fôrma do parecei:.

Dr. Getulio Fiorentino Santos. —
Faça-se o lançamento proposto. Inin.o-
nho a multa de 20$, nos termos do pa-
recer.

Mutualidade Catholica Brasileira. (--e
Nada ha que deferir.

Paulo Oroajnibo Azevedo. — Satis-
faça a exigencia.	 -

Antonio Joaquim Nogueira. — Idem.

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificação ii. 162, contra Emitia Mi-
guel. — Tomando em consideração a
re presentação do agente fiscal do im-
posto de consumo, Alberto Soares Gui-
marães, imponho a Emitia Mi g uel, esta-
beleaicia á rua Engenho de Dentro nu-
mero 97 A, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, com acalmarei° fixo a varejo de
tecidos e nerfumarhis, a multa de 80$,
por infracção dos ai-Is. 6 e 13 c do re-
gulamento annexo ao decreto a. 11.951,
de 16 de fevereiro de, 1916, a qual de-
verá recolher aos cofres desta reparti-
ção • juntamente com haportancia igual,
relativa ao emolumento devido pelo re-
gistro de seu estabelecimento.

Fica avisada, de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda - o prazo
de oito dias, e sem o prévio deposito das
mencionadas importancias. — Intime-
se.

Idem n. 103, contra Alvaro José Ri-
beiro, á rua Valença mi. 32. — Idem a
multa da 60$, idem.

Idem n. 161, contra Alvaro José Soa-
res á mesma rua ii. 39. — Idem a mul-
ta de 120$, idem.

Idem n. 165, contra Abel Teixeira
Carvalho, á rua do Rezende n. 208, —
Idem. idem.

Idem n. 160, contra Domingos Peres
dos Santos, á Avenida Henrique Vallada-
res a. 2. — Idem, -idem

Idem n. 167, contra Alves & Thoiné,
á rua dl Rezende a. 53. — Idem a mul-
ta de 603, idem.

Idem n. 168. contra Leopoldo Strass,
á Avenida Rio Branco n. 109. — Idem,
a multa de 200$, idem.

Idoin a. 169. .contra José Domingues
Andrade, á 'nasala Avenida n. 56. —
Idem a multa de 60$. idem.

'dam a. 170, contra Djalma Moreira
Silva. no interior do theatro Phenix, á
rua Barão: de S. Gonçalo n. 62. —
Idem a multa cle 120 5'3, idem.

Idem n. 171, contra Fernandes & Mai-
tos, á rua Evafisto da Veiga n. 126. —
Idem. idem.	 .	 .

Idem n. 172, contra I.opes & Cid ou
Antonio Cardoso Trindade. á rua Darão.
de S. Gonçalo a. 11. -- Idem. idam.

Ideia n. 173, contra Manoel Fernan-
des :Moreira, á rua Evariato da Veiga nu-
mero 150. — Idem, idein.

Idem n. 171, contra Campos & Nova,
á Avanida Rio Branco n. 177. — Idem
a multa de 00, idem.

Main ti. 175, contra Thereza Joaqui-
na Pereira, á rua Evaristo da Veiga nu-
varo 128, Idem a multa de 120:R
idem.

Tabella dos preços o marcas dos •pro1ucto-.4
do pequeno fabrica •cle neritinlaria:: de pro-1
priedade do Wadik Dualiby á rua da Alfan-e
dera n. 229, na ci lacte do Rio do Ja-
neiro.

Extracto Atignet. duzia 3509J.
Extracto Attão de Amor, duzia 215000.
Extracto Oeillat, duzia 12$ )0a.
Extracto Rosas do Oriente, duzia 125000.
Extracto, pequeno typo amostras, (Inflei

250JJ.
Brilhantina Ativação de Amor, duzia;

Brilhantina Oeillet, duzia (45000.
Brilhantina Mugnet, duzia 125030.
Brilhantina Rosa do Orienta, duzia 125000.s
Brilhantina Vio!eta de Parrea, duzia 85 00.1
Pó de .A rroz llosa do Oriente, (-luzia i5$0001
Pá de Arroz Linda, duzia 2$.•00.

	

Pó de Arroz hliquette. dizia 25a0).. 	 •
Olco de Oriçsa Miquette, (luza 7$0J0
Oteo de Babosa. (luzia 35u00.
Oleo de Coco, duzia 4:;0).
Loção Polvo de Amor, (luzia 215000.
Loçio Attraçâo de Amor. (luzia 21$033.
Acua de Quina, (luzia i45030.
Agua da Colonia Julietta, duzia 365000.
Agua da Coletaa do creaçae 1914, duzial

365a0.
Rio de Janeiro,- 15 de junho de 1918.-i

Wadik Duably.
--

Tabella deis pianos por dnzia, e marca da,
esaccialidade pbarmaceutica. do pequeno ta-1
brito, de proprintaile de D. Mar:a Evanged-
na Duarte Baptista, sito á rua Silva Manoc/1

	

n. 55. nesta cidade do !lio de Janciro :	 •
Gottas anti-asthmaticas, daria 605000.
Rio de_ Janeiro, 2) do março de 1918.-1

Maria Erangclina Duarte Baptista.
--_ •

Tabella das marcas e dos preços dos pro-1,
dados da fabrica de especialidades pharma-,_
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Idem n. 176, contra Pores Sobrinho Ni
Soalheiro, á rua Treze de Maio n. 30.1,
— Idem, idem.

Idem n. 177, contra Vieira Sc Vida!,'
largo da Carioca n. 1. — Ideni a multa

.de 608, idem.	 1Idom n. 178, contra Araujo d; Ocea-
no, á Avenida Gomes Freii .e n. 23.
Idem, idem.

!dam n. 179. contra Miguel Teixeirá
Gandra, á rua Barroso n. 219. — Idein,•1
idem.

Idem n. 180, contra Abilio Souza .
Brandão, á mesmo rua n. 217. —. Idera
a multa de 80$, idem.

Idem n. 181, centra Antonio Francia-•
co, á rua Barata Ribeiro a. 2. — Idem
a multa de 120$, idem.

Superintendencia da Fiscilizaçáo
IMPOSTO DE CoNSUNIo

De. accerdo com a regra II, alinca em, das,'
instrucçbes baixadas com á portaria do Mi-: •
nisterio da Fazenda n. 58, da 20 de abril do)
1917. faço publicar as seguintes tabellas de
marca e preços de productos cujo imposto do'
consumo é regulado pelo preço do venda da' •
fabrica.

O superintendente, Cai.193 Vieira Machado.:

•Tabellas das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica do especialidades pharma- •
ceuticas de propriedade do pliarinacentico
Pedro Garcia Fialho, á Estrada Real de Santa
Cruz, na cidade do Rio de Jalieiro.

Agua ingleza, duzia 2050).
Opodeldock de °acabai-tas e gale°, diria'

15500).
Capital Federal, 19. de junho do 1918.—

Pedro Garcia Fialho.
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ceuticas do sropriedade de J. Coulart Macha-
do, no Bou l evard • 8 de Setembro n. 324, na
cidade do H2O do Jamdro.

Elixir	 Inbamo Goulart, duzia 363000.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918.-1.

Goulart Macipulo.

Tabela dos preços de varejo, marcas e pezos
da tabacaria La ilahaneca "João Espindola
da Veiga, á rua do Ouvidor n. 55, na cidade
do Rio de Janeiro.

Caporal do 2', previ) por vintena 200 réis;
pezo. um kilo.

Caporal mineiro especial, preço por vintona
300 reis: pezo. um kilo.

Capora/ lavado, preço por vintena 300 réis;
pezo..um kilo.

Caporal lavadd especial, preço por vintena
400 réis: pezo, um kilo.

Turco o capora.1, preço por vintena 300 réis;
pezo, um kilo.

Turco e caporal lavado, preço por vintena
400 róis; pezo, uni kilo.

Turro e Goyano, preço por vintena 300 réis;
um kilo.

Turco o Goyanos grossos, preço por vintena
400 réis; pezo, um kilo.

Turco puro, preço por vintena, 500 réis;
pezn um kilo.

Birds-eye, preço por vintena 500 réis; pezo,
um kilo.

Mistura estrangeira, preço por vintena, 500
réis: pezo um kilo.

Rio Novo, preço por vintena, 300 réis; peso,
um Ido.

Govano, preço por vintena 300 réis; pezo,
um kilo.

Barbacena. preço por vintena 300 réis;
peso, um kilo.

Rio Novo especial, preço por vintena, 400
réis: pezo. um kilo.

Goyano especial preço por vintena 400 réis;
pezo. um kilo.

João Espindola da rei'j'a.
•

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pbarma-
macenticas de propriedade do Antonio do
Moura Pacheco, á rua Conde de Bomfim nu-
mero 172, na cidade do Rio'do Janeiro :

lodovin, duzia 483o01
Pneinmol, dueia 245)00
Dordent, duzia 55000.
Rio do Janeiro, 17 do junho de 1918.

Antonio de Moura Pacheco.

Tabela dos preços e marços dos productos
do peoneno fabrico de especialidades phar-
rnarenticos de propriedado de Porphirio Bar-
roso-da rua Buenos Aires n. 275, desta cidado
do Rio de Janeiro

Sonol - Elixir depurativo, duzia 405000;
Itoniubouyte, dum 2:;$900
Ambay-tinga, duzia 183000.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1918. -

Porphirio Barroso.
4-1

•
Tabela dos preços e marcas dos productos

do pequeno fabrico do perfumarias de pro-
priedade de Porphyrio Bar..oso, da rua Bue-
nos Aires n. 278 desta cidade do Rio do Ja-
neiro.

Pó dentifricio Barroso, duzia 105000.
Pó de arroz Barroso, duzia 43000.
Brilhantina Barroso, duais 105000.
Elixir dentifricio Barroso. duzia 15%000:
Onyborotalco, talco perfumado,

85000. ,-Lovio agua do quinina, duzia 185090.
Loção coutra a quéda do cabello, duzia

205000.
Agua da Cobaia, litros, duzia 405000.
Agua da Co/onia, meios /aros, duzia.......

L2'4000,

Agua da Colonia, um quarto de litro, du-
elo 155010.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1918. -
Porphrrio Be.roso.,

Tahella das roare.aa e preços doS prodlictos
da fabrica de especislidados pi•iarmaceuticas
de J. P. de Azevedo dz Comp., á rua (ta As-,
sembléa n. 73, na cidade do Rio do Janeiro.

Emulsão de oloo de figado de bacalhau,
duzia 3(4)00.

Emulsão do capivara (oleo de), duzia
405000.

Emulsão do oleo de rióino, dueia 105000.
A gua salina purgativa, sineia 105090.
Vinho reconstituinte, (luzia 303900.
Vinho Iodo-tannico phosphatado, dueia

365000.
Unguento santo rosado. (luzia 105000.
Xarope Sanabrochio, 40500n.
Xarope lodo-tannico polyglycerophospha-

ta•do, duzia 408000.
Ampolas de Ilemoh ydrarcyl, duelo 6050a0.
Loção de quina jaborandy, duelo 205000.
Dentifricio Thymodol, (luzia 203o
Agua de Colonia, litro, duzia 60S•100.
Agua de Colonia, meio litro. duzia 305000.
Vinagre Ancora. duzia 35°09.
Ria do Janeiro, 43 de junho de 1918. -

J. P. de Azevedo 15- Comp.

• Imprensa Nacional e eDiario Molde

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GT-RAL

Dia 19 de junho de 1918

Foram expedidos os segnintes officios:
Ns. 731 e 732 - Ao Sr. Dr. direc tor gera/

de Saude Publica, pedindo inspocrao nsra
Waldernar Martins Pereira o Ismenia Mar-
tins.

N.733-Ao Sr. coronel intondento da Guerra,
dando informações sobre assiematuras do Dia-
ria Official o Diario do &ingressa.

N. 734-Ao Sr. director da Receita Pnbli-
ca, restituindo o reauerimento do Dr. Carlos
da Costa Ferreira Porto Carreiro que acom-
panhou o officio n. 56, do 12 do corrente
moa.

Requerimentos despachados

João Gonçalves Sampaio.- Encaminhe-so..
Eucyldes Noruega.- Sim, em termos.

Ministerio da Marinha:
Por portarias de 19 de junho de 1918:
Foram exonerados
O capitão-tenente Cletavio Mathioa Costa

do carro de commanclante do aviso Oyapock,
que interinamente exercia

O 18 tenente Enrico Parga Vivei-os de
CA01•0 do carro de immediato da Escola de
A prendizes Marinheiros do Pará, que interi-
namente exercia.

Foi nomeado o capitão-tenente Contra n tuia
Toixoira para exercer. interinamonte, o cargo
de commandante do aviso Oyapock.

.1•nnn

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 1311. Mi-Manta

Dia 19 de junho de 1918

ri'. ministro da Fazenda:
N. 2.702-Rogo vossas providoncias ao sen-

tido de ser paga no Thesouro Nacional a in-
clusa nota sob n. 97, na importancia de
32:7803. referente a sete facturas de A'. de
Arattin St Comp., por obras executadas em
diversas repartições deste ministerio, á conta
da vertia 21-Obras, do exercido de 1918..

- Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 2.705-Para effeito de registro civil,
tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
cópia do tomo de obito do passageiro Seve-
m() Corrêa de Mattos, occor. • ido a bordo do
paquwe • itasiba, quando trafegava no porto
do l'elotas, Estado do Rio Grande do Sul.

tned

Ministerio da Guèrra
Gabinete do ministro - N. 659 - Rio do

Janeiro. .9 de junho de 1918.
Sr. chefe do Departamento do Navio] da

Guerra - Man doe publicar em Boletim do
Exercito as instrucções itio com esto baixam,
adoptadas para coner•so do docentes na Es.
cola Militar e nos colle gios midtarea

Saude o fraternidade.- 'use Caetano do
Faria.

..•nn•n

Instrucções para concurso de docentes na
Escola Militar o nos colleaios mili-
tares

CAPITULO 1

DIsposições preliminares

Art. 1.° Logo que o ministro da Guerra
tiver conhecimento officiol de existencia de
uma ou mais vagas que devam ser preenchi-
das por concurso, determinará a abertura .ia
inseripção na secretaria do estabeiecimento,
mandando que por este se annuncie no Duirio
Officia/ o prazo marcado para a inscripção,
dos candidatos, o qual será de 30 dias uteia, a
partir da cilta do annuncio, e, du..ante esses
dias, reproduzido tres vezes por semana.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOli

Dia 19 de junho de 1918

Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Pará:

N. 2.699-Restituo-vos, do ordem do Sr.
ministro; com os domais documentos, os U-
W0-1 dn peosão do montepio dos operarios
desse Arsenal sob ns.17, pertencente a D.Tho-
mazia Bragança Itarinalia, viuvo do ex-ope-
rario de 3' classe da officina de cara pinas e
torneiros, Miguel Itasinana, e 18. pertencente
ao ex-operario de 4° classe da off/ dna do con-
si ste-0o naval Rayrannin Corrao Lima, os
gumes. documentos o titules, acompanharam
VOSSO officio n. 408, do 31 de maio ultimo.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
e thanrgildo r.oritinho de Viihena.- Entro*

guo-se mediante recibo (n. Nal. Bibl. Museu o
Archivo da Marinha 18-6-91

João Caricio B p stos; porteiro do Arsenal do
Marinha.- Mofe-ido, á vista das informa-
ções (n. 78. Contsb lidale, 10-6-918).

Monne] Bento Pereira, 20 sargento auxiliar
ospecialis•ta de escrevente.- In 'eferido, á
vista rias informações (n. 745. Contabilidade,
4-6-948).

Jrsó Thomaz de Aouino Sobrinho. praCa do
Batalhão Naval.- Indiforiin, á vista da s in-
formaçoes (a. '713. Con t abilidade. 8-6-9I8).

Carlos Mart os da Srva, procurador de Al-
fredo B-aga.- Compareça na Directoria do
Exoe,l ien'e (n. 741. Con taWli d ade. 43-6-018).

José Politano.-Compareça na Directoria do
Exnedie.nte (n. 145. 1. do Engonharia Naval,
15-6-9' R).

José da Silva Bossa, operario de 11 cla.sse
offirina de Eloctricidade do Arsenal do Ma-
rinha.- Sim, compareça na Directoria do Ex-
pediente.

Emir do Góes Cardoso.- Indeferido.

PP
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Paragrapho anima. Nesses annuncios, que
serão reproduzidos no Boletim do Exercito,
deverão vir esp ecificadas as condiçOes exigidas
para a inscripçào dos candidatos.

Art. 2.° A inscripção do candidato constará
da assignatura do seu nome em livro especial
na sec .etaria do estabelecimento, havendo
para cada concurso um termo de abertura e
outro de encerramento, ambos assignados pelo
commandante ou director.

Art. 3.° A inscripção poderá ser feita por
procuração, no caso de impedimento do can-
didato.

Art. 4.° Findo o prazo da inscripção, o
qual será improrogavol, nenhum candidato
terá aliais adinatido.

Art. 5.° Uma vez fechada a Inscripção, o
commandante ou director marcará, dentro
do prazo de oito dias, aquele em que 03 can-
didatos deverão coniparocer á respectiva se-
cretaria, afim do ser dado o ponto para a
these, a qual deverá ser escripta e impressa
dentro do setenta e cinco dias, a partir da-
quclie em que foi dado o ponto.

Art. 0.0 As provas do concurso consistirão:
1°, em these e sua defesa
2°, em dissertação escripta o prova gra-

phica ;
30, em prova didactica.
Art. 7.° Uma commisslo do mombros do

consrlho de ins t rucçào, por esto escolhida,
organizará o programma dos pontos para as
thesrs. as clissertaço ns escriptas e as provas
di actieas, pontos esses que serão formulados
do modo a abranger tolas as partes da ca-
deira ou secção.

à I.° Os pontos para a these, cm numero
do 20, no minimo, serão submettidos á sopro-
vação do conselho de instrucção, no primeiro
dia util seguinte ao do encerramento da in-
scripçào. sendo publicados em edital affixado
na secretaria do estabelecimento, no dia ias-
mediato.

§ 2.° Os pontos para as demais provas,
tambem em numero de 20, no minimo, para
cada uma delas, serão submettidos á appro-
vaçao do conselho de instrucção, no primeiro
dia util que se seguir aquele em que termi-
nai. a defesa do tuas, e serão tombem pu-
blicados em edital &Miado na secretaria, no
dia imme .iato.

Art. 8.°. Os pontos para as differentes pro-
vas, exceptuando a didactica, serão tirados
na secretaria do estabelerhnento pelo candi-
dato inscripto cm primeiro legar, presentes o
comman miara ou director, um professor, o
secretario o os outro, candidatos.

§ I.° No caso de faltar o candidato inscrinto
em primeiro legar, Os pontos serão tirados
pelo que se lhe seguir na orlem da inseri-
pção. O candidato que não pudor comparecer
para dar cumprimanto á exigrucia do artigo
anterior, justita . ará a sua falta perante o
commandante ou director, dando-se os pontos
com a presença das outras candi latos.

§ 2.° Terminado o acto do sorteio do ponto,
o secretario lavrará ionnediatamento um
termo especial, assignado polo- commaralatoo
tad direct a, o prafossor, o proprio secretario
e os candidatos prescutos.

§ 3.° Para a prova didactica, os candidatos
tirarão, cada um. o seu ponto, com as mesmas
formal Iodes acima.

Art. O°. Em todos OS actos relativos aos
concursos, fario parte do conselho de hist rue-
ção o coirmn lanto ou director, como presi-
dente, os profcss ires vitalicios o os acilutieros
vitahcioa, bem colai o secretario do estabele-
cimento, esta excIteivainento para os serviços
peculiares a sau carga.

Paragrapho ¡mico. Tamboril farão parto do
conselao de instrucção os docentes não per-
tencentes ao estabelecimento o os maitares
IlãO docentes, aos quae, se refere o art. 33
das presentes insanicções.

Art. 10. O amaelho de instrucçao designa-
rá dia e hora para St) tirarem os pontos da

~no 11

Das provas do concurso

1- ThesO

Art. 1.4. A these constará de duas partes:
1`, dissertação sobro um ponto tirado á

sorte. dentre os que forem formulados pelo
conselho de instrucção, na farma do art. 7°,
ponto esse que será o mesmo para todos os
candidatos;

• 2°, tres proposições sobre- cada uma das
partes da cadeira ou materias componentes
da secção. exceptuando aquella que forneceu
o ponto para a these.

Art. 15. No dia util seguinte Àquele em
que terminar e prazo do setenta e cinco dias
a que se refere o art. 5*, cada candidato
entregará na secretaria do estabelecimento
os oxemolares do sua theas gris forem netos-
sanes para a distribuição immediata pelos
membros de conselho de hastrucçào e pelos
outros candidatos o cinco espacialmente desti-
nados á hibliotheca do estabelecimento.

Paraeranho entoo. No dia da ontregaariag
thesrs o secretario lavrará um termo, que o
comm elefante ou dtrector assignará, decla-
ran lo quaes os candidatos que as apresou-
tarain.

Al. 10. Serão excluidos da concurso os
candidatos que não apresentarem as tbeses
no dia marcado.

Art. 17. Oito dias nteis de pois da. entrega
das theses na secretaria, começará a defesa
das mesmas, de modo que não sejam arguidos
mais de trai; raia ria-latos por dia.

Priragranho mico. Para a defesa das the-
ses os eandi Iates serão chamados perante o
conselho do instrucção. tremula° a ordem cru
que firam inscriptos, fasendo a argnicão uma
coortnis'o de Ires membros do conselho por
euo dosjonados.

Art. 18. Ca aa examinalor argnirá o can-
didato no ~imo quarenta minutos.

Dissertaçào escripta e prova graphica
Art. 19. Quando o concurso versar sobre

invadas que envolvam &sonho, haverá,
além da dissertação escripta, uma prova gra-
pli toa.

§ 1. • A dissertação escripta e a prova gra-
pbica, que traio logir dentro do oito dias de-
pois da (Maca de talem. versarão sobro pontos

los á sorte, liso se permittiodo que os
cantil latos et:multem livros ou notas.

§ 2.° Tirado o pnnto, gim soca n mesmo
para tojos os emalai tos, I eCCAlier-se-han
estes f.'.4 balas dopais a uma sala onde farão
a prova. tendo' nava isso o prazo de cinco
hora.

§ 3.0 A commissão a que se refere o
art. 11 será composta de cinco membros do,
conselho de instrucção, afim de fazerem'
observar o silencio necessario, impedindo que
qualquer dos concurrentes recorra a livros,
papeis ou outro meio auxiliar, e que tenham
communicação com quem quer que seio.

Art. 20, Todas as folhas de papel que ser-
virem para a dissertação escripta o prova
graphica de cada candidato, serão rubricadas
por aqueles que constitui= a cominissão
dos cinco e pelos out rps candidatos; para
Isso, o candidato escreverá somente na pri-.
meira pagina de cada meia folha, sendo a
outra pagina destinada ás rubricas.

Paragrapho unico. Terminado o prazo de
cinco horas, as provas sara() emassadas e'
lacradas, sendo o envoitorio, depois de ru-
bricado poios cinco da commissào e pelos
candidatos, entregue na secretaria do estaa'
celecimento.

III - Prova didactica
Art. 21. A prova didactica é oral, coma

prebendando trabalhos experimentaes ou praa
ticos nas materias que os comportarem: neste'.
caso, será do hora o meia a sua duração,'
sendo de uma hora quando a materia far/
somente de doutrina, isto é, sem trabalhos'
experimentaes ou praticas.

§ 1.° A prova didactica começará no quartoa
dia util depois da dissertação escripta e p
graphica; será assistida por todo o conselho

.de instrucção, não podendo ser chainados,
mais de quatro candidatos quando não houver,
trabalhos experirnentaes ou praticos e mais
de troa quando os houver.

§ 2.° Os pontos para prova didactica;
serão tirados de accbrdo com o estabele-
cido no § 3° do art. st°, com a antecedencia.
de 24 horas.

§ 3.° A chamada dos candidatos será feita'
segundo a ordem da inscripçã.o.

UPI1111.0 111

Julgamento e proposta

- Art. 22. Terminada a prova didactica,
eOnselha de. instrucção se reunirá logo nos
primeiro dia util, afim do proceder ao julga-,
mento das provas, começando pela disserta-
ção escripta e prova graphica, em uma ou
mais sessbes consecutivas.

§ 1.0 As provas serão julgadas por grilos
de O a to, sendo o gráo da these distincto do
da sua defesa, o o da prova graphica distincto
do da dissertarão escripta, de modo a se
terem sempre quatro ou cinco parcelas, con,
forme houver Ou nao prova graphica.

§ 2.° Terminado o julgamento da disser-
tação escripta, o conselho se reunirá logo no
dia util seguinte, para proceder ao julga-
mento final dos candidatos, apresentanda
cada um de seus membros, excepto o presa,
dente, por escripto, com a sua assignatura, a
relação dos grãos da these, da defesa, da
dissertação escripta, da prova graphica
(quando houver) e dá prova dalactira. e
média arithmetica relativa a cada anda,
dato-média essa que será o grão dado a
esse candidato pelo membro do conselho;
sommadoa todos os grátis assim obtidos para
cada candidato e dividida a somma polo na(
mero dos membros do conselho que tomaram
parte na votação, o quociente dará a appro¡
fiação final do candidato.

§ 3:° A fracção - ou superior será somprol
2

contada como a unidade, no grio de appr
vaçào. final do candidato, não sendo tomai
em consi lotação a fracção infe:ior a 4 84
serão classificados os candidatos que ab.g)
verem O ou mais para grão final de appi
viação.	 1

A 4.° .0s candidatos que obtiverem o mesma
gra° final formarão um MOMO grupo, db

dissertação escripta, da prova graphica e ala
dilactica.

Paragrapho unico. O commandante ou di-
rector mandará annunciar. pelos jornaes de
maior circulação da localidade em que se rea-
lizar o concurso o com antecedencia, o dia e
hora des gna dr s.

Art. 11. As provas do concurso serão pu-
blicas, excepto a escripta e a graphica, as
quars se realizarão em presença saimento da
commissão nomeada pelo conselho de instruo-
çã.o.

Art 12. Antes de dar cumprimento ao dis-
posto no § 1° do art. '7*, e na mesma sessão,
o consel ho de instrucção ouvirá a leitura, feita
pelo sccrotario, dos nomes doa candidatos
anscriptos e documentos respectivos, e deci-
di rá, nor maior:a alvoltita. Si 03 concurrentes
preenehom todas as condiçaias exigidas: em
seguida, o secretario lavrará o termo de en-"
cerramento da inscripção, o qual será assigna-
do polo cimmandante ou director.

Art. 13. O cornmandanto ou director pro-
videnriará para a publicação dos nomes dos
candidatos hablitados pelo conselho de ins-
Citação, enviando uma relação delias ao Mi-
nisterio da Guerra.
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pondo-se para a classificação 03 diversos gru-
pos por ordem descendente. 	 • ,

§ h.° Para a proposta dos que devam sor
nomeados, o conselho escolherá os de mais

*elevado grão, em numero igual ao de vagas a
preencher, teu lo preforcucia, em cada grupo,
os candidatos que estiverem leccionando no
estabelecimento materia da ca leira ou secção
sobre que se realizar o concurso; no caso de
haver, no mesmo grupo, mais de um desses
candidatos, terá preferencia o mais antigo de
magisterio, o quando a antiguidade seja a
mesma, a sorte decidirá, prevalecendo osso
ultimo criterio tombem quando imiti mesmo
grupo não houver candidato docente.

Art. 23. Não poderão tomar parto no jul-
gamento os membros do conselho de instruo-
ção que não tiverem assistido á defesa de
these e á prova didactica do qualquer dos

na prova didactica, o candidato não será, sob
hypothese alguma, interrompido, expondo a
materia como se ostivessç no logar de pro-
fessor.

Art. 31. Só poderão inscrever-se para o
concurso os candidatos que forem brhsileiros
natos e que apresentarem documentos do
onde se passa concluir a sua wparlda le mo-
ral ; além disso, deverao os que forem
tares pertencer á activa o ter, -mio menos,
o curso da arma, e os civis ser diplomados
em engenharia, medicina ou direito, por uma
faculdade official ou equiparada, conforme as
rnaterias do concurso, exceptuando as linguas
e no caso de serem estes tia escola militar ;
nos concursos dos collegios militares e no do
linguas para docente da escola militar, basta
que os civis tenham exames das rnaterias
respectivas, mantida a exigencia do curso

doiras I s , 2a , 31 , 43 , :ia , 83 , 12", 13' e iGa só
se poderão inscrever militares, nas condições
já estabelecidos.

Art. 32. Na faltá de candidatos para o pri-
meiro concurso, deverá ser dobrado o prazo
tia iuscripção; si durante esse novo prazo
ninguem se inscrever, ou mito for classificado
nenhum dos candidatos inscriptos, o Governo
preencherá o logacinterinamente; um anno
depois, abrirá novo concurso, o assim por
diante, mantendo sempre a interinidade do
togar, até que este soja preenchido definitiva-
mente.

Art. 33. O ministro da Guerra, no caso de
necessidade, poderá nomear docentes estra-
nhos ao estabelecimento para tomarem parte
nos actos do concurso, ou mesmo militares da
activa que nã.o selam docentes. •precedendo
nesto ultimo caso indicação do E5Ia'10 Maior.

Art. 31. O commaadante ou director pro-
videnciará para que o conselho de instrucção
se reuna em tempo o. as vezes necessarias,
afim de que seja fielmente cumpr;do o dis-
posto nestas instruc.ções • attenlondo princi-
palmente aos prazos imitas estabelecidos.

Art. 35. No caso de haver vaga em numero
considerarei, de modo a difficultar a re diza-
çáo simultanea de diversos concursos, a mi-
nistro da Guerra poderá mandar proceder a
estes separadamente, conforme as circum-
stancias o exigirem.

Art. 36. Verificada qualquer proterição do
uma ou mais formalidades essenciaes nos
actos do concurso, o ministro da Guerra tem
o poder de o annullar.

Capital Federal, 10 de junho de 1918.—José
Cuetano dc Faria.

Bequeriki entos despoellados

Dia 18 do corrente

João Gomes do Amaral, 2° sargento pedindo
pagamento de vencimentos de 1912. — Nao
podo ser attendido por não constar haver o
requerente interrompido a prescripção.

Raymundo Rodrigues dos Santos. 2' sar-
gento, pedindo pagamento do terço de cam-
panha.—Expeça-se titulo, requerendo. á Dele-

•gacia Fiscal do Thczouro Nacional no Paraná
pagamento por exercicios findos.

Homero alonerá Lutterbach, pedindo sua ca-
derneta de reservista.—Indeferido.

João Alvos Coelho, 4 0 sargento amanuense,
pedindo certidão do alterações.—Certifique-se
na fórma da lei.

José Trotte, ex-praça do exercito, pedindo
certidão dos seus assentamentos.—Certifique-
se na fórma da lei.

Graciliano do Abreu Gonçalves, 1° sargento
pedindo permissão para tratar-se em casa do
sua familia.—Seja inspeccionado.	 . .

Augusto Fernan".es Baptista, allegando que
o sorteado José Ignacio Dias Martins não é
iiisabinis;o. —Não cabe a este ministcrio tomar
conhecimento.

Maria Luiza altIller Canhota pedindo tran-
Comento da matricula do seu filho Pedro
Nller Canhota, no Collegio Militar do Porto
Alegro.—Corno pede.
• Henrique Felix dos Santos, ca pitão de Mar
o Guerra, pedindo oscilo:10 do-seu filho Hen-
rique Felix dos Santos Junior do serviço .do
Exercito. — Seja excluido por se tratar do
reservista naval ausento por occasião
sorteio.

Dermeval Peixoto, 1° tencote, pedindo ro-
'etificação em sua fé de officio.—Deferido.

Ignacio Gomes da Custa, capitão reformado
do Exercito, polindo graduação ao posto ins-
mediato.—Indeferido.	 .

Antonio Ribeiro do; Santos Filho, sorteado,
pedindo ser escluldo do serviço do Exercito.
---Não cale a este ministerio tomar conheci-

mento.
Augusto Potronilho, continuo da D'rectoria

de Administração da Guerra, pedindo averba-
ção de tempo do serviço.--Como podo.

Benedicto Cardoso Mesquita, bacharel, pe-
dindo certidão do que consta nos archivos
deste ministerio sobre o soldado Sebastião Lins
Bandeira.—Declare o fim.

Antonio da Silva Siqueira, soldado da Força
Militar do Estado do limo, pedindo certidão do
que constar a seu respeito. do 14 do março de
1883 a agosto de 1800.—Certifique-se na fór-
ma da lei,

Alcobiados da Costa ilubim, tenente-coronel
reformado, pedindo a concessão do urna pas-
sagem do i a classe. — Sim, para descontar
dentro do presente exercicio.

Virgilio do Prado Monte o Silva. 10 sargen-
to reservista, pedindo seus assentamentos. —
Como pede.

Pedro Alcantara da Luz, ex - 4 0 sargento,
pedindo uma certidào.—Certifique-so na fúr-
ma da lei.

José Pioto de Oliveira, operario de 4' clas-
se da Fabrica do Cartuchos, pedindo praticar
electricidade nos Estados Unidos da America
do Norto.—Não á possivel attender.

Manoel Victor cle Mames, cabo de esqua-
dra da Força Militar do Estado do Rio do Ja-
neiro, pedindo urna certidão.—Certiqfique-so
na fórma da lei.

Commissão de Promoções

• ACTA DA 16' SESSÀO

Presidencia do Sr. general de divisão Antonio
Netto de Oliveira Silva Favo

Aos quatorze dias do mez do junho do anno
do mil novecentos n dezoito, presentes na sala
da Commissão de Promoções, no Departamen-
to Cont-al, o presidente interino da Commis-
são de Promoções do Exercito, Sr. general de
divisão Antonio Nctto de Oliveira Silva Faro o
generaes do.brigada Dr. Ismaol da Rocha,
Cy-priano da Costa Ferreira, Abilio Augusto do
Noronha o Silva, Augusto Tasso Fragoso. Al-
berto Cardoso do Aguiar o o coronel Odilio
flacellar Randolpho de Mello, secretario, o
Sr. pcesidento abriu a sossão.

O expediente constou da leitura dos pare-
ceres apresentados pelos Srs. generaes Cy-
priano da. Costa Ferreira e Alberto Cardoso
de Aguiar, sobro os memoranda dirigidos ao
Exmo. Sr. Presiden f o da Republica, pelo
major de artilharia Jolo Nepoinuceno
Costa o capitão do infant iria Arthur Amorico
Cantalice. Os dois pareceres foram approva-
dos unanimemente pela commissio, o pri-
meiro contrario á pretensão do major João
Nepounicono da Costa, relativamente á sua
transforencia para o quadro F. e o segundo
favoravel á melhoria do collocação no Alma-
nak, pedida pelo capitão Arthur Amorico
Cantalico.

Não tendo as sub•comini .•Ces nomeadas em
sessão de 31 do maio c 7 do junho, apre-
sentado os respectivos rclatorios, a commissão
deixou de proceder ao segundo escrutinio.

Art. 2. Findo o julgamento, o secretario
lavrará immediatamente uma acta, referindo
todas as circumstancias °ocorridas, a qual
será approvada no primeiro dia util seguinte,
quando isso não possa ter togar no mesmo
dia.

• ,	 CAPITULO IV

Disposições gemes

Art. frt. O candidato que, seja qual fôr o
motivo, deixar de comparecer para tirar pon-
to da prova didactica, ou fazer qualquer das
provas, será eliminado do numero dos con-
e urrentes.

Art. 26. O candidato que, III031110 por mo-
tivo de molestia, se retirar do qualquer das
provas, tenha ou não começado a fazei-a,
será excluido do concurso.

Art. 27. Nas cadoiras ou secções que tive-
rem adjunctos, as sagas do professor serào
prosidas por promoção daquelles, se forem vi-
talicios, obedecendo se á ordem do antigui-
dade no cargo do adjuncto em primeiro lugar,
no magisterio em segundo, recorreudo-se fi-
nalmente á sorte; feita essa pia:moção, abrir-
se-ha concurso para o legar de adjuncto.

§ 1°. Nas cadeiras que não tiverem adjun-
cto,a vaga de professor dará loga.r a concurso
para este ultimo cargo.

§ 2°. Quando, nas cadeiras ou secções que
tiverem adjuncto, houver vagas de professor
e de um ou mais adjunctos, o concurso será
aberto para essas vagas. sendo nomeado pro-.
fessor o candidato classifica-do em primeiro la-
gar e adjuncto.s os seguintes,por ordem de me-
recimento,observado o disposto nestas biso-no-
ções; quando a vaga for sóinente de professor,
o concurso será para esse cargo, sinão houser
adjuncto vit3licio com direito á promoção;
quando houver sóineute vaga de adjuncto,
abrir-se-ha concurso para esse cargo.

Art. 28. O concurso de lingtias nos collegios
militares obedecerá ás normas estabelecidos
nestas instrucções para o concurso das outras
maiorias, tendo as mesmas provas, uma vez
que o ensino é ao mesmo tempo theorico e
pratico ; na Escola Militar, porém, o concurso
de linguas nao terá thesc, sendo as provas
unicamente a dissertação escripta e a prova
didactica, — a primeira feita na lingua que
for tirada á sorte, dentre as ires, o a segunda
nas duas outras, do modo a ficar meia hora
para cada unia.

Paragrapho unico. Para as demais disposi-
ções relativas ao concurso, as ires linguas
estudadas na Escolaalilitar serão consideradas
como se constituissero uma cadeira.

Art. 29. Em tolos os casos mencionados
nestas instrucções, — seja para o provimento

orlo legar de professor ou adjuncto —, o con-
curso versara sob todo o conjuncto da cadeira
ou secção.

Art. 30. Soja qual fór a maioria do con-
curso, nao haverá questões formuladas para a
dissertação escripta, escres • endo cada candi•
!lato livremente sobre o p-mto tirado á sorte;

candtdatos, ou os que forem pareAttes, até o da arma para os mil:tares.
scgund grilo, de qualquer delia. 	 Parao-rapho unico. Para o concurso das ca-

•
•••••••• ••••••••n•••••••MOEM EM	 I•1I• ~E I • MEM	 BE
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A commissão tomando conhecimento da re-
forma, por decreto de 12 do corrente, do ma-
jor da arma de infantaria Oscar Cavalcante
Capistrano, procedeu ao primeiro escru mio
dos officiaes que devem concorrer ao segundo,
afim de se completara respectiva lista triplico
para promoção, por merecimento, do posto de
tenente-coronel.

Nada mais havendo a tratar-se, o senhor
presidente encerrou a SPSS5.0, lavrando eu,
coronel Odilio Bacellar Rau lolpho do Mello,
secretario, esta acta que vae assignada por
todos os senhores generaes presentes.
Generaes Antonio Netto ele OlLveira Silva
Faro, presidente. - Dr. Ismael da Rocha,
-Cypriano da Costa Ferreira.--Abilio Augus-
to de Noronha e Silva. Angusto Tasso Frago-
so.-Alherto Cardoso e? c Agaiar. Confere. -
Odilio Bacellar Randolpho de Mello, coronel
secretario.

n••nn•••=6

Belaçõn nominal dos sorteados da classe
de 18911, dos Districtos da ' Região
Militar, julgados insubmissos.

Capital Federal
2° districto:

N. 41. Miguel Cardoso.
3° districto:

N. 45. Estevam Marinho.
N. 51. Eugenio A. de Oliveira.
N. 52. Eurico Rosa.

4° districto:
N.. 72. Alcibiades Respicio Correia.
N. •73. Antonio Borges.
N. 76. Raymundo Pennaforte cie Aze-

vedo.
N. 77. José Pessba Barreto.

6° distrieto:
N. 22. Julio Alves do Nascimento.
N. 23. Antonio dos Santos.
N. 25. Luiz David.
N. 27. Antonio Lourenço Moita.

7° districto:
N. 83. Aluizio de Azevedo Santos.
N. 86. Condido rPinto da Silva.
N. 89. Pedro Balbino.
N. 92.. Eduardo Cardodo

I N. 93. Alfredo de Almeida,
E. 91. José V ianna
N. 95. Eduardo Augusto.
IN. 98. Edgard Reis.
• N. 103. Arthur Ferreira de Rezende.
N. 106. Henrique Jorge. •
N. 107. José Baptista dos Santos Ju-

nior.	 •
9° districto:

N. 17. Julião José de Oliveira.
N. 18. Joaquim Barbosa do Nasci-

mento.
10.° districto:

N. 29. Mario do Espirito Santo.
N. 31. Domin gos José dos Santos.
N. 32. Serzedello Maria de Berros Cor-

reia .
N. 36. Antonio Mendes.
N. 39. Luiz Ferreira da Rocha.

Il.° districto:
N. 18. Antonio Pinheiro,
N.. 19. Alberto Ozorio.
• N. 21. Manoel Mello.
N. 26. Ildefonso Reis.
N. 27. Sebastião Sotrat.

12.° distrieto:
N. 25. Pliiiorneno Pereira.
N. 26. João Barboza da Silva.
N. 27. Leovegildo Leal Almeida,
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t4.° districto:

N. 117. Oswaldo da Silva.
N. 118. Manoel Goncalves.
N. 119. Armando Goncalves.
N. 120. Manoel Faria.
N. 122. Marcellino Peres dos Santos.
N. 123. Mauro alariano Silva.
N. 124. José Antonio Pmenta.
N. 125. Antonio de Oliveira Bastos.
N. 126. Oscar Gomes da Silva.
N. 129. Waldevino Gomes da Silva.
N. 130. Ernesto Monteiro de Oliveira.
N. 131. Fernandes Velloso Pinto.
N. 133. Reginaldo de Mendonça.
N. 135. Manoel Loureneo Fernandes.
N. 137.
N. 138.

Joaquim Rodi igues da Fonseca,
Leonitlio de Martins Cabral.
Bernardino Luiz da Silva.N. 139.
Annibal Ferreira da Rocha.;N. 140.

N. 141. Antonio Corrêa Barreto.
Manoel Joaquim da Cunha.-N. 142.
José Mello Pires.N. 143.

N. 144. Francisco Nunes Alves.
Waldemar Pinto Ferraz NuneLN. 145.
José Lucas.N. 146.

N. 147. Joaquim Rosa.
N. 148. Germano Theodoro.

Joaquim da Silva Guimarães.N. 1.2.
N. 153. Simplicio Corrêa da Silva.

Manoel do Arnorim Chaves.N. 154.
Oziel de Meirelles.N. 155.
Antenor Antonio Marques.'kl. 156.
Carlos de Souza Nogueira.N. 157.
Alberto Antonio de Mesquita.N. 159.
T3eniarnin Constant da	 Silva..N. 161.
Domingos José de Carvalho.N. 162.
Hercules Luciano do Rego.N. 163.
Manoel Gomes.N. 165.

N. 166. Antonio de Souza. •
Gustavo Braga.N. 167.
Carlos de Oliveira.N. 168.
Manoel Barbosa.N. 169.
Antonio Sodré.N. 170.
Oswaldo de Castro MenezesN. 171.
Quintino José. dos Santos. •N. 172.
Antenor de Oliveira Rego,N. 173.
Manoel Ferreira da Costa.:N. 175.
Agenor Pereira da Silva,N. 176.
Antonio José de Macedo.N. 177.
Manoel do Couto. 	 ---N. 178.
Carlos Barreto de AlbuquerqueN. 179.

Maranhão.
Waldemar Augusto de Olivtira.N. 150.
Antenor Dias da Silva.N. 181.
Arlindo Gomes.N. 183.
Orlando Obio.N. 185.
Pedro Raposo da Camara.N. 186.
Manoel dos Heis.N. 188.
Antonio Alvaro da Costa.N. 189.
.Artlitkr Ribeiro.N. 191.
Lysias Augusto Rodrigues.N. 194.
Antonio Joaquim dos Santos.N. 195.
Alberto Duarte.N. 196.
Rubens de Barros.N. 197.
Julio -Gonçalves.•N. 198.
Heitor Pires Ferreira.N. 199.
Barnabé Innocencio Bispo.N. 200.
Nelson Guimarães Vairão.N. 201.
Jeronyino Ferreira.N. 203.
Ernesto Caetano de Souza.N. 204.

16.° districto:
N. 22. José • da Silva.
N. 23. Carlos Massapust.
N. 0 4. Antonio Pinho.
N. 26. Detrairia	 Rodrigues da Silva.
N. 29. João .Silva.

17.° districlof
N. 71. Ernesto Tliomaz Chefskin.
N. 72. Antenor Ramos.
N. 73. Nescio Ande de Sant'Anna.
N. 76. Aristides Souza Ferreira Fi-

lho.
N. 7i7. Alberto Pereira Campos.

78. Octacilio Moraes Guimarães.
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N. 81. Amaro do Nascimento Rodri-g
Lues.

N. 82. Francisco de Jesus.

N.

N.
N.

85. Antenor Corrêa de Sá.

83. Nicanor Duarte do Nascimento,
84. Condido Maria da Conceição.

86. José Monteiro.N.
90. Manoel dos Santos.N.

N. 91 Cid Feliciano da Costa.
N. 92. Manoel Monteiro Bentin.
N. 93. Belmiro Nunes Campinas.
N. 94. Fernando Ponollo.
N. 97. Luiz Maria Engracia.

99. Melciades Lopes de Souza.N.
N. 100. Francisco Ferreira Maciel.

101, Edgar dos Santos.N.r. 102. Sebastião Antonio da Silva.
rv. 103. Euelydes
N. 105. Alberto Marq ues Abbade.
N. 108. João Rodrigues de Pinho,

110. Adelino de Mattos.N.
111. Giuseppe [isso.N.
112. João Martins Fagundes JuniorN.
114. Esmeraldino José de Miranda.,N.

N. 116. Rodri go José Pimentel.
N. 117. Oreto Cano Magno.
N. 118. João Pereira de Mattos.
N. 119. Astrogildo Augusto.

19.0 districto:
N. 15. Tgnacio Sebastião.
N. 16. Julio Joaquim dos Santos.)

20.° clistricto:
N. 20. José Joaquim.
N.
N. 22.

Pedro Antonio da Silva Diniz'j
23. Manoel Barbosa.

N. 25. Antonio dos Santos Junior. ."
28. Henrique Reis.N.

21.° districto:
28. Edmundo Rocha.N.
33. Raul Machado de Oliveira.?N.
35. Bertholino José Antonio.

22.° distrieto:
N. 18. Pedro de Azevedo.

21. Luiz Teixeira.
23.° clistricto:

N. 20. José Botelho de Moraes.
N. 23. Honorio Pereira.
N. 24. Luiz Carlos de Paiva

21.° districto:
N. 	 8. Manoel da Silva.
N. 10. Deosino Felismino Rodrigucs,

26.° districto:
N.	 4. Robergado Gomes de Oliveira-,
N.	 6. Francisco Rodrigues.

Coronel Antonio José Dias de Oliveira.

Ministerio (la Viação e
, Obras Publicas

/i yectoria Geral de Viação
Primeira soerão

Requerimentos despacáados

Dia 19 de junho de 1918
Conrado Alvaro de Campas Ponafiel, poclin2

do averbação de tempo.-Dirija-se, querendo,
ao directer da Oes.e.

Heitor Ignacio Posada, conforente do 2.4

elas o da Estrada do Ferro Central do Brasil,
pe ando transferencia para o loear de telegraa
phista Sa elasse.-Itt .leterido,c á vista da ia-

for:1110o da Central.
ios Ruhin, tele graphista de 3' classe da.

Estro 'a de Ferro Central do Brasil, pedindo
transferencia para o logar de agente do 31"

classe.-Indeferido, á vista da informaçAo. da
Central.
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Segunda seco

Na padaria. de 16 de maio do corrente anuo,
que nomeou em o Imissão o ongenhairo
Carlos Sampaio. engenheira fa-aal da commjs.

SãO de fiscaliznaão dos eludos o construeçao
da linha da Barra Bonita c fio do Peixe e do
ramal da Paranapa.nema com a graduação de
eneanhciro de 2' eiva.% foi declarai°. por
apostilla desta data. que o urine connaet0 do
rea:rido enganheiro é Carias Caminha Sam-
paio, ficando, par essa apostilla, rectiticaao o
¥11enciourado

• Expediente de 18 de junho de 1913

Sr. ministra da Gue-ra:
Tenho a honra de vos communiear, em rea-

porta ao vosso aviso 88, de 8 de novembro
do armo fiada, com o nnal submartestas
conside rado (iNtc iniiiisterio. o renuerimento
em que a Conmanhia Estrada de Forro e
Ninas do S. Jen:marno pedia ant6rização nara

.dosearregar varrão de pedra de suas minas
no rara da Maraoin do Taquarv, qiin o Go-
verno da União, attandaudo ao eue rertuoreu
a Comnagnin Auxiliairo do Chemins da Fer
au Itrrsil. arrendataria da Réda do Viação
Ferrea do 'lia Grande do Sul, araba, por de.
ereto n. 13. 068. de 12 do corrente mez, pu-
blicita° no- Dirijo Oficial de bo:e. do ap-
provar as plantas e o orcamento cara o au-
•ginenta das desvios e construcele de uni
trapiche na estaçao &rincha (tenor-ui:laça°,
ira linha de qanta Maria a Porto Alegre
(aviso n. 20/V2).

Dia 19

Sr. Inspector federal das Estradas
&imite, pelo vosso officio ir. 353/S. de 7 do

corrente, do que a Compagnio Auxiliairo dos
Chemins de For au Brésil ainda não fez a ena
trega. autorizada pela avisa n. 139, de (4 de
julho do 1016. de 1.01.) trilhos velhos perten-
centes á !fida°, pra serem pela liepartVio
Geral ' aos Telegraplios como postes
ua rennvação dag linhas telegrauhicas da ex-
réde estaaoal do fio Grande do Sul, (miemo-
pada pala dita raoartiato em 28 de novembro
do 1911, metam inen-lo-vos.para os devidos tiI13.
facaes sentir á Companhia que tal nrotelacão
está prajudicando a axecuçáo de obra publica
de sua natureza urgente, ria relação que
tem com a defesa naaional, além de que af-
fee'a os interesses commerciaes da região
respectiva (aviso il. 133/V 2).

()aclaro-vos. de ordem do Sr. ministro. mie
ficon elle scien i e pelo vossa officio ri. 60,S,
•de 10 do correate, d.) terdes, cru respasta ao
talar:mima nua ree.abestras em 5, lambem do
corrento. do aliai do 2° districto. int'mxio a
Compaglia (les Cheinins do Fer Fé leram do
l'Fat BNsilian, a restabelacer o trarean para-
lysado -13 Estrada de Ferro de Alaaoinhas a
Frearia, na exiensão de .222 kilotnetras, sol)
pena da apn%eação do disposto na sea.unda
parto da clausula XXVII do respectivo con-
tracto.

Outrosim, qnauto á alludida deliberação em
face do relatado da insneerao extranalinaria
a gim se procedeu e euio termo foi assianado
em 21 de março proximo passa ?o. consta ''lia
do avisa n. 123, a es; insawtoria expedido
Ui 10 do presente mu (oficio ri. 1.01-/V 2).

Mirectoria Geral de Contabilidadll

PRIMEIRA saeaao

Exydiente. de 19 de junho de 191a

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a !traz Lauria a quantia de
• 4073400, cm quai importa a inclusa conta do

fornecimentos feitos a hispectoria Geral da
'iluminação em março do corrente anno.

A despeza deverá ser escrioturada na do-

i
signação— Material— Espediente, livros, jort
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naes, publicações, etc. — da verba 10 1, ar-
tiga 129 da vigente lei orçamentaria (aviso

2.321).
Di g .iae-vos ordenar que, na Balar eia Fisrai

do Thesauro Nacional no Estalo da Balda,
seja paga, mediante distribuição, pm exer-
cidos findos, de accórdo cru o aroccsso junto,

Conipaanio d'E'clai..age de Bahia, a quantia
de '97597, de fornecimentos feitos á Aduri-
instrua° dos Correios naquelle Estado no
antro de 1914.

A desneza, quando corrente o exercido, es-
tava subordinada á sub-consigunlo— Alume'
de casas e construcções, etc. — aorba. 2 —
(*Arre os— da respectiva lei orçamentaria.
O presonte assumpta se prendo ao constanto
do aviso desse ministerio n. 407, do 18 de
de deaembro do :917 (aviso n. 2.322).

Digaae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, saia paga, por exereicios findos, do
accórdo com o processo junto, a Adelino flo-
drigues da Fonte, pro2uracror do proprietario
do predia onde funcciona a a gencia postal da
Ponta do Cajú. a quantia de 1a0i. re ermita
ao aluguel do dito predio no inez de dezembro
de 190.

A despeza, quando corrente o exercicio,
estava subordinada á sub-eonsignaçm (tAlu-

. guel de casas, etc».,—da verba 2 1 , Correios,
da respectiva lei oreamentaria (aviso ii.2.321),

Dignae-vos ordenar que, no 1 besouro Na-
cional, seja paga a Joaquim Mareira da Silva,
a quantia de 425S, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitos á hisuectoria
Geral da Illuminação ein inalo proximo pas-
sado.

A despaza deverá ser escripturada na coa-
sgnaralo nEventuaesa—Para °acorrer a quaes-
quer despezas ininrevistas. verba 10', art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.326).

—Sr. inspector : so letal das Estradas
Em referencia ao vosso officio n. 350 Z,

de 4 do corrente, declaro-vos ter approvado a
tornada de coatas, relativa ao 2° semestre de
1917, da Estrada de Ferro de Goyaz, mantidas
as gozas feitas, do aecôrdo com o vosso pa-
recei . exarado no alluclido caldo (aviso
11. 226).

hispectoria Federal das Estradas — Secção
de Contabilidade — N. 356 7 — !lio de Ja-
neiro, 4 de junho de 1918.

Exino. Sr. Dr. Auensto Tavares de Lyra,
mlnistro da Vinci° e Obras Public- s— Tenho
a honra do passar ás mãos de V. Ex. o pro-
cesso de tomada de coatas da Est 'ala de
Ferro de Goyaz, rela • ivo ao 2° semcstra do
1917. A extenso média em trafego durante
o armo foi de 520.183. A companh:a apre-
sentou o seguinte balanço: •

Receita 	 	 677:9855126
Despeza 	 	 861:3335110

Deficit 	 	 183:3'i8S284

A junta accoitou a receita aorcsana.da,
fazendo. porem, na despeza diversas glozas,
as.-uri discrhuinadas:

No titulo admiaistrativo supe-
rior da companhia 	 	 50:41.5S72.1

No titulo secretaria e direcção
geral 	 	 1-a:797S110

No titulo secOo Formiga 	 	 01:8 da71.7
No titulo secdo Araguary 	 	 8:5?;a225
No titulo fiscalização 	 	 1.8a 't93

Total glozado 	 	 138 : 6875 '•:;G

No titulo secretaria e direcção geral deve
ser glozala tilais a quantia de lo:a0i5, por-
quanto oquadr do pessoal só determina para
o superinteirlente os vencimentos te 1:1oa5,
por moa, ou sejam 9:03 no semestre. Ora,
examinando- a ro;ado dos documentos.. da
despeza apresentada á junta apuradara, ve-
rifica-se que o documento n. 7 já incluo
i:5005 para es.so vencimentb, o do ri. 58,
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4:5905: o de n. 02, 19:174$014): o de I). 121,
i:6133500; o do n. 119, 2:97958au; e o de
ti. 1.76, 3:00 IS; perNzen lo o total de réis
32:7-7S:100. .1 junta, pois, devia ter glozado
a difairença entre 32:777a300, e 9:000S ou
23:777530. Tendo ella adorado 13:777000,
de dialrença a mais encontrada nesses ven-
cimentos, ros'a fazer, como iaso acima, a
gloza de 10:0.alaJ0d. Coai estes 10:010S, o
total glondo sUbo a 148:087i 1i0.

 V. Ex. ( . :,tas alterações, o balanço_ finan-
ceiro t'a) semestre passará a ser:

. 	  677:08551211
Despeza 	  712:6155951i.

Deficit 	 	 31:060$825

Tendo sido a extensão média das linhas em
tratean, no semestre, de 529ks,183, a roreita
por kilornetro ataingiu apenas a 1:28t$192.
Addicionada esta quantia á de 0775994 (re-
ceita par kiloinetro no 1" semestre) obtem-se
para renda kilornetrica annual a quant a do
2:2595/86. Aasim sendo, a quota de arrenda-
meato deverá ser calculada de accardo com a
letra a, ti. 1 da clausula 31 do contracto. isto
é, :1 fa, da renda bruta on sejam 33:899a256.
A itinta enganou-se no calculo da receita ki-
loinatriaa tio primeiro samest re, encoat 'ando
1:133S323 para o resultado da divisão da re-
ceita total, que foi 511:538504, pela oxtenslo
média eu) trafago, que foi do 529km,1R3. O
read tado exacto desta ope.ração é 977S904.
Esto engano não altera o calculo da quota de
arrendamento, visto no attinair a 2:a0u$330

somma da'; rondas kilonietricaa do 1° o 2°
semestres de 1917. Foi recolhi Ia ao Thesouro
Nacional, conforme o conherimento n.
do 8 de maio de 1918, a refari ta quota de
arrendamento. O impos i o de tra.ns ; to arrota-
dado, no semestre. impartoti em 25:32055'0.
Nessa imposto total arrecadado, foi levada á.'
conta da receita da Réde a quantia de
1:0ASEO. correspon lente á cominisslo do
Ir % que lhe caba pelo serviço de cobrança. o
o rastante 2 i:276a450 foi recolhido á Recebe-
doria do District() Federal, coaforme varificou
a junta pelos documentos apresentados. Das
quotas de fiscalizado do 1° e 2° se.restres
obtem-se para o armo de (917 o seguinte re-
sultado

Receita:

1° semestre 	  517::-158Sal4
2° seinestre 	  677:98 512a 1.03:32.38140,

Despaza

i° semestre 	  C61:43-)S986
2° semestre 	  712:04530n 1.374:S588GO

1.78:55858 .0Deficit 	

Comparando o resultado aaima com o qno
finura ria acta. nota-s uma diffcrença guante

de .speza: aifforença esta que pravem em pri-
meiro lozar do ter a junta toma lo co no des ae-
za definitiva do primeiro semestre a cuaatia
de 662:3a8$886, quanap cila foi de iv)1 ala:ama,
conformo o aviso n. 40, de O de fax-arab .° d.e
19 8, que approvou a resp2ctiva tomada do
con tas, e mu segundo loa.ar da gInza de
10:0) ,S que acabo do propor nas despem do
sezunclo semestre. A' vista do exinsto. sou
de parezer que, corn as modificaçaes propos-
tas, esta tomada de contas está no caso do
ser ap provada por V. Ex.

San te o fraternidade. — Olegario .Maciel,
inspactor.

Sr. inaaector federal das Estrada;:
Em referencia ao vosso afficio ri. a43-Z,

3 do corrente. (lactar 1-vos ter aprovado a
tornada de contas. ralativa ao segundo semes-
tre do 1917, da Estrada do Ferro de Qua-
rahim a ltaqui, inauli :as as glozas feitas, do
accõrio com o v0350 parecei., exarado no
alludido oficio (aviso ri. :227)	 --

..••••••nn•n ••• .• • •••••••• n ••••••	 ••• •••••••••••••••••• •••
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Inanectoria Federal das Estradas — SeccalO
de C , ntab i lidade — N. 346-Z— alio de Janei-
ro. 3 de junho de 918.

Eamo. Sr. De. Au g usto Tavares de Lyra,
M. D. ministro da Viação e Obras Publicas—
Tenha a honra de passar ás inãos de V. Ex.
o processo da tomada do contas da Es:rada
de F rro de Quarahan a Itanui, a cargo da
The Brazil Great Southern Railway Company,
Limitei, relativa ao segundo semesa •e tia
10.7. Extensa() cm trafego 17a an ,..97. O ba-
lanço exhilado pela companhia accusa no se-
mestre o seguinte resultado:

Receita 	 ... 	  22a:6163314
Despeza 	 198:81'74871

Saldo 	  21:7985413

A maioria da junta excluiu, porém, da des.
poza, diversas verLas constante; da acta, na
impartancia de 3:8823755. Estas glozas, a
meu ver, devem ser mantidos, per sarem
analoaas áa nue taein sido feitas nas prece-
dentes tomadas de contas, appravadas por
V. Ex. Acceitas as referias glozas. apura-se
para o semestre o seguinte balanço defini-
tivo:

linceita 	 	 220:6165314,
Deapoza. .. 	 	 19a:9353116

Saldo 	  • 23:6815i98

A' vista do laudo arbitrai de .94 de novem-
bro de 19(6, publicado no Diario 011ieid de
10 do dezembro do mesmo anuo. c.ta extin-
cta a gai ateia de bicos concedida a esta es-
trada do ferro. Reunindo o balanço defini-
tivo do seguindo aemastre ao do primeiro,
approvado pelo aviso de V. Ex. 244, de 23
do novembro do 1917, vê-se que o resultado
do trafego desta estrada no anuo de 1.917
foi

Receita 	 	 403:410S82a
Despeza 	 	 384:3615047

Saldo 	 	 49:0795777

A junta verificou, pelo exame dos documen-
to s me :cionadoa na acta, ter a Companhia
recolhido á Alfairega de Urtiguayana a
quanta de 7:993264, pravenie • uto do imposto
de tr • nspoi•to arrecada 'ono semestre. Pa-
rece-me, á vista do exposto, que esta tomada
do contas está no caso do _ser approvada por
V. Ex.

Saud° e fraternidade.	 Olegario Maciel,
inspector.

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vos-o officio n. 354 Z,

do 3 do corrente, declaro-vos ter approvado
a tomada de contas, relativa ao segundo
semestre de 1917, da Estrada do Forro de
Daqui a S. liorja. mantida a gloza, feita, do
aceardo com o vosso parecer exarado no alia-
dido officio (aviso n. 228).

tnapectoria Federal das Estradas — Secção
de Contabilidade— N. 334 Z—Rio do Janeiro,
3 de junho do 1918.

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra,
mil digno miniatro da Viação e Obras Pu-
blicas— Com os documentos que habitualmen-
te a acompanham, tenho a honra do ansiar a
V. Ex. a acta da tomada de contas da Estra-
da de Ferro de Itaquii a S. Borja rala tira ao
20 semestre do 1917. Extensão em t -afogo
123.870 ks. Seguindo os documentos exhiaLlos
pela Companhia Great Southern, arreralataria
desta estrada, o balanço do semestre foi

Receita 	
	

66:a:05332
Despeza 	

	
77:0333124

Deficit 	
	

10:1225792
A maioria da junta glozou na desprza a

quantia de 1855, valor das diar : as do dirc-

ator em viagem de inspecçao. Sendo appro-
k a -I a e;ti glaza, que me parece justa, o ba-
lanço aeanitivo do semestro passa a ser

	

eita 	 	 66:9103332

	

Deapeza 	 	 77:0335124

Deficit 	 	 9:9373792

De acanalo com a clausula XIV do sou con-
tracto, a companhia está isenta co pagamento
de quota de arrenaiamento, visto na for a
receita artingi io ao valor correspondente á
média kilnmetrica de 1:304 por anno. A
junta verificou ter a companhia recelhido á
Alfandega de Cruguavaoa o liquido do im-
posto de transite arrecado no semestre, na
Impo lancia de 4:7335414, conforme 03 do-
cumentei mencionados na acta. A quota de
fiscalização, relativa aos dou; semestres do
de 1917, fni paga ao Thesouro Nacional, com
03 juros de maura devidos, como se verifica
pelo conhecimento n. 3.291. de 16 de julho
do 1917. Englobando os resultados dos dons
semestres. vê-se que o balanço definitivo do
anno de 1917 foi

Receita 	
	

138:5925108
Despeza 	
	

154:5931935

Deficit 	
	

	 •	 16:0035887
Julgo que a presente tomaia de contas me-

rece ser approvada por V. Ex. Saude e fra-
ternidade.—Olegario Maciel, inspector.

Requerimento despachado

D. Candida aloaeira do Nascimento, pedindo
pagamento de addicionaes a que fez jus o seu
fallecido marido Tertuliano Mendes dcaNasci-
mento, ex-telegraphista aposentado da Cen-
tral do Drasil.—Nada ha que deferir.

•
3irectoria Geral de Correios § s.

Telegraphos
Primeira secção

Expediente de 19 de junho de 1918

O Sr. ministro agradeceu a communicação
que lhe fez o chefe do Departamento do Exer-
cito de 2' linha (Guarda Nacional), de haver
as sinnido o exercicio do cargo para o qual foi
nomeado oor decreto de 5 do corrente mez
(aviso n. 9T).

—O Sr. ministro accusou o recebimento do
officio de 13 do corrente, em que o Sr. presi-
dente da Sociedade Nacional de Agricultura
communica o acto pelo qual a respectiva di-
rectaria attradeceu o auxilio que lhe foi presta-
do pelo Ministerio da Viação. quando tratava
de realizar a Segunda Exposição Nacional de
Gado (aviso n. (0 T).

— Ao presidente do Estado de Goyaz, o
Sr. ministro da Viação aeradecen a (arfada
de uni exemplar :inpresso da menaagem di-
rigida, em 13 de maio proximo findo, ao Con-
gresso Legislativo desse Estado (aviso n. 11 T.)

- —
Segunda secca0

Por portaria do 15 do corrente, foi exone-
rado, nos termos do art. 48, n. 16, do re-
gulamento approvado polo decreto n. 9.080,
de 3 do novembro de 1911, e n. 1 do
art: 132 da lei ri. 3.089, do 8 de ianeiro do
19:6, incorporado á legislação em vigor, o
chefe do secção da Administração doa Correios
do Es t ado de Minas Geraes Sobastião Maggi
Sa lomon.

-- Por portarias do 17 do corrente foram
concellas as seguintes licenças, para trata-
men f o d t barrasses:

Ilepaetiaão Geral dos Telagraphos:
Do dnus annos, em prorogação sem venci-

mentos, a Brenno Silva, telearaphisza do
4a chi s.,.

Na Esf.ra ia de Ferro Oeste de Minas:
De sai; »umes, sem vencimentos, a Miguel

Calabria. agaa t aa a' clasae.

Expediente de 18 de junho de 1918

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tolo.:
graplioa:

A conaiderar como officiaes os tolegrarnalas:
que forem apresentados, em objecto de ser-'
viço publico, pelos inspectores fiscaes do lin-.
posto de Consumo, constantes da relação en-
viada. correndo as despezas por conta do
Ministerio da Fazenda.

Deu-se conhecimento ao alinisterio da Fa-
zenda.

A considerar officiaoa os telegrammas que
sobre assumpto de serviço publico forem apre-
sentados peio canelai aia Administração dos
Coara os do Estado de Geyaz Frederico Bran-
dão Fleury, e is,)lo amanuense da do Estado
da Parahyba Bartholomeu Trocolli, aulhaa,
em commissào, respectivamente, nos referidosi
Estados (otficios ns. 395 e 397).

Deu-se cnnhechneato á Directoria Geral dOs,,
Correios (officios ris. 396 e 398).

— De lai•ou-se:
Ao Ministerio da Fazenda que, á vista do.1

que dispõe o art. t e , ii. O. letra e, da lei
da receita para 1915, révigarado para os
exercidos posteriores, não é possivel a estei
mininerio autorizar a franquia postal para oa
36 oscripturario do Thesouro Nacional Anto-1
nio da Costa e Silva.

Ao governalor do Estado de Santa Catha-i
riria que, por falta de autorização legislativa,
não pôde esto ininisterio autorizar a franquia,
telegraphica para os funccionarios encarre-
gados do proceder ao recenseamento desso\
Estado. Quanto ao postal tambern não é pas-1
sivel autorizar, á vista do que dispõe o art. 4,1
n. 50, letra e, da lei da Receita para 19(a,
revigorado para os exercicios posteriores.

— Recommendau-se ás diversas repartições
que attendam, no que far possivol, ao pedido
conatante do oficio dá Prefeitura, junto por
cópia, o relativo á elaboração do Livro do
Centenar*o da Independencia do Brasil.

— Solicitaram-se pravidencias á Directoria.
Geral dos Correios, no sentido de ser obser-
vado pelo praticante da mesma directoria
Armando Augusto Soabra do Mello o que
prescrevo o aviso circular it. 726, de 30 de
agosto de 1917.

Requerimentos despachados

Renato Leal, engenheiro civil o geograplaa
dipomado pela Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, salicitando registro de seu diplo-
ma.—Registre-se.

João Evangolista do Lima Filho, solicitando
readmissáo no togar de mensageiro addido da
Repartiçao Geral dos Telegraphos. — Na.a ha.
o que deferir por parte do ministerio. Dirija..
se, querendo, ao director dos Tclegraphos.

Directoria Geral doa Correios
Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1918

Guilherme Moreira de Brito Leal,negociante;
es'abelecido á rua João Vicente n. a3, pe-

,dinao licença para venaer sellos e outras for-
mulas de franquia.— Deferido.

Lafayette de Abreu Marcondes, ajudante
da agencia postal do Taubaté, Estado de São
Paulo, pedindo 60 dias de licença para trata-
mento de saude.— Concedo nos termos da
lei.

João França Junior, praticante do 21 classo
da agancia especial do Correio de Santos, Es-
tado de São Paulo, pedindo 60 dias de licença,
para tratamento do saude.— Concedo na
fórum da I i.

Isa liana Zacharias Rosa, estafeta distribuidor
de-ta repartiçio, nndiado certidão para fina'
eleitocaes.— Cenifumt-se.

Joaquim Pinheiro Almozara, praticante .de
l a cias-' desta directoria pede 60 dias de li-
cen -a para tratar •i a sn a saude.—Concedo
fa- -- • a. lei.	 •	 •
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Antonio Bezerra da Silva, carteiro de
ta classe da Adnifnistraçao dos Correios do
Estado de Sergipe, pode aa dias de licença,
ate prorogação, para tratar de sua saude.—
Concedo na forma da lei.

'Claudio Dias do Carvalho, carteiro do
2' classe da Administraçào dos Correios no
Estado da Bahia, pede 90 dias de licença
cm prorogação.— Concedo na ferma da lei.

'Sizinio Antonio Dias Peixoto, amanuense
desta directoria, pedindo certidao das licenças
que já gosou.—Certifique-se

Tancredo Marques Lisaoa Braga e Mario do
Castro Lopes, praticantes desta directoria,
p0 i ido para commutar para 124340J a res-
ponsabilidade que lhes coubo pela portaria
n. 30à, do 26 do fevereiro do 1916.—Defe-
rido, nos termos do informado.

Eugenio Carlos Ferreira, carteiro rural do
2° classe desta directoria, peaindo 00 dias do
licenca.--eConcedo nos termos do informados

Inspectoria Federas de Portos, Moa e
Cana4

Terceira secção
Requerimento despachado
Dia 19 do junho de 1918

José Rodrigues Pinheiro, pedindo autori-
zação para construir um predio no lote do
terreno n. 180 da praça Vieira Souto, do

'acovardo com o projecto apresentado.— Defe-
rido.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Coillinercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sacão

Por portaria de 19 do corrento, foi designas
do o eseripturarin. addido, do extincto Apren-
dizado Agricola do Giiimarae g , no Estado do
Maranhao. Joaquim de Araujo Castello Bran-
co, para servir, até ulterior deliberação, na
Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios
no referido Estado.

•

Expediente de 18 de junho de 1918
Sr. director do Serviço de Informaebes:
De ordem do Sr. ministro, vos solicito as

providencias necessarias no sentido de derem
reinettidos, com a possivel brevidade, ao pre-1
sidente da Commissao Municipal do Agriculs
tora da cidade de Villa Brat, Estado de Mi-
nas Gera" os folhetos e nublicaçOes que desse
Serviço existam com referencia á cultura do
milho (officio n. 1.161).

— Sr. agente da estação Central dá Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autor1zo-vo4 a
cohceder unia passagem de t a clagse. Ida e
volta, com direito a leito, desta estação á de
Cruzeiro, ao auxiliar do engenheiro Antonio
Gomes de Mattos, que segue em objecto de
serviço publiéte correndo as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 1.162).

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de 1' classe. de 1 ia o
volta, com direito a leito, dessa estação ás dá
Cruzeiro, ao Sr. Dr. Leon Renault, director
do Patronato Agricola de Caxambe, que segue
em objecto do serviço publico. correndo as
despena por conta deste ministerio (officio

1.163).
—Sr. agente da estação de Cruzeiro, da

Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras, Rede Sul Mineira:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
i conteder uma passagem de 11classe, ida e

coita, dessa estarão á de Caxambó, ao au-
viliar do engenheiro Antonio Gomes do Mattos
atm segue em objecto do serviço publico, cor-
go .do as despezas por couta desta ministerio
rofficio n. !Ma).
( De ordem do S. ministro, atitarizo zeos a
conceder uma passagem de I° classs, ida e
volta, dessa estação á de Casambe, ao Sr.
Dr. Leon Renault. director do Pa.:ronato
Agricola de Caxambe, que segues em objecto
de serviço publico, co:rendo as despezas por
conta deste ininisterio (officio n. 1.163).

SPgunna sução
Requerimentos despachados

Dia 19 do junho de 1918
A rodacçao do O Criador Paulista, propon-

do a venda de quadros relativos á idade dos
bovinos e equinos.—Indeferido.

Diogo Alberto Donos°, pela Feira Aericola
do S. Paulo, propondo a venda de diversos
animaes.—Indeferido.

—
Directoria Geral de Industria e

Commercio
' Primeira secção

EXPEDIENTE De se: DIRECTOR GERAL

Dia 14 de junho de 19+S
Declarou-se ao 2° precurador da Republica

na secção do District° Fe ,erd. accusando a
recepção, do officio em que solicita informa-
çbea que o habilitem a defender os interesses
da União na acção contra cila proposta nor
Migailides de Comp., para annullacan da carta-
patente n. 9.a58., concedida a Demostlienes
Constantino Jacovides e Jorge Nasser. que a
ailudida carta-patenta foi expedida. nos ter-
mos da lei n. 3.129, de do outubro do
1882, com malva dos direitos do terceiros e
da responsabilidade do Governo quanto á no-
vidade e utilidado da intenção, tendo sido
esta submettida a examo prévio e secreto.

—Solicitou-se o comparecimento do consul-
/t or iuridico o do eneenheiro deste ministerio
nesta directoria geral no dia 22 do corrente
met. ás 13 horas, afim de assistirem. res
poctivainente, á abertura dos envolucros que
contcom 03 relatorio4 das invençoes de «um
apparelho denominado Brincadeira gratuita»,
destinado ao sorteio do balas, caramelos o
doces», de Polycarpo Carvalho Matta, e «um
estojo para phosphoros, em que o phosphoro,
ao ser retirado, sao acceso». do ilibei' B.
Lagerquist, devendo os referidos funccionas
rios emittir opportunamento parecer a ros
speito.

•

TRIBUNAL DE CONTAS
52' ge1Sid ()Ninaria. Má 18 de júnhd-

dd 1918

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO DIDIMO DA
VEIGA -- REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, O DR. LEONEL FILMO—SECRE -
TARIO, O DIRECTOG DR. RANDOLPHO • PAia.
VA JUNtbre

Preáentes os Srs. ministros Pedro
Soares e Alfredo Valladão, e director.
Luiz Ribeiro Rosado, em substituição
ao Sr. ministro Jesuino Cardoso, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo 8r. ministro Pedro
Soares:	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio
e • Commereio --- Avisos:

Ns. , 1.800 e 1.805, de 27 do maio
findo, sobre a distribuição dos creditos,
de 200:0098, ouro, á Delegacia do The-'
Soüro Federal em Londres, por conta
da verba 15', til. IX, e de. 11:187$098
ás delegacias fiscaes nos Eth„felos do
Ceará, Sergipe, Alagoas, e f.t.£snirite,

?

Santo, idem da verba 7'. — Autorizou.
se o registro.

N. 1.997, de 5 do corrente, pedindo
reconsideração do despacho de 31 de
maio findo, pelo qual so recusou regis-
tro aos contractos effectuados com os
engenheiros Raymundo do v Berrodo,
Eugenio Bousdot Dutra e Luiz Logfron,
para servirem como geologos ajudan-
tes dos trabalhos de sondagem de car-
vão do pedra e petroleo em diversos
Estados da Republica, a que se referiu
o- aviso n. 1.735, de 20 de maio citado.
— Deu-se registro aos contractos.

Ministerio da Fazenda.\
Processos:
De distribuição dos creditos do reis-

1 :7188755, ao Thesouro Nacional e de
60$ á Delegacia Fiscal no ' Estado de
Matto Grosso, para despozas da verba
5', lettra a, aquelle do exerricio do
1918, e este de 1917. —. Ordenou-se o
registro, feita as necessarias annul-
!adies .

De concessão:
De montepio civil a D. Maria José

Duque do Araujo:
De aposentadoria ao 2' escripturario

do Tribunal de Contas Miguel Archanjo
Gaivão Sobrinho.	 •	 •

Julgou-se legal as concessiies do
montepio e da aposentadoria de que se
trata e ordenou-se o registro da des-
peza.

•Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos ns. • 1.545 e 1.889, de 9 do
abril e 6 do maio findo, sobro a distri-
buição dos creditos de 5:2678741 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
16' e do 600$ á Delegacia , Fiscal no
Estado do Sergipe, idem da verba 35'.
— Registrou-se.

Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 2.306, de, 22 de maio proximo

paasado, soliciltindo . a • distribuição do
credito de 00:000$ á Directoria de Con-
tabilidade do ministerio, -por eonta da
verba 9', para despezas decorrentes da
execução tio decreto n. 12.886, de 20
de fevereiro ultimo. — Negou-se re-
gistro á distribuição requisitada, por
não constar a discriminação do credito
para pessoal e para material, por ter
havido excesso de 11:6158 sobre a im-
portando, de credito orçamentaria em
contrario ao disposto do art. -50 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918, o
ainda por não estar demonstrada a ne-
cessidade da descentralização.

N. 2,422. de 29, credito- de 2:600$ à
Delegacia Fiscal no Estado do Mara..
nhão, por conta da verba 12'. •-e- Fez-
se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: a- Avisos:

N. 4.207, de 14 de dezembro do MO,
relativo ao pa gamento de 8:000$ a
José Natalli, pela aquisição da aguada,
terrencl e casa de sua propriedade, si-
tos na estação de Curralinho. inunici-
pio de Curvello, Estado de Minas Ge-
raes, feita pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, por conta do credito
aberto polo decreto n. 12.102, de 14 de
junho daquelle 8131:10. Recusou-se
registro á despeza, por impropriedade
de sua classificação.

N. 1.985, de 20 do mez passado, cre-
dito de 150$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Norte, á conta
da verba 7'. — Fez-se o registro.

— Relatados . pelo Sr. ministro Al.
fredo Valladão:

Ministerio dá • Agricultura, Industria;
e Coinmercio — Avisos:

N. 1.821, de 28 de Mato próximo; pas-i
Fado, distribuiçãO dos credites no tos;

4A)	 92.:000$. 413 polegadas riscam



nos Estados do Espirito Santo. S. Pau-
lo. Paraná, Santa Catharina e Minas Ga-
roas, por conta da verba 6'. Regis-
trou-se. •

N. 1.853, de 28, pagamentos de con-
tas no total de 2:120$, provenientes do,
fornecimentos o transportes feitos em
proveito do Instituto do Chimica pelas
firmas Cardinale & Comp. o S. Mendes
& Comp. - Negou-se registro á despeza.
por impropriedade do classificação, em
face do art. 181 da lei n. 3.45: de 8 de
janeiro de 1918.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito do 2:0008

á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco, por conta da verba 5', lettra a,
de 1917. - Registrou-se, feita a nuas-
sarja • annul ;ação .

De Concessão do montepio civil a
DD. Hilda Amaral dos Santos Lima o
Maria do Amaral dos Santos Lima e me-
nor Zuleika. - Julgou-se legal a coa-
cessão e ordenou-se o registro da des-
p.a.a. •MinIsterio da Guerra:

Aviso n. 666, de 24 de abril proximo
fmdo, sobre o pagamento da quantia do
55n460, em que importam varias con-
tas do fornecimentos e serviços presta-
dos em proveito do ministerio, no actual
exercicio. - Converteu-se em diligen-
cia o julgamento afim do que a directo-
ria informe si os ajustes a que se refe-
rem os documentos foram registrados
pelo tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
tt.riores:

Aviso n. 1.852, de 29 de abril proxi-
Mo passado, credito de 3:0008 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
raes, por conta da verba 31". - Fez-se
o registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.365, de 27 de maio findo,

distribuição do credito de 771$0-10 á De-
lei4acia Fiscal no Estado do Pará, por
conta da verba 19'. - Registrou-se.

Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas:

Aviso n. 2.112, de 3 deste mcz, distria
huição do credito de 70:0008 á Delega..
cio Fiscal no Estado do Ceará, por con-
ta da verba 7'. - Mandou-se dar regis-
tro á distribuição.

Processos:
De tomada de contas n. 9.052, do ex-

rollector das Rendas Federaes em Mon-
te Saiito, no Estado de Minas Garoas,
Francisco -Castijon. - Mandou-se la-
vrar aecórdão declarando quite o res-
ponsavel.

De prestação do fiança do collector
das Rendas Federaes em Baurü, no Es-
tado de S. Paulo, João Affonso de Car-
valho, de 2:9110$, em uma caderneta da
Caixa Economica, como reforço da an-
teriormente prestada. - Foi approvado
c reforço da fiança.

- Relatados pelo Sr. director Luit
11. Rosado:

Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos credi-

40s:
De 3888864 á Delegacia Fiscal no Es-

todo do Pará, para despezas da verba :o',
lettra a, de 19t7;

De 14:7658813 á no Estado da Bahia,
idem da verba 17', de 1917.

Ordenou-se o registro, feitas as an-
nullações indicadas nos processos.

Ministerio da Guerra:
Avisos as. 60 e 61. de 10 do corrente,

com exemplares do Diario (Inicial de 2,
ein que se acham publicados os contra-
ctos celebrados pela Directoria do Col-
legio Militar de Barbacena com Joaquim
Gonçalves, para o serviço de lavagem o

ongommagem do roupa dos alumnos, no
primeiro semestre deste anuo, o pelo
cominando da 3' brigada de cavallaria,
era Bagé, com D. Adelaide Galibern dos
Santos, para arrendamento do um pre-
dio.
• Ministerio da Marinha:

Aviso n. 1.880, de 19 de abril pro-
ximo findo, sobre a transferencia da
Delegacia Fiscal no Estado do Amazo-
nas para á no Estado do Pará da quota
de 6:0008 da verba 9', .destinada ao
p agamento de vencimentos do pratica
'Mario José dos Santos. - Registrou-
se, feita a devida annullação.

Ministerio da Viação e Obras Publia
Ca3 :

N. 42, de 6 do corrente, pedindo re-
consideração do despacho de 28 de maio
findo, pelo qual foi recusado registro ao
termo de transferencia á Companhia
Brasileira Carbonifera de Ararangua os
contractos relativos A Estrada de Forro
D. Thcreza Christina, o á construccão
o arrendamento da linha de Tubarão a
AraranginS, celebrados com a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
o imiti' assim a concessão da Estrada de
Ferro de S. Francisco a Porto Alegre, a
que se referiu o aviso n. 32, de 14 de
maio citado. - O Tribunal, reconside-
rando a sua anterior decisão, ordenou o
registro do termo. de accórdo de . que se
trata.

Deixou de tomar parte no julga-
mento deste processo o Sr. ministro
Sr. Pedro Soares. por se achar impe-
dido, ex-vi do art. 1, § 11, da lei nu-
mero 392, de 8 de outubro de 1896.

N. 174, de 4, remettendo, por cópia,
os contractos firmados ptla directoria
da Estrada de Ferra Central do Brasil
com as firnas Costa Pereira &, Comp.. e
Fonseca Almeida & Comp., o forneci-
mente de oleo de linhaça fervido á mes-
ma estrada, no corrente anno. - Ne-
gou-se registro aos contractos, por não
constar que tenham sido escolhidas as
propostas Mais baratas, na fórum da lei
n. 2.221, de 1909.

N. 2.090. de 29 de maio findo, sobre
a annullação da distribuição feita para
o exercicio do 1917, do supprimento de
3.000:000$ á the'souraria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, por conta do
credito aberto pelo decaio n. 12.747, do
12 do dezembro daquello anno, conside-
rando-se esse supprimento como do
corrente exercicio. O Sr. director re-
lator votou pela transferencia do cre-
dito.

Deu-se vista do proeesso ao Sr. mia
nistro Pedro Soares.

Processo de prestação de fiança do
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Avaré, no Estado de S. Paulo,
Jayme Soares Pacheco, de 9008, em
uma cadeneta da Caixa Economica,
como reforço da anteriormente presta-
da. - Foi approvado o reforço da
fiança.

Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias feita pelos res-
ponsaveis abaixo indicados, por conta da
adeantamentos eme receberam e confor-
me processos relatados pelo Sr. director.
Luiz R. Rosado:

De 3:6198040, pelo porteiro da Secrea
tarja de Estado das Relações Exteriores,
com despozas a seu cargo, no anno pas-
sado;

De 5008, pelo porteiro da Inspectoria
de Obras contra as Seceas, idem, idem.

Pelo tribunal foi approvada a reda-
cção doa acaórdãos lavrados pelos Srs.
minstros Pedro Soares. Jesuino Cardoso
c Alfredo Valtadão. nos processos jui-
gados nas sessões de 11 e 14 deste tuez
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o relativos ás contas do medico çta Ar4
cada Dr. João Manoel Dias, dos secreta..
rio& .de capitanias do portos Luiz Rodri4.
gues Queiroga e João Antonio Mito,.
do encarr:plo de retidas federaes
noel RibeiP jontes Fdho, do ex-enear-
regado interin0 1e relidas federaes José
Pedro de Araujo il•:.rna e do eX-agente
do C,orreic Lourenço de Albuquerque.
Cavalcanti, mandando expedir-lhes qui-
tação.

Yinalmente, foram affectos ai) tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.
presidente, cuja p!ablicação se fez nO
Diario Official, em 15, e 16 o 18 do cora.'
reato mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mia'
nistro presidente deu por findos os tra
balhos e designou o dia 21 deste mea
para a seguinte sessão ordinaria,

-
Registro Mario

Despachos do Exmo. Sr. Dr. ministrd
presidente, em 18 do corrente.

Ministerio da Agricultura, Industria
". e Commercio	 Avisos:

N. 1.987, do 4 de junho, pagamentO.
do 5:0008, de adiantamento para despe..
Z8.9 de prompto pagamento do Serviço.
Geologico o Mineralogico, ao addido
xiliar technico Francisco" de Paula Boa
Nova;N. 1.874,

de 29 de maio, idem de réis
3648720, a diversos, de fornecimentos
feitos á Directoria do Meteorologia
astronomia. no corrente anno.

- Ministerio da Fazenda:
Officio n. 45, de 7 de março da Dele.

goela Fiscal, em Pernambuco, gratifica-
cão de 2538927, ao chefe de secção da.
Alfandega de Recife. Francisco Castello
Branco Nunes, por ter exercido o cargo
de contador da delegacia, em fevereiro;

Idem n. 121, de 2 de maio, gratifica-
ção de 3648571, ao conferente da Alfan,
dega do Recife, Benicio de Souza Freire,
por ter exercido o cargo de contador da
delegacia, em março e abril:

Requerimento, de Souza Baptista &
Comp.. pagamento de 740$, de trabalhos
executados no proprio nacional, á rua
do Acqueducto n. 1.538, em março;

Idem, de Arma Alves Nunes e outra,
pagamento de 6:604602, por exercidos
findos, de pensões de montepio e funeral
do periodo de 30 de dezembro de 1912 a
31 de dezembro de 1916:

Idem de Barbara Pinheiro Goulart o
outra. idem de 2:8498457, por exercinio
findos, de pensões e funeral. do periodo
de 21 de maio de 1913 a 31 do dezembro
de 1916.

Exercidos tindos:
138800, a Bastos dias;
348200, á Companhia Paulista EstrOa

da de Perro:
2718400, á Soroeabana Railway Co.;

258, á Brasilianische E. Gessellschafe
1028436, á mesma;
20:1688510. á Casa Standart;
1:000$, a Durisch & Comp.•
4818, a Francisco Camerino'Doria;
2:2508, a J. Azevedo & Comp.;
2448. a João Luiz Pereira:
2:1278300. a Plutarcho M. Ferreirc
3608, a Adriano O. Ribeiro;
365$. a Alfredo Ferreira de Mattos?
1828500, a Alfredo G. dos Santos:
2928, a Alfredo de Paula:
219$. a Angelino Sorriso':
2198, a Antonio da Costa Grillo;
438$, ao mesmo:
3658. a Antonio Dias de Castro;
1:0228, a Antonio Franco;
1628, a José de Oliveira Martins:
219$, ao mesmo:
4(1 0:R a José". SimNes:
2548800, a Ricardo Lourenço:
182$500, a Scraphirn (los Santos:
1105100, a Antonio lanado Fernandes
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3608, a Antonio Souza Mangueira;
146$, a 1.3elmiro dos Santos;
438$. a Francisco Moreira dos .Sfrntos;
6598988, a João Gabriel dos Santos;
3658, a João de Souza Freitas;
1 :7888709, a José Maria Martins;
2198600, a José Monteiro;
270$400, ao mesmo;
330$. a Manoel Botelho da Silva.
— Ministerio da Justiça o Negocios

j.nteriores:
Avisos:	 •
N. 2.108, de 25 de maio, paganymto

de 8:224$180, a diversos, de forneci-
mentos á Directoria Geral de Saucte Pu-
blica, em abril findo;

N. 2.256, de 31 do maio, idem de
18:387 . 393, ' a diversos, de fornecimen-
tos feitos á Colonia de Alienados do En-
genho de Dentro, em abril findo:

N. 2.257, da mesma data, idem do
6:0118828, a diversos, de fornecimentos
feitos á-Casa de Detenção, em abril
findo;	 •

N. 2.310, de 7 de junho, idem do`
2338240, á Prefeitura do District° Fe-
deral, de calçamento feito para a Re-
partição Central de Policia, em abril
findo;

N. 2,333, de 8 de junho, idem de
20st, a menor Palmyra de Figueiredo, de
gratificação, por trabalhos no Tribunal
do Jury, em maio;

N. 2.383, .de 14 de junho, idem de
30:0038218, a diversos, de fornecimen-
tos á Repartição Central de Policia, no
çorrente anno;

— Ministerio da Marinha::
Avisos:
N. 2.357, de 25 de 1Mio, pagmaento

'de 6518, a Borlido Mala (5.: Comp. e ou-
tros, de fornecimentos, no corrente
anno.

Requerimento de Luiz Gonzaga Cou-
Unho, pedindo certidão de tempo de ser-
aio, como trabalhador da Estação de
Rodeio, na Estrada de Ferro Central do
Brasil, de 1874 a 1876. — Dirija-se ao
lilinisterio da Fazenda.

Idem do Dr. Oscar C. Alvares Bor-
gen.'', assistente da 2 1 cadeira de clinica
zirurgica da Faculdade de Medicina, pe-
dindo certidão de tem po de serviço re-
lativo aos annos de 1913 a 1918. — Di-
rija-se ao alinisterio da Fazenda.

MARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

sess - o em 19 de 'junho de 1918

11ESIDENCIA DO SR. MINISTRO REILMINIO De ESPIRITO
SANTO. Hiocunanon GERAL DA REPUBLIeA O SR.
MINITTIO MUNTZ BARRETO

A's 1.1 horas e •ia ahriii.se a sevsio achan-
s4o-se presentes os Srs tniuistris An iré Cavai-
c`aaiti, Pedro Les.sa, Leolii Ramas, Pedro Mi-
bielli, Sebastião tleT.acerla. Coelho e Campos.
Viveiros do Castro, João Menclet, Pires e
Albuquerque e E.imundo Lins.

Deixaram de comparecer og Srs. ministros
Guimarães Nat. Canuto ?.:araiva e Golofredo
Cunha, com causa part,eipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expolonte sobre a
mesa.

Pela ordem, o Sr.. ministro Viveiros de
Castro proferiu as seguintes palavi •as: «Pro-
ponho que na acta da sessão do hoje seja
inserido um voto do pezar polo falecimento
do juiz federal na secção do Piauhy, Dr. Ar-
thur Colares Moreira Netto.

Conheci-o intimamente porque, além do
meu conterraneo, cite foi um amigo de infan-
cia e meu companheiro do casa, durante a
nossa ieesquecivel vida academica.

Posso, portanto, affirmar RUO COO era um
nobilissimo caracter, uma intelligencia escla-
recida, um niagnanimo coração.

Como magistrado, flço justiça á memoria
do um canga que dignamente usou a sua
toga; individualmente dou ao companheiro
que se foi, um testemnuho de minha impere-
civel

Essa propos t a foi unanimemontoapprovada.
A appellação criminal mi. 737, do Rio de

Janeiro, entre partes, appellante, o procura-
dor da Republica e appellados, João blatioel
Fernandes e Antonio Mello Lima. julgada se-
cretamente na sessão de 12 de junho corren-
te, teve a seguinte decisão.—Deu-se prosi-
mento á appellaçã.o para condemnar os apnel-
lados no médio das penas pedidas no libelo,
contra os votos dos Srs. minis ros João Mon-
des, que os absolvia, o Godofredo Cunha,
Coelho e Campos e Lotam Ramos, que os coa-
detonavam no minimo.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.556—District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; recorrentes, o pa-
ciente Antonio José da 'Costa; recorrida, a
34 Camara da arto do Appellaçào.—Foi con-
firmada a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.537—Santa Catharina — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; recorrente ex-
officio, o Juizo Federal; recorridos, os pa-
cientes Manoel do Oliveira Anus e nutro;.—
Foi confirmada a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 4.559—Alagoas—Relator, o Sr. ministro
Coelho o Campos; recorrentes, os pacientes
Ismael Elpidio Brandão e outro, senadores
ostaduaes;
recorrido, o Juizo Federal.—Negou-se provi-
mento ao recurso por fundamentos diversos
dos da decisão recorrida, unanimeomente.

N. 4,560—Alagas -Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro recorrentes, , os pacientes
Luiz de Ma :camilhas e outros, deputadas á
Assembléa Legislativa do Estado; recorrido,
o Juizo Federal. — Negou-se provimento ao
recurso por fundamentos diversos dos da deci-
são recorrida, unanimemente.

N. 4.5e1.—Parabyba—Relator, o Sr. minis-
tro João Mendes; recorrente ex-offieio, o Juizo
Federal; recorridos, os pacientes João Fran-
celino de Souza o outros. — Negou-se provi-
mento ao recurso, uuattimemente.

N. 4.562—Territorio do Acre—Relator, o
Sr. ministro Pi es e Albuquerque; recorrente
ex-officio, o Juiz Federal; recorrido, o pacien-
te José Jorge Cavalcanti. — Foi confirmada a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.5õ9—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Leoni llainos: peticionaria Febr.ni
Simões de Slatto ,,—"Nio se conheceu do pedido
por ser or:ginario. unanimemente.

Wesidiu o julgamento o Sr. ingNistro André
Cavalcanti.

Ajo; ellaç'io criminal

N. 753-- D:stricto Fe ieral — Relator, o
Sr. inii;is • ro Leoai Ramos ; revisores, os
S, tn:ei . trds Schasti -to de Lacerda e Coelho
e c .s.s.3,; appellante, José Mr.rques; appel-
Ia la. . Jastiça Federal.— Dou-se provinmato
á :.; f t ,laç:to, para julgar prescripta a acção
penal, unanimemente.

Confticto de jurisdicçdo

N. 416 — Districto Federal — Relator, o
Sr. min rstro Coelho o Campos ; suscitante,
D. Margarida Chaves Lopea Ferreira; susci-
tados, o Juizo Federal da s' Vara o o Ju zo
de Direito da Provedoria do District° Federal.
— Por desempate, conheceu-se do conflicto
e julgou-se cornootente a. justiça Moral,

contra os votos dos S ss. ministros Edmundo
Lins, Pires o Albuquerque, Pedro Mibielli,
Sebastião do Lacerda o João Mendes.

Aggravos (14 petição

• N. 2.41.9—S. Paulo—Relator, o Sr. minis,.
tro Leoai liamos; aggravantes, Cesar Coo-
trocei e sus mrdher ; aggravados, o Dr. Ar-
tinir Ramos e sua mulher.— Negou-se provi.
mento ao aggravo, unanimemente.

Presi lu o julgamento o Sr. ministro Andr4
Cavalcauti.

N. 2.423—Bahia—Relator, o Sr. ministro
João Mendes: aggravante, a Compasaiie de
Claeinins de Fer de l'Est Bréisilien; aggravada
D. Isabel da Gloria Vieira Dutra.—Negou-st
provimento ao aggravo contra o voto do Sr.
ministro Viveiros de Castro.

fltí.ço assistiu o julgamento o Sr. ministrt
Pires t . Albuquerque.

Presidoncia do Sr. ministro André aval
canti.

N. 2.435 — Minas Geraes — Relator, o Sr.
ministro João Mendes; 1° aggravanto, Alvaro
da Gania Cerqueira; 2° agg 'avante, a União
Fedoral; aggeavados. os mesmos.—Negou-se
provimento ao aggsavo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o S. ministro André
Cavalcanti.

Appellaçees eiveis

N. i .970 —Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revimros, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Leoni Ramos
appellantes, o Juizo Federal da ia Vara o a
União Federal ; appellado. Fernando Pilar
Gil.— Deu-se provimento a appellação para
annullar o processo. da inquirição das testo-
manhas da vistoria inclusive, em dianto,una-
nimemento.

Os Srs. ministros Pedro Lessa, And sé Caval-
canti, Leoni Ramos e Viveiros de Castro con-
demnarant o juiz a quo nas custas.

N. 3.017 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquorquo ; revisores,
o; Srs.ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins ; anpellante. a Fazenda do Estado do
Rio de Janeiro: appellacio, João Joaquim Gon-
calves.—Deu-so provimento á appellação, con-
tra o voto do Sr. ministro Sebastião do La-
cerda.

N. 2.831 — Pernambuco (Desistencia) —
Relator, o Sr. ministro Coelho o Campos
requerente, Christovain do Barros Monteiro.
Foi homologada a desistencia requerida, una-
nimemente.

Presi . liu o julgamento o Sr. ministro André
Cava lc.anti.

N. 3.013 — S. Paulo (habilitação de her-
deiros) — Relator, o Sr. ministro Coelha o
Caninos: babilitandos, os herdeiros d Reitor
de Faria.—Ilomologou-se a habilitação reque-
rida. unanimemente.

Pie iiiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 3.221 -- District° Fedaral — Relator, o
Sr. ininistro Sebastito de Lacerda; roi isores.
os Srs. ministros Coelho e Campos o Viveiros
do Cas'.ro: embargantes. a Comnanhia do Se-
guros Terrestres o Mar tinos União Cramer-
eis! dos Vareristas o outra; embargados,
Marques & Com p.— Foram rejeitados os em-
bargos. unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Andr4
Cavalranti.

Ilamologaçã o do sentença estrangeira
N. 728—Portugal—Rei:dor, o Sr. ministro

Leoni liamos; revisores, os Srs. ministros Se-
basta° de Lacerda e Coelho e Campos; re-
queran!es, Thereza Moreira de Souza Guima-
rães o Rita Moreira de S3uza Costa.— Foi ho-
molozada a sentença. unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

•Iteviscio criminal

N. 1.610 — Rio Grande do Sul — Relator.
o Sr. ministro Edmundo Lins revisores, os
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Srs. ministros Pedro Nlibielli e Sebas t ião de
Lacerda ; peticianario, Arnaldo Fieira de
Almeida.—Foi confirmada a sentença revista,
unanimomente.

N. 1;797 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveir03
do Castro ; peticionario, Pedro Marcellino
Vieira. — Foi confirmada a sentença revista,
Uni nimemepte

N. 1.992 — Pernambuco — Relator, o Sr.
minigtra Leoni Ramos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebaotião de Lacerda e Coelho e Cam-
pos' ; peticionaria João Francisco da Silva.
—Foi confirmada a sentença revista, unani-
memente.

Presi liu	 tres ultimos julgamentos., o
Sr. ministro André Cav

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45
minutos. — O snb-secretario, Edmundo da
Vet:qa.

--
AUTOS QUE EArneAM Á SFCiEttra.1 COM Mn ÁS

Mins

Recurso extraordinario

N. 1.020 — S. Paulo — Recorrentes, Anto-
nio Boja Salvador o outros; recorrido, Co-
mino Borges llatto.	 -

Appella n-ão eive!

N. 2.921 — District° Federal — Appellan-
tes, Carlos G. da Costa Wigg appella1a3, os
herdeiros do Dr. Domingos José da 'tocha.

A5DIENC1A VI 19 DE JUNII0 Dr. 1018

Juiz rcmanario o Ex.mo. Sr. ministro Le9n:
Ramos

Foram publicados os seguintes feitos:

Recorso crimina/

N. 358 — Piaulty — Recorrente, Ilayminulo
Meiri2llas: recorrido, o Juizo Federal da se-
co.— Negou-se provimmto ao recurso.

Aravas de petição

N. 2.407 — Capital Fe letal — Agravante,
Alexandre Cazani ; aganado, a União Fe-
deral.— Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.422—Amazonas—Aggrarante, o Dr.
Antonio C. de Miranda Corra; aggravados,
Alfre :o Cunha & Comp.—Julgou-se o aggravo
renunciado e deserto.

AppellaçcIes eiveis

F. 2.939—Sergipe—Appellante, o 13 tenen-
to Raul Gostou Pereira de Andrade; appel-
lado, a Fazonda Nacional.—Negou-se provi-
mento á appellaçio.

N. 3.043—Paraná—appellantes, a Fazeilda
do Estado e o Dr. Fernando Eugenio Martins
Bibei o: appellados, os mesmos.—Negou-se
provimento as appellações.

N. 3.2'i1—Districto Feoleral—Emhargante,
Alessio Felippo; embargado, D. Catharina
A gozzimo. —Desprezara ru -so 03 e In ba rgOS.

Requerimentos

Compareceu o adva-ado Dr Olympio Car-
valho o, por parte de R'onorio de Freitas Pa-
checo o outros. assignou á Prereitura de Relho
Horizonte, a D. Elviro Candi ia de Castro
Abreu, Antonio 'libera) de Abreu, Maria,
Abreu, José Ribeiro de Abreu, Galdino Ribei-
ro de Abreu, Afranio Ribeiro de Abreu, Ai-
cicies Ribeiro do Abreu, Cyro Ribeiro de
Abreu o Noentia Ribeiro de Abreu, o prazo
legal para impugnar os embargos °oposto.; ao
accórdao que negou provimento á appollação
civel n. 2.;a1, e requereu que. apregoados,
No hotnes,o o prazo por assignado.—Apregoa-
dos nao co loareceram. sendo deferido.

O meSMO airOzario Dr. Oiyinpio Carvalho,
plr parte do cor) cl Joao Custo lio da Veiga
e rir ros, nos auto; da a.ppollaelo civel Toon--
ro J2ki, requereu que a Prefeitura de Bello

fbrizonte o D. Elvira• Candida de Castro
Aboco fosern lan , :aqa .: do prazo, que lhes joi
assionado, para embargos ao acrár•150 que
confirmou a sentonon appellada. — Apregoa-
dos. nãO compareceram, sor) lo deferido.

Compareceu. tainbent, o a 'vogado Dr. llel-
Teclo Carlos da Silva Gusmão, o disse que por
parte de seu constituinte Dr. José Doutas de
Souza Leito lançava ao Dr. Abilio Monteiro
Vianna do prazo que lhe foi assiguado para
ver transitar em julgado o accaredo proferi-
do nos autos do aggravo de petição n. 2.252,
visto já ter decomdo o dito prazo, e como o
referido Dr. Abilio não tenha advogado coa-
stituilo nos autos, requereu que, sob pregão,
se houvesse o dito laiiçameuto por feito o
accusado, na fôrma da lei. — Apregoado,
não compareceu, sendo deferido.

O sub-secretario, Eda.undo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

IIADEAS-CODPUS

d'rega -SC provim ent0 00 reritPso, vo;•our,
sendo certo, liquida e inrontestovel
situação juridieu do poriente, cabe na
especie o rentedio do habea3-corpus.
N. 4.135. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso de ha-
bens-corpus em nue é paciente Ma-
noel Esrolastico Virg;nio e rrvoercnie
ex-ollicio o juiz fideral da seceilo de
Matto Grosso:

Accordam negar provimento ao recur-
so, e confirmar a ordem de habeas-cor-
pus (pie foi concedida ao paciente, cuja
situaoão, como 2" vice-presidente do
Estado de Multo Grosso, é certa, li-
quida e ineontestavol, não tendo o me-
nor valor juridico uma preteiisa renun-
cia obtida pela violeneia.

Custas ex-cansa.
Supremo Tribunal Federal. G do de-

zembro de 1916. — Il. do Espirito
Santo, P. — Viveiros de Castro. rola-
tor. — M. Alurtinho. — Oliveira M-
ede°. — Pedro Alibielli. — Leoni Ra-
mos. — Sebastião de Lacerda. — J. h..
Coelho r Campos. — André Cavalcanti.
— Camilo Sarniva. — G. Natal. — Pe-
dro Lessa.	 Godokedo Cunha.

HADEAS-CORDCS

O babeas-eorpus não c; meio habil para
provocar decisão sobre questão de
reito

N. 4.431. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, em ou é pacierge Eulina
do Amaral Gusmão, recorrente, o Dr.
Milton Arruda e recorrida a 3' Camara
da Córte de Appellaoão, c.

Considerando que o habeas-eorpos
nilo defende a liberdade individual, na
sua mais ampla accepoão, e sim apenas
o direito de locomocão. o direito de ir
e 'vir; nestas condições:

Considerando que elle não é meio
habil para se ventilarem questões de
direito civil, corno e a dos autos, ent
que a paciente, mãe natural, sustenta
o seu direito de exercer o patrio poder;

Aceordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida, que denegou a impetrado ordem
de habeas-corpus.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal. to de no-

arembro de 1917. — li. do Espirito
Santa, P. — Viveiros da Castro, re-
latar. — E. Lins. — J. L. Coelho e
Campos. — Leoni 11.tmos. — André Co-

- João ARnales.	 Gadofrcdo
Cunha.	 Sebastião de Lacerda, yen-

eido. — A. Pires c Albuquerque. •••••4

Pedro Lessa. Confio Saraiva, ven-
cido. — , G. Natal, vencido.

IIADEAS-COEN",:.!

Nilo se concede liabeas-corpus a reco enn.
rientnado como vagabundo, por sen.
tença de juiz: competente.

N. 4.429. — Relatados e discutidos
estes autos de rocurso interposto pelo
advogado Eduardo Vieira do arcordam
de fls. 10 da 3' Camara/ da Certo de
APPellaçfio, que n5o cori,ecou do ha-
betts-corpus impetrado pelo recorrente
a lassou dc Abey Jacobs; o considerando:
que o pariente. segundo informou o
.juiz da 6' Pretoria Criminal, no offi,
elo de fls. 18, foi preso em Flagrante
e condeninado, corno vagabundo, a Seis
e 12 mezes de recluso na Colonia Cor-
rece.ional de Dous Rios. por sentenças
de 18 de outubro e 10 de novembro do
corrente anno, proferida tios proces.sos
a que respondei:, no pritneiro dos quaos
o prelor leclarou quebrada a fiança
prestada a favor do mesmo pariénte;

que não se verifica, na especie, tun
constrangimento illegal:

Aceordom em negar provimento ao
recurso, para juiza% como julgam, im-
procedente o pedido.

Supremo Tribunal Federal. 11 de no-
vembro de 1917. — II. do Espirita
Santo, IP. — Sebastião de Lacerda. ro-
/ator. — E. Lins. — André Cavalcanti.
— Pedro Lessa.— Lroni ..orio
Atendes. — Godofredo Cunha. — Vivei-
ros de Castro. — J. L. Coelho e Cam-
pos. ;— Camilo Saraiva. — G. Natal. •--.4
Pires e Albuquerque. — Foi vo t o ven-
cedor o do Sr. ministro Pedro Mibieffia

DABEAs-COEPUS

De pedido orilinario de haboas-corpue no
pódc o Tribunal conhecer, salvo nos rcstri-
ctos casos da lei.

N. 4.1-32.— Vistos, expostos e discutia°,
estes autos de habeas-corpus. em que é impe-
trante o paciente Deolindo Estevão de Souza,,
accordam não tomar conhecimento do pedido,.
visto ser originaria

Cusots pelo peticionario.
Supremo Tribunal Fe feral, 17 do novem-

bro do 1917.—//. do Espirito Santo, P.— João
Atendes, relator. — E. Lins. — André Coolt--
entoe— A. Pires c Albuquerque. — Giclofredo
Cunha.— Pedro Lc çsa — Vivei rns de Castro.—
Cauda Saraiva. -G. Natal.— Scbívtião de La-
cerda.—J. L. Coelho e Caia pos.—Leone Ramos,

HABEAS-CORPCS

O quebrowento da_Aança só se verifica quanrIo
o réo deip a dc campal cee i. , sem psea cansa,
á sessão ou ~Vencia do julg .uacnto e
aos actos de instrucção do processo.

N. 4.411.— Relatados e discutidos eSteN
autos do recurso de hateas-cornus interposto
por Carlos de Azevedo da decisão oe fis, h
do juiz de direito da l a Vara desta District°.
que pena a ordem de habeas-corpus preven-
tivo impetrado pelo recorrente a favor do
Silveira Martins Leão; e considerando:

Que o juiz da primeira Pretorio Crintina/,
segundo se va da informação de es, julgon
quebrada a fiança prestada polo pacieute,
porque cite não compareceu á audiencia pura
a formação da culpa ;

Que o quebramento da fiança só se veri-
fica quando o réo deixa de comparctoaa soa
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justa causa, á sessIo ou audiele • ia do julga-
mento e riao aos actos de instrucção do pro-
cesso;

Que o paciento está ameaçado de constran-
gimento illegal em virtude de mandado do
prisão lane contra oito foi expedido pelo
pretor:

Accordam, por estes fundamentos, dar pro-
vimento ao recurso para conecder, como con-
cedem a ordem impetrado..

Custas ex.-causa.

Supremo Tribunal Feder41, 24 de novembro
de 1917.- André Covaleanti, V. P.- Sebas-
tião de Lacerda, relato:. - Pedro Lessa.-
J. L Coelho e Campos.- Godoti elo Cunha . -
E. Lins.- A. Pires e Albvq . erque.- Vivei;
ros dc Castro.- Caltd0 Saraiva.- G. Natal.
- João Mendes.- Foi voto vencedos o Sr.mi-
nistro 	 Affonso Mibielli,

13ABEAS COROS

.15-ão se concede a ordem impetrado, visto ser
perfeitamente legal a pisão em que se acha
o paciente.

N. 4.443-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição originaria de habeas-
corpus em que é paciente-impetrante Felix
Damaso da Multa.

Accordarn conhecer do pedido originaria-
mente, porquarito.se trata de dec• isào proferida
pelo juiz federal da secção de Minas Gemes, e
negar a ordem impetrado. Nrque o paciente
continua preso para completar o cumprimento
da pena de prisão cellular a que foi condem-
nado, sendo assim perfeitamente legal o con-
strangimento de que so queixa o paciente.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de novembro
do 1917.-Arufré Cavelcanti, V. P.-Viveiros
de Castro, relator.- Pedro Lessa.-J. L. Coe-
lho c Campos.-A. Pires e Albuquerque.-
João Mendes, vencido.-Leoni Ramos.-Ca-
nuto Saraiva.-.E. Lins, vencido, de accórdo
com o fundamento já anteriormente exposto,
r-G. Natal.

HADESS•CORPCS

Não ha coacção por illegalidade ou abuso de
poder, guindo o interventor federal reco-
nhece a lejitimidacle de um intendente eleita
e 'empossado pela Gamara, c que não aban-
donou, mon renunciou, nem foi condcmna-
do a perder o cargo.

N.4.414.-Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de habeas-corpus, em que sao impe-
trante o hacharel João Villas Boas, Riden-
tes o cidadá.o Ma theus Antonio da Costa,

•nomeado intendente interino do municipio do
• Livramento, Estado de Matto Grosso, e 03
vereadores que o nomearam, recorreste ex.
officio o juiz seccional do referido Estado,
accordam dar provimento para ',ene o ha-
bcas-corpus, visto não bater no caso qualquer
coacção por iilegalidade ou obus) do poder.
03 vereadores continuam a exercer as suas
funcções e attribri:ções coai toda a autonomia,
e, quanto ao intendente, o intei • vcinor fe-
deral limitou-se a reconhecer a lesitiluida
do cidadão Antonio Estevão do Fia.'sieiredo,
que, uma vez eleito e empossado pelaCt: tu ira,
não podia perder o cargo ou mandato por
demissão, mas sóinente por abandono, renun-
cia ou co.rdeninação. Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Faceai, 5 do dizem-
•bro de 1917.- II. do E çpirito Santo, P.-João
.Mendes, relator.-Godofredo C,I nho..-Sebas-
hião de Lacerda.-Viveiros de Cast)o.-.inleé
Cavalcanti.--A. Pires c Alintrinerque.-Pedro
Lessa.-Canuto Nai.al. -J. L.
Coelho e Campos.-Leoni Ramos.-Foi voto
'vencedor o do Sr. ministro Pedro

IIADEAS-CORPUS

Constitue constrangimento ilegal a pri-
são ordenada com fundamento no ar-
tigo 1287 do Codigo Civil, desde quan-
do se mostre que o deposito é simu-
lado, para encobrir uma operação dc
compra c venda.

N. 4.458. - Vistos e relatados estes
autos de recurso de habcas-corpus in-
terposto pelo Dr. João Antonio Teixei-
ra Bastos, da sentença de fl. 14, pet,.,
qual o Dr. juiz de direito da lis Vara
Criminal deste districto negou a ordem
de habeas-corpus requerida em favor
de D. Maria Portella, que se acha sob
a ameaça de prisão, em virtude do man-
dado expedido, em uma acção de depo-
sito, pelo juiz da 4' Vara Givel, etc., e,

Considerando que é evidentemente, si-
mulado o deposito de que dá noticia a
certidão de fl. 5, destinado a encobrir
uma operação de compra e venda; que
quando assim não fosse, seria ainda
nullo pela martilefsta incapacidade da
paciente, que, segundo se mostrã a fls.
e não foi contestado pelo juiz nas suas
informações, é casada; que, real e va-
lido que fosse o deposito, não poderia a
paciente estar em juizo sem a assisten-
cia de seu marido:

Accórdam em dar provimento ao re-
curso para, reformando a decisão 're-
corrida, conceder a ordem impetrada.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 26 de de-
zembro de 1917. - H. do Espirito
Santo, P. - A. Pires e Albuquerque,
relator. - E. Lins. - J. L. Coelho c
Campos. - Leoni Ramos.' - Viveiros
de uastro. - André Cavalcanti. -João
Mendes. - Godolredo Cunha. - Pedro
Lassa. - Canuto Saraiva. - G. Natal.
- Sebastião de Lacerda.-Foi voto ven-
cedor o do Sr. ministro Pedro .4ffonso

HABEAS-CORPUS

E' ilegal a prisão, sem culpa formada,
por tempo excedente ao fixado na
Lei.

N. 4.470. - Vistos, relatados e dia-
cutidos estes autos de hai,•as-corpus,
em que é paciente Cyrillo Marco e re-
corrente ex-officio o juiz federal da
secção do Estado de Atatto Grosso, ac-
cordam negar provimento, n5o ,..pelas ra-
zaes do despacho recorrido, mas por
achar-se o paciente preso sem culpa
formada por tempo ewedente ao fixado
pela lei. O caso aqui não era de prisão
administrativa, visto que o raciente fi-
cou sujeito á autoridade judicial desde
a prisão em flagrante; não era applica-
vel ao caso, portanto, o art. 356, let-
tra b, sego *da alinea, parle segunda, do
decreto il. .3.OSi, de 5 de novembro de
1898.

Custas cx-rausa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de ja-
neiro de 191:S.-André Cavalcanti, V. P.
.__. João •1.'endes, relaler. - E. Lins. -
Viveiros de ()estro. - A . Pires c A i-

- J. L. Coelho e Campos.
•- Levai	 Sei,astirio de Lo-

erraa. -	 - Canelo Sa-
raiva. - Godof rede Cunha.. - C.

- Foi voo vencedor ó do Si'. mi-
nistro Pedro

HABEAS-CORKS

E' ilegal a prisão que não (mi feita em fia-
grantc delicio nem por mandato de autori-
dade judiciaria competente para conhecer do
facto imputado ao paciente.

N. 4.483- Vistos o relatados estos autos
do recurso de habeaR-carpus em que é paciente
João de AleliCar •raripe, accordam em con-
firmar a decisão por seus fundamentos. -
Cristas e.r-causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 do janeiro
de 4918. - Il. do Espirito Santo, P. - Pires
c Albuquerque, relator.- Sebastião de La-
cerda. - João Mend-!s. -G. Natal. - Godo-
fredo Cunha. - E. Lins. - André Cava/-
can/E - Viveiros de Castro.- Leoni 'tomos.
- J. L. Coelho c Campos. - Pedro Lesse.
Conuto Saraiva.

Dmisão do juiz fe feral da seção da Balda

Vistos o examinados estes autos do habeas-
corpus. impetrado pelo Dr. Simões Filho, em
favor do cidadão João rSo Alencar Araripe

Considerando que. staguarlo se vh das infor-
mações prostadas polo Dr. chefe do Policia •
a lis. 6, o paciento fora preso por haver con-
certado, com quatro outros cidadoa indigi-
tados, o plano da deposição do Dr. governa-
dor do Estado, capitulando o facto incrimi-
nado no art. 115 do Coligo Penal, que exige .
que a resolução de praticar o crime seja con-
certada e concordada por vinte ou mais pes-
soas; informando ainda essa autoridade não
estar terminado o inquerito aberto sobre essa
conspiração, cujo conhecimento cabe, no seu
entender, aos juizes o tribunaes do Estado
por não affectar a oxistencia o segurayça da
União:

Considerando que o Dr. chefe do Policia
suppõe tratar-se de um crime policie° sujeito

jurisdicção da justiça local, baseado na lei
n. 221, de 2) de novembro do 1891, que no
seu art. 83 determina que: aA jurisdicção
privativa da justiça federal em reiná° aos
crimes politicos não ~prebendo 09 pratica-
dos contra as autoridades dos Estados, ou
contra a Ordem e segurana interna do algum
deites por nacionaes ou estrangeiros nelles do-
miciliados, salvo nos casos dos crimes que
forem a causa ou consequencia de pertur-
bações que, nos termos do art. 6^ da Csirsti-
tuição, °ocasionem uma intervenção armada
federal.» Mas,

C insiderando quo este dispositivo acha-se
expressamente revogado pelo art. 4° da loi •
n. 4.939. do 28 de agosto de 1938, que veia
dar a verdadnii•a interoretação do art.. 60,
lettra i, da Constituição Folea•al. de accôrdo
com a jiii • i s p:uiencia. firmai t pelo Siinrenro
Tribunal Fe local, entro outros pelos accordão3
do 22 do dezembro do 1009 o 30 do julho
de 1010;

Considerando (me, á excepçIo do flagrante
delicto, a prisão antes da eulpa formada só
pode ter lugar nos d • imes inafiançaveis por
mandado escripto de juiz competente para a
formação da cul pa ou sua requisição, 009
termos do art. 79. nado II, do decreto nu-
mero 3.(.181, de 4898, com fun-lainento rio
art. 72, § 13, da Coastituição Federal;

Assim.
Considerando que illassal é a ¡visão do pa-

ciente por n io se ,ter verificasio algum dos
casos referi r:os, de accóre:o co n o art. 360, _
pa 'te II, do prccitado decreto ir. 3.031, do
189S:

:Mgr) procedente o recurso giterposto o
couce :o a inipatrsda ordem de habeas-corpus
em favor do pa-i-iite, afim de ser posto mi crie-
dia amente ein lutem-lado si por al o não estiver
preso; paras as cursas cx-causa.

etsnerin lo-se e-;:t det e sào, sejam estes autos
reinetti o:ao Cfr!' 'rio Simiano T. • ibinial Fe-
di ri!, para que ni recorro ex-officio, na fátua
da lei.

;ia hia ,12 de janeir do 4918. - Paulo
Martins Fontes.

"!--!ri=""nme 'g rile I Impele NI p leno 1 , i111111•11.11,1111•11111111111~11 iewee effiumemeemee ou • lo •,eu me .11 up
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RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Cabe recurso extraordinario das sentenças de
ultima instancia das justiças dos Estados.
(pondo se on • stiona sobae a vatidade de actos
estaduaes em face da Constituição Fed-ral e
a decisão do Tribunal do Estado considerar
val ;clos esses actos.

No caso cosi-reto julgou-se le .01 o acto do Go-
verno do Paraná deitando de aproveitar na
organização definitiva da magistratura esta-
dual um magi ,trado do regime,' monarchico
opezar de ter sido o mesmo nomeado de.sent-
barowlor pelo previzteote do Estado, antes
orianizado con , littscionalmente este e por
ocres ão da refo ,ma judiciaria provisozia,
annullaila pela definitiva procedida posterior-
mente.

N. 955.— Vistos, expostos e discutidos este;
autos de recurso oxtraordinario interposto
pelos herdeiros do Dr. Joaquim Ignacio Sil-
veira da Moita, da sentença de lis. 50. do Su-
perior Tributo)! de Justiça do E stado do Pa-
raná, confirmado por accórdão do fls. 67. do
inc mo Tribunal—decisão definitiva da justiça
local — julgando improcedente a acção pro-
posta pelos ditos hordeiros ao Estado do
Paraná, para quo lhes fossem pagos os ven-
cimentos nue o Dr. Joaquim !amacio Sil-
veira da alotta—deixou de receber com ,' ries-
embareador,—que era—do Superior Tribunal,
cargo do. que foi privado—em consequencia.
reforma da Constituição do Estado em 1892,
por acto do Gsverno nomeando outro em seu
lozar, como tudo se r o lata na inicial de fls. 2,
o Superno Trihunal. á vista dos autos, em que
S) acha debatida extensamente a mataria de
direito o de facto, conhece do recurso, por 52U
assoldo legal, o nega-lhe provimento pelos fim-
damontos, que procolein da decisão recorrida,
papes az co s ta% na férma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 5 de jare:ro do
40Ib. - li. do Esp .rito Santo. P.— J. L. Coe-
lho c Canraos, re:aior. — E. Lins. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lessa. — André Caril-
eanti.— Viveiros de Castro.— Canuto Saraiva.
— .1. Pires Albuitzergue.— Leoni
G.	 Godorredo Cunha.— Fui presente,
Muni: Birreto.

Foi voto vencedor o Sr. minist:o Pedro

Accordão do Superior Tribunal dc Justiça do
Estado do Paraná

Visto;, discuti to; e relatado; estes autos de
acçlo o-agiu:Iria, em que são partes, coiro A.
A., os herdeiros do fina lo Dr. Joaquim Ignacio
Silveira da Moita e como R. o Estado do Pa-
raná.

Allegatu os A. A. que, sendo seu sogro,
pao e avó, o referido Dr. Joaquim Ignacio Sil-
veira da afoita, magistrado do extincto re-
ginien, foi nomeado desembargador do Tri-
bunal do Appollaçao do Estado, por acto de

.45 de junho de -1891, tecido prestado a pro-
measa legal em 2. de novembro soguinto
entrado em exercido do cargo em 19 de ja-
neiro de 1892. nello se morrendo até 27 do
maio do mesmo, data da ultima sessão da-
quilo tribunal. 't isto como, por acto de 28 do
me s mo mez. foi privado do referilo cargo,
quando é exacto que, nos termos das Consti-
teições FeJera.1 e E-tactual e das kas °enfia-
rias ou a aorta se sego ram, havia elle ad-
quirido. polo facto da posse, o predicamento
da vitalirielado que já constituia para si di-
reito adquirido.

Em vista disso pediram os A. A. que fosse
declarado mino o acto de 28 do maio de 1892,
já rererido, por inconsetucional, afim de ser
0 R. condeninado a pagar-lhe na qualidade
de herdeiros e succesaores do alludido Dr.
Joaquim !piaci° Silveira da alota, os venci-
mentos a que este tinha direito, desde ageella
data, atá 24 do março de 1903, reapera de
2ua morte, com 03 augmentos suceossivos, de-

terminados por leis posteriores, juros da mora
e custas.

Defendendo-se allegou o 11. a materia con-
stiaiiiii ttees.de sua contestação de lis. 38 e so-s

Com a acção 0 contestação juntaram a;
partes aos autos os documentos de fis. a a Z.0
c de 40 a 43.

Replicada a causa por negação o assinada
a dilação probatorio delta não se utilizaram
as partes que arrazoaram aflui. ut tis. 48 a
48 v., e 50, 51 v.; sondo que 03 A. A. offe-
recuam suas ra7Oes mm anno o tres meies
depois da data do scrino de vista, fúra por-
tanto do prazo legal, facto este revclador
nenhuma esperança que nutriam da v.ctora
desta ingrata causa.

Assim resumidas, ligeiramento a3 allegações
dos A. A. expostos os termos da acçãosã-se
desde logo que esta carece de toda proce-

O serviço publico na phram de Von Stein,
é uma vocação, urna profissão, e não um mero
encargo, presuppondo uru vioculo que prendo
o fonecionario e o Estado o constitue parte
importantissima de direitos e deveres entre
ambos. Esse vinculo dá, assim, logar a ma
contracto sai generis, devido ás regras espe...
ciaes'que presidem á sua formação. aperfei-
çoamento e consumi-nação. Por isso e a des-
peito das d ivergcncias existentes entro os
escriptores, tem prevalecido a opinião da-
quelles que VeN111, na real i zaçao do emprego.
os earacteristicos de uni contracto especial
tendo por base uma convenção livro e votou-
taras, muito embora encerre no seu conteúdo
urna certa relação de poder e não possam as
obrigações ou direitos relativos no cargo ser
modificados la remonto pala vontade do no-
meante e do nomeado, o que constituo uma
das especialidades dessa figura contractual.
A esse respeito não deixa duvidas a abalizada
Opinião do conselheiro Ribas, para quem as
vantagens possoae3 conce lidas aos fanceio-
narios empregados publico; em virtude dos
seus cargos. enno vencimentos, aposentado-
rias, vitalicialade, etc., posto que pareçam
de pura creação da lei, na realidade não o
são, e sim condições de uni coutracto entre a
administração e aquelles funeciouarios e em-
pregados (Direito Civil Brasileiro, T. 1, p. 238
o 239). Se assim não fora não chega-iam
esses predicamentos a assumir a categoria
de direitos adquiriaos, uma vez que os con-
tractos de que poomanarani, estivessem per-
feitos e acabados. Mas assim caracterizada a
relação do emprego, é por -meio da nomeação
e respectiva acceitaçOo que se constitue nor-
malmente o contracto que a mesma relação
representa: só ahi apparece o consorcio das
vontades a estabelecer livremente direitos e
obrigações entre a nomeante e o nomeado.
Como todo o contracto, porém, aquelle nue
se farina entre o funecionario e o Estado pôde
ficar, ao menos em certa parte de acus cffeitos,
pendente de um facto futuro que assume en-
tão a categoria de serdadeia conclicao sus-
pensiva. 650 53 dá, de °Minaria quando a no-
meação é provisoria ou fica dependenlo. para
sua effecaividaile, da aprovação da organiza-
çao em virtude da qual foi feita pelo polar que
a autorizou. e nestes termos foi acceita pelo
ti meado. Sobrevindo a approvação, dessama-
roce o estado de pendencia de parte dos effei-
tos da nomeação, insorporanlo-so definitiva-
mente ao patrimoino do nomeado, corno outros
taáros direitos alquiridos, tolas as santa-
gomis e predicamentos do cargo, como ae não
pendesse comi ;iça° alguma. O conte:et:o se
conside:-a perfeito e acabado dcsde o momento
ein que se formou. Si, porém, a approvação
não sobrevier, a nomeação não produz nenhum
dos eTeitos pendentes, cousiderando-se cai
relação a alies, como não efibctitado. O con-
tracto entre o fonecionario e o Estado não
chegou a consurnmar-se, nem áquelle assiste
direito ás vantagens e predicamentos, que

como verdad o iros.effeitos. ficaram pendentes
da anprovaçâo, que assume a categoria de
condiçio suspensiva n cO verificada. Aqui-
las vantagens e predicamentos e mstitnem
então, meros direitos em eipectativa, depen-
dentes de tini face) oa -caso futuro para se
tornarem electivos, einb ea tenham fundada
vazio eara tanto, suo/ in rof enti,:, COMO se
exprimem os escriptoro; e limadamente Cooley
exp nolo a doutrina o a jurisprudencia domi-
nantes na Animara do Norte acerca da mate-
lia. Descendo-se dessas considerações ao caso
concreto dos antoo seose que a situação do
pae, axó e sag:o dos atores não foi sinão
que vem de ser apreciada em ultimo lagar.

Ein 1891, auto; de organizado constitucio-
nalmento o Estado, o respectivo Congresso
Co istitointe, votando uma lei pela qual crema
os logaios de presidente e vice-presidenta do
fueYno Estado, delegou aquilo pela lei n. 3.
de tO do junho do dito anno, a attribuição
orza»izar, provisoriamente, tolos os servaus
puhlicos, fiando a divisão judiciaria e admi-
nistrativa, decretando a organização da ma-
gistratura, realizando as primeiras noinerçsea
dos magistralos, recanto cargos judiciarios
de primeira o seguudi instancia e adoptando
tolas as me lidas c.onsplementares que fiezem
ifecessarias (art. 1. 0). Depo:s do assim estatuir,
dispoz a citada lei em seu art. 2' «esta;
reformas ficam denondentes do approvação
do Cougresso Legislativo do Estado, sendo,
porém, postas dosde logo, provisoriamonte,
cio execução .). Muni to desta delegação, ern-
prehenden o Governo ey a reforma do todos
Os serviços publicas, levando a &leito a ma-
ção de empregos o fixação dos respectivos
vencimentos e as nomeações para seu provi-
mento. Nesta conformidade foi nomeado O
Dr. Joaquim Ignaeio Silv&ra da alotaa para
membro do Tribunal de Appellação então
eructo. acceltando a norneaçâo nos termos
em que foi feita. Realizada, porém, tal no-
meação e tornando o Do. Joaquim IgnarioSil-
Veira da Moita po sse do cargo, depois do ex-
pirado o prazo leni, visto t orem decorrido
entre o acto da nomeaçâo e a referida posso,
mais de sete niezes, não foram approvadas
pelo Congresso Legislativo Estalual as refor--
mas provi-orlas, em cujo complemento a inessi
ma nomeação fora feita. Ao contrario, vota-,
da e promulgada, em 7 de abril do 1892, nova:
Constituição para o Estado, procedeu o Con-
gressodetioitiva organização da magistra-!
tura eYadual pela lei ti. 1.. de 21 do maio;
seguinte, euja a disposições transitorias em seul
art. 1 0, contCriram ao executivo attribuições!
de fazer as primeiras nomeaçães de ungis ra--
dos, com a gaculdade de aproveitar os quo.
existissem no Estad a . De accórdo com essa

-Ineislação, foi expedido o acto do 28 de maio
de 1892, junto por certidão a fla. 11 v., pelo
qual o exocutivo fez as nomeações para os
cargos judiciarias de primeira o segunda ins-
tancia. Consequenteinento, nem chegou a
consuinmar-se, entre o Dr. Joaquim !piaci°
Silseira da alotta e o R. do contracto sui ge-
neris, que vincula o funccionario e o Eatado,
curando direito; e oh igações para um e outro,
por não se haver verificado o implemento da.
condição de que dependia acefalia consurnma-
ção nem o prodito doutor chegou a adquirir
direitos a tolas as vantagens e predicamentos
do carga, para qile fúra nomeado em organi-
zação prouisoria, raio passando ellas do
mera e s pectativa, dcatruida pela não realiza
ção do facto á cuia verificação estava su-
bordina.la sua el ;.eacia. Para prevalecer o
contrario, sesia preci so a urna reforma ou
organizaçâo provis:s.ria, attribuir efeeitoa
finitivos e re-riumiontes, nu dilatar, além
de seus restvictos termos. , unia simples dele-
gação, já em si mesma inconstitucional. Mas,
sem direito adquirido, e sim cai simples expe-
ctativa á vitaliciehde do cargo, o Dr. Joa-
quim Ignacio Silveira da Motta não foi dele
demittido ou privado, de tirado a poderei
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seus herdairos e sticeessores pretender a
indem o:zação neali , la nestes autos. Em vez de
dem it tido 011 pri ,ado da c.ir-o, o prPdi . o dou-
tor deixou de a pr weitado orzailiza.cão
definitiva da rmu:i4ratiira estadnal: ti o mie
prova o prapr n ac.o de :28 de maio •le
ref .rido. tule/ exktittà) reino não existe acto
algum de demissão soa. tanto mio os A.A.
não o exli'bram. Ora, ao II.era livre aprovei-
tar ou não os magistrados do extineto regi-
miou. como livro foi deixar o Colu..,,..e.sso
approvar i organização provisoria (1^cretnda.
E' o ene decorre do ar t.. 6. das disno,i,"iies
'fran,iforias da Consa.tuição Fedoral, bem
coroo da propria natureza da funcção exer-
c.:da.

Com effeito, o Poder Executivo, tendo como
funeção especifica a attribnican de executar
as leis e gerir 09 negocies publicos, exerce
suas fu»cçaes por m aio de actos do adminis-
trarão o de actos politieos ou governamen-
ta0q.

7zercendo funcções administrativas. o Exe-
Coávo are do modo restri:!to, limitado, ou
antes pratica actos quo devem ser conformes

Constituição e ás leis.

ÇO lhe permitte arbitri0 alg,nin em do-
tr mento mi p-e l uizo do direitos individuaea,
citio reconhecimento e garantias legaes elle
deve ser o p iine'ro a ave gurar. Exercendo,
porém. o E\ecutivo foncçÕes paliticas ou e:o-
ver:lamenta s, ;Ice do modo discrecionario,
não cstá adstr:cto a pr.2ceiCs ou textos for.
wes.

• çna acçio ncs'e caso é ampla, e elle tOr.
31,-S^ o juiz da convenioneia e opportunidolo

acto nue pratica. o primeiro caso, im-
pondo a lei ao Executivo devore; e normas no
exer^ ; (11 de sias attribnicões, deve elle agir
dentr , da esohera por ela traçado, obser-
vando-a i s i-orosamelite em seus detalhes, sem
• me-cr bien./ide de ace -io.No segundo caso,
invest ido o Execu t ivo de uma faculdade poli-
tica ou garernalion'al mialeuer, sua acção é
livre c uiscreeionaria, não encontrando outro
um to que não saia a pronria utilidade publi-
ca, nue v ;sa, ao o:torcer a discr eçto terral
ou coosiiincional de que usa. Traçado, as-
sim. ligeiramente a linha divisoria entre as

iv.strictas e discrecionvrias do Ema.
cutivo, va-se de-raie logo que. entre estas ul-
timas o como funcção covernainental impor-
tantissima, estava a de aproveit , r ou não,
para a oreanizaeão defi , dtiva das macis e.ratu-
ra s estoduaes, os magistrados do extilicto re-
gimen.

Com effeito, magi s trado do extincto regi-
Oen que era, ampara 1o, nesse caracter, p.40
art. 6° das dip)sições transitorias da Con-
stitniçln Federal, paçsoil o predito doutor a
perceber, pelos cofres te Ienes. vericimrsntas
de juiz em disponibilidade, o nue fez até as
vesperas do sua morte (doe. de fls. 43), tendo
mesmo com outros movido aeaão contra a
União, para ob ter a annullaçá.o do decreto

•a. 2.65‘5, do 25 do julho do 1.80:i, que o
sonsrntara, atim de ser restituido fi disponi-
bilidade em que se achava e condernnada a
Fazenda Nacional a pagar-lhe o ordenado
pela fórina por que até en:ão o fazia (doc. de
/1s. 41). E' obvio, pois. que. assim nrefaTindo
proceder, o Dr. Joaquim !armei° Silvei ra da.
iNlotta, abriu mão alo qualquer reclainaçio
contra o 11. reconhecendo, por acto exn .esso
• inenuivoco, a cooslitlicionalidade e lettali-
•dade de soe não aoroveit am puto. Isso impes-
isibilita. boje, depois. de morto aquelle doutor
ia seus herdeiros e succe.sa)res, legitimaniente

_*.teclaniarein a indonan'zaçao que pretendem.
;Po mesmo modo isso impede a justiça esta-
if.ual de consideml-o. eceitra sua propr:a von-
ttade real e manTestaia- em vida, a iiin só
'tempo inagistrado fe . leral em disponibilidade
. e estadual em exercido, para o effei t n (:o
.pedido constante dos autos e em contrario
. á decisaa do Supremo Tribunal que o mandou
reverter ao quadro dos juizes em disponibili-

dado com sous outros companheiros. Ao que
fica expendido não se el»õe a recente lei
estadual ti. 1.158. de .28 de março passado,
nem em suas disposiçars encontra anoio a are-
tencao dos A. A. Aquella lei. encerrando uma
simples autorização ao Executivo, pertence,
por isso mesmo. r! o numero dos ;tetos lezislati-
vos cuja appliearii0 fica inteiramente de-
pendente do eriterio do poder autorizado g
quem compete ajuizar do valor dos direitoa e
interesses em jogo e da convnniencia ou
opporamidade das medidas facilitadas.

Adi não foi rocoiallecido direito :dgutli do
quem quer que fotse, ficando isso entrogue
ao Executivo. E não polia alelitar do sor
assim, desde que a autorização con t ida na-
(lucila lei é para simples celebraçao de accor-
dos, com 411C cousa alguma tem o Poder Jii-
diciario. Si os A. A. cindi:l iara, que aquela
lei lhes amparava a pretpnção. deviam ter
desistido da acção cons t ante dos auto; o ido,
perante o Executivo, pleitear o a...0 ócio por
ella facultado, sem jamais pretendetem que
o Poder Jti liciaein, substituindo a quelle.
q ue. em cOnia'OVerSia judiciaria. lei de seme-
lhante nat ureza. A funcção es pecificado do
Poder Judiciaria consis te, segundo é corrente,
cm restabelecer o equilibrio das relaçaes
direito violadas nu ameaçadas, em rebitegror
essas mesmas relações iria ane!icação da lei
que as rezula, e nunca rui ce'ebrar accordos
ou executar directamente as leis que 03 auto-
riz • ram.

Pelas razões expostas e pelo mais que doa
autos consta:

Accordam em Surrrior Tribunal do Jus-
tiça julgar im procedente a acçlo proposta
e os A. A. carecedorea deita, a quem coo-
demitam nas cus:as.

Curityba, 4 de outubro de 1012.-0/freira
portes, P.--Amaral valente, relator.—Orlan-
do Afal(a.—B •rriNona.—Fui presente, Libero
Badorá Nogueira Braga.

IIECUBSO E YtildORDINAnt0

Mio cabe recurso extraordinario d sentença
da justiça local que não declarou atida
nem deixou dc applicar lei federal invocado
pelas partes.

N. 1.O25.-11elatados o discutidos estes autos
de recti .so ex‘raoribiario, entre cartas, como
recorrente FraleisCO Colho Guimarães, o
recorridos, Mancol Brum Garcia Violino e sua
tuul!fer,

Os recorridos proptizeram contra o recor-
rente, no Mia) de direito da 1" vara da ci-
daale do Victoria. Estado do E:r to Santo,
num arção °Minaria de indemnizarão do
da»mo snffrido ciii prodio que lues perteoce,
em conse.quencia de obras feitas em terreno
annexo, pelo mesnio recorrente.

A sena ica de Ils. 142, 'isque 14 .1, conside.
rondo provado o dainno o jul gando proeedento
a acçlo, foi confirmada pelos aeriwalos do
fls. i8U c 209 do Tribunal Superior do
Estado.

futereoz o réo para o Supremo Tribuna/
Federal o presente recurso extraordinario,
declarando, na petição de fls. 213 e nos ra-
zões do fis. 219, que a qnestao. referindo-se a
acto ; Melte, foi julgada contra a alenitude do
direito de pamrio 'ode, la pelo art. 72
§ 17 da Constituição da Republica e pela nossa
legisla-à° ei% il.

os recnrri 'os sus.entarn á. fls. 22t que não
teia cabimento o reetitao, visto que na causa
não se que s tionou sibre a valida :e nu appli-
cação de leis fieleraes; o, neste sentido, ta m-
bem se pronuncia, a lis 231, o Sr. Ministro
Procurador Geral da flepol:1;:.a.

n que tudo examinado, e co Niderando que
• verifica, na esperie, o' so to art. 59,
IV § 1°. lattra a da 1 .0u,titui(;:t0 Federal,
porque a justiça do Es`ado,condqinnando, are
face da prova dos autos, o recorrente a satis-
fazer o damno allogado pelos recorridos, de-

eidiu mater:a de sua exclusiva competencia,
sem haver declarado invn:i ia ou deixa-lei de
apolicar nenhuma lei federal invocado pelas
partes:

Accordam em não conhecer do recurso, O
condemnam nas custas o recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 8 de Maio de
498.-11. do Espirito Santo, P.— Sebastião

. de Lacerda, rolator.—E. Lins.—Pcdro Lessa.
— André Cavalcanti.—Cannto Saraiva.—.1. L.
Cotizo c Cain,nos.—Inão llendes.-.-- A. Pires O
Albuquerque.— G (1 , fredo Cunha.— Viveiros
de Castro.—G. Natal.— Fui presente, Muni:
Barreto.

• ÁPPELLAao

Confirma-se o accdrdão embargado o qual de-
cilia que para a ~titilara° dos contractos
mi titnlo oneroso feitos em fraude de credores,
não basta a ?)resumpção de má fé do deve-
dor, é preciso a insora de cumplicidade dos
terceiros dlquirentes.

N. 2.81. 1.— Visto;, exposto; o relatados
estes autos de embargos: ornhargantes, Frau-
ei co de Figueiredo o sua mulher; embar-
gados. Peixoto ta Comp., °rostos ao accint-
dão de fls. 231 v.. na parte em que confir-
mou a sentença de primeira bastando de
fls. 1.9 g v.:

A ecárda.m rejeital-os, att.,.nta a irrelevaucia
da sua nia'.eria já apreciada o repellida nela
dita sentença o polo dito accórdão embar-
gado (*), que as;im confirmam.

Deixam do conhecer das razões onposlas
pelos embargados na hiena:maça() de lis. 2i0,
o que pediram fos,ein recebidas como elllbar-
gos á parte do accátaiao que reformou a sen_
tanca da primeira insta nci , parque nao foram
dediviilas em fórma legal c nem em tempo
habil. Custas pelos emliAnt-ante.s.

mipremo Tribunal Cedera!, 18 de maio do
Andu Cavalcanti. V. P.— G. A'utai,

reia . or.— l'i,e'ros de Castro.— E. fim.—
A. Pila e Albuquerque. — Pedro Lresa.
Lenni Palhos.—Cannto Sara ,va.—João Males.
— Seb .istido de Lacerda.—Fui presente, Muni::
Barreto.

APPELLAçXo

Julyant-se habilita los os herdeiros para com
cites proscguir o fe‘zo.

N. 3.0'.7.—Vistes o; artitros do habilitação
de fls. CO, doentneutes, que os instruem o a
confissão i t e lis. v.: arda vem haver Eini-
lin Pereira de 01-veira e libai lhe Pereira do
(aataira nor habil; t ado .; lierdei:ms do Dr. lie!.
lormilio Pereira de Oliveira, antir apoella
nn4ta acção. para atue com alies nromga
ftd . o em sous ulteriores termos. Custas, ex.
causa.

Suuremo Tribunal Fele-al, IS do niaio
de 101R. —Anitrè Caralcanti. V. P. — G. Na.
tal, rola tor. — Vivciros de Castro.—R. Lias
—A. Pites e Albuquerque.— Pedro Lesse. -
Leoni nomos.—Clunto Saroiv . i.--João !len le
—Sebastião de Lacerda.—Fui preÁnite,
Barreto.

BEVISSO C.Rtstein

Não póde ter lowir a revisão criminal, ferra
dos casos taxaCvame ,, te enumerados no
art. 74 :1° da l n. 224 de 20 de novem-
bro de 1S94

N. 1.799.—Vistes, relatados e discutidos
estos auto; de recito crini.w.i em r . uo é po-
tieiowtrio flenedic:0 Manoel da silva:

Accórdani negar provimento ao recurso
visto se nio verificar neuhinn dos casos taxa-
titernente minam ios no art. 74, § lo da
lei n. 221. do 20 do novembro do 1891.
Cucas na Carina da lci.

Silvemo Tr,bunal Federal, 3 do abril de
1918.-- 11. do 1jiiitu Sinto, P. — Viveiros

(*) O accó: .(ião embargado do 21 do outubrts
de 1910 já foi publicado. —	 LM &c. do T.

ve	 .111• •
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de Castro, relator. -Leoni Ramos, vencidt.
G. Natal. -João Mendes, vencido.-Sebadiao
de Lacerda.-A. Pires e Albuquerque. - E.
Lins. vendi°. O réo commettou o crime,
quando persegui 'n pelo guarda-civil, que o
queria prende:. Não foi, pois, impeliam por
motivo frivolo. Na veralade, motivo friv(Oo é

, o que na() tem valor algum, é inteiramente
futil, incapaz de determinar a vontade de
qualquer pessoa sensata. (Privam do friqiiirt.
bis, que, por sua vez, é diminutivo de frigi-
das). Oaa, qualquer pessoa aenata pracuraria
evitar a própria prisão, é o ins'incto natural
da propria cie:esa, e, mais ainda, si a prisao
foi injusta, será o exercido do .-agrado direito
de legit.ma defesa, nunca portant .) um motivo
futil. Exelnida, asÁrn, esta aggravante, con-
traria á evilencia dos autos e a unica reco-
nhaci 'a pel ) Jury, devia a pena ser baixada
ao grão má tio e para isso dei p: •ovim a nto ao
recurso- Fui presente, Munis Barreto.

nansÃo immtNAL
Nega-se provimento ao recurso, pela manifesta

improcedencia do pe liclo.

N. 1.81. .- Vistos, relatados o discutidos
estes autos do revisão cri ninai em que é peti-

' cionariu Manoel Antonio:
Accórdam negar provimento ao recurso

pela manifesta improcedencia dos sous funda-
mentos.

Cuatas na fOrma da lei.
Supremo Tribunal Fadara!, 3 de abril do

191R.-11. do Espirito Santo, P.-Vive ros de
Castro, relator.-E. Lins.- Leoni liamos.-
G. Natal.-Jotil Mendcs.-Sebastião de La-

.-A . Pires e Albuquerque. -Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

Une	 Appellação
amolo da Terceira Camara em 19 de junho

de 1918

Appellações crimes

N. 2.i29 - Relator, o Sr. desembargador
Fralicenno Guimitraes ; primeiro appellaatc,
José Carvalha da Silva ; segundo appellante,

. a Justiça por seu promo'.or; primeiro appel-
lado, a Jtariça, segundo appellado José Car-
valho da Silva; terceiro appellado, Tiburcio
Barnfim. -Deu-so provimento, para mandar os
réos a novo julgarneato, unattilne.nente.

N. 2.541- Relato'', o Sr. desembargador
Edmundo Rego: primeiro appenante, a Justiça
por seu promotor: segundo appellante. .Too
da Cunha, vulgo aPortiaguezo; appellados, os
niesmos.--Deram provimento a ambas as ap-
pellações, para mandar o réo a novo julga-
meio°, unanimemente:

N. 2.698 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego : appallante, Adolpho Pires
Teixeira ; apprIlada. a Justiça.-Deram pro-
vimento para julgarem prescripta a acção,
unaniinemente.

N. 2.735 - Relatei', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appollante, Manoel Rotrigues
de Pa:va: appellada, a Justiça. - Negaram
provimento, unanimetnente.

N. 2.909 (Infracção do postura municiaal)
- Relat na o Sr. • esembarza lor Francallino
Gil i marães ; appellante, a Fazenda Municipal;
apaella.do, flaailio dos Reis.-Negaram-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.981 - Relator, o Sr. desembargador
Francellino Gu:marães ; appellaate, Basilio
Reis: appellada, a Jus fiça.-Derarn provimento
pari ab.talver o appellante, unanimemente.

N. 2.992 - Relator. o Sr. desembaroador,
EA mundo Raro; appellante, José Pereira da
S•Iva ; appellada. a Justiça.- Julgaram pres..
crinta a acção penal, unanimemente.

N. a.0r9 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aapellante, Petron tiro Daria;
apodia Ia. a Justiça. -Negarãm provimento,
unanime conte.

N. 3.050 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilha ; appellante, Pedro Rogerio
Alves ; appellada, a Justiça. - Deram provi-
mento para julgarem prescripta a acção,
unanimemente. .

N. 3. '3 - Relatei.. o Sr. desembarga lor
Elviro Carrilho; anpellanta, Isaac Continho
appalla-la. a Justiça:- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.063-Relator, o Sr. jcsernbareador
Elviro Carrilho; appellante. Francisco Antoaio
de \feno; appellada, a Justiça.-Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.034 -Relator, o Si'. decembaraador
Elviro Carrilho; appellante, Armando AlTonso;
appalla la, a Justiça.-Negaram proldmento,
unaniinementi•..

N. 3.076-Rela or, o Sr. desemLargador
Fl•aticelato Guimarães: appellante, Rosa Elo-
satta: aplainada. a Juviça.-Negaram provi-•.
mento, unanimenumte.

N. 3.08i-lielator, o Sr. dose nbargador -
Fi'aitaelino Guimaraes: primeiro appella do,
Doiningos F •ancitco Moreira; segundo apael-
lauto, Euely les de Oliveira; appella la, a Jus-
tiça.-Nagaram provimento a ambas as ap-
pellaçÕes, unanimemente.

N. a. :182-Rela t.or. o Sr. • clesambargalor.
E Imo lo Raro; appellante, a iltatiçt aor aeat
promotor a ¡junta; aapa:la lo, João NVoerdem-
back.-Juigaineilto secreto.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes
Na. 2.340, 2.812, 3.933 e 2.641-Ao Sr.'

dei :mbaroador Francalino
N . 2. 61: -Ao Sr. desembargador Elviro

Car
N. 3.047-Ao Sr. desembargador Edmundo

Rego.
•

EM MESA

Appellações crimes

Ns. 3.062, 3.039, 3.131 e 3.133.-

Justificações de idades
José Antonio Ribeiro. - Julgada pro-

cedente.
Domingos Martins e Julieta aVieira de

Mello. - Idem.

Executivo por promissoria
/Maiores, Souza tça Torres; réo, Miguel

Antonio de Souza Guimarães (espolio'.
- Julgado nullo.

Jus ti f icações

Isahel Gentil Oliveira. - Julgada
procedente.

Antonio dos Santos. - !dom.
liamvindo Pinheiro de Oliveira. dely

Idem.

EDITAES

Cdrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações crimes ns. 2.411, appall intes Satur-
nino Alberto de Loyola e Antonio de Oliveira
Lima. appolla la a Juatiça ; 2.879, apoeilanto
Olyinnia José Loureiro. apne laia a Justiaa
2.)o,, appi nauta Bannit Sarraf. appellada a
.Itt-ta•: a ; 2.018, appellaam homingc3 Pinto
da Silva Veatitra, appellada a Jus iça ; 2.539,
appellante a Justiça por seu promotor. alopat-
ia lo .alberto Cat•raa Lima: 3.130 (desisfencia)
aapa llante (desisteute) Aristide; Ferre ra,
aapallaaa a Jua.iça • 3.067. appellanto Julio
Caidaaga. vulgo a\lulatinhoa. appellada a
Jumtiça ; 2.97a armellante Chucrú Jorge Sa-
la.. apnella Ia a Faz-nda. Municipal ; 3.085,
aapeilatite José Pinto do Sá Coutiulto, appel-
la ia a Justica ; 3.113, appellanto Alfredo
Dias, appellada a Justiça ; 3.113, appellante
a Jitat ça. appellado Alvaro Thomaz 3.124,
alva:liame Jeito Pereira, vulgo aJoãosinhoa,
api I a Justiça ; 3.12., appellante Fran-
c.s o ()alho de Mello, vulgo «Marinheiro",
aaaollada. a Justiça ; 3.120, appellance Josii

PRESIDENCIA DO SR. DESLAIRARGADOR CELSO GUI-
MARÃES ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLOVIS JOS': B \PTISTA.

Coninareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Eiviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

E-teve presente o Dr. Mona.; Sarmento,
procurador geral do District() Federal.

JULGAMENTOS
•

Baheas.corpus

N. 2.417 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Bento Cerque ra
Maane l Ferreira de Souza.-Julgaram prc,u-
di • ado, unanimrniente.

2.4i8 - Relatar, o Sr. desembargador
Franeelino Guiniartes: paciente, Domingos
Alvos Mendes. - Foi denegada a ordem do
soltura, u nani mamai] te .

N. 2.419 - Relato'', o Sr. desembargador
Edmundo Reg); paciente, José Amaral.-Foi
dentam Ia a ordem de soltura, unanimo-.
meato.

N. 2.421 - Relatou', o Sr. desembargador
• Elviro Carrilho; impetrante, D. Maria J

em fato- de seu marido o paciente José Fer-
nando: N lartins. — C3nee leram a ordem para,
presente o paciente, informar o Sr. Dr. juiz
dd direito da 3' Vara Gritninal, unanime-
mente.

N. 2..422 - Relator, o Sr. desembargador
Francelito Guimarães ; iinpotrantas. o Dr.
Gragario Garcia Seabra Juaior o •dhetnaa
Mello, em favor do paciento Jorge Cunha de
Azado.-Foi denegada a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 2.423 - Relator. o Sr. desembargador
O Edmundo Rego; impetrante, Dr. Main•icio
de Lacerda, em favor do paciente Maimoi G )n-
çalvos do Conto Filho. - Não tomaram co-
nhecimento do podido, unanimemente.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 3.085, 3.113. 3.115, 3.124, 3.120, 2.411,
2.879, 2.9a 1, 2.9 8, 2,975, :1.127, 3.1.2a
3.130; 2.3a9 e 3.067.

•
ACCORDkos PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 2.868, 2.21a, 2.896, 2;283, 2.849, 2.993;
3.102, 3.00, 3.012, 2.547, 3.0a0, 2.3,
3.009, 2.96a, 2.286, 2.548, 3.002, 3.0,18,
3.0..4 o 3.006.

Juizo da Oitava Pretoria Civel

Jalz, DM. CARLOS AFFONSO DE Assis rt-,
GUatarou; escruvÃo, JORGE PINHO

Sttntmario

ii•Atitor, Euclydes Passos Soares: réo,
Fernando de Oliveira Carvalho. - Pa-
ga a taxa, voltem para julgamento.

Executivo por alugueis de sitio
Autor, capitão José Bonifacio de Fi-

gueiredo; réo, Agostinho José dos San-
tos. - Rejeitados in tintine os embar-
gos o julgada subsistente a penhora.

. Dez dias

Autor, Felisberto José Alves; réo.
José Pereira Carneiro. -, Baixam os
autos para exame do documento da
fls. 21.



Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel
Fall,ncia do M. Pereira Lima Junior

AVISO AO C CREDORES

O escrivão Bart'ett James communiea aos
credores da fallenciade M. Pereira Lima Junior
que se acham em cartorio,darante cinco dias,
as relações e documentos a presentados pelos
syn ticos, para serem examinados pelos inter-.
cssados, apresentando suas imnugnações do
accordo com 03 §§ Zi o e b°. do art 83 da lei
n. 2.024, do 17 de dezombro de 1908.os quaes
são do teor seguinto: § 5°, durante esse pr tzo
do cinco dias, os credita; incluid-s naquellas
relações poderão ser impugnados ; quanto á
sua legitimidado, importancia ou classificação:
§ 60, a impugnaçâo será dirigi ta ao juiz
por meio do requerimento instruido com do-.
cumentos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro. 18 do iunito do 1918. — Pelo es-
crivão, Jose da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vaia

	

CiveI	 •
Fadando de M, Pereira Lima Junior

AVISO LOS CREDORE3

O escrivão Bartlett James commtinica aos
credores da fallencia de NI. Pereira Lima Ju-
nior que a assetnbléa foi adiada para o dia 23
do junho corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 12 de junhoale 1918.—Pelo
t escrivão, José da Silva Lisboa.

faffileffilele,

Juizo de Direito da Primeira Vara
C ivel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de J. Saraiva
st. Irmão, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da 1' Vara . Civel do Districto
Federal, etc.

Faz saber que por parte de Teixeira
Borges & Comp., ex-syndicos e liquida-
tarios da fallencia de J. Saraiva & Ir-,
mão, lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada de documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo ale dez dias, pelo teõr do
qual se citam os interessados na fallen-
eia de J. Saraiva & limão, para scien-
eia de que as contas prestadas por Tei-
xeira Borges & Comp., ex-syndicos e li-
quidatarios dessa fallencia, se acham
em cartorio á sua disposição durante dez
dias para serem examinadas e apresen-
tarem dentro desse prazo as impugna-
ções que entenderem, sob pena de á re-
velia se proceder como fór de direito.
E para constar se passaram este e ou-
tros de igual tebr, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
aado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
dezosete de junho de mil novecentos o
dezoito. Eu, Bartlett James, escrivão, o
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
cit. (Está conforme.), m.e. Rei° escrivão*

	

.josef da Silva Lisbcu3- •	 _..-

1 1uizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Com o Prazo de 10 dias, na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 24 Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos credores de Eucherio
Rodrigues e demais interessados que o
referido Eucherio Rodrigues, tendo obti-
do em concordata com seus credores mais
5 % por saldo final de seus creditos, 80
acha apoiado por maioria de cretinos o
de credores, na sua fallencia, que correu
por este juizo. Em virtude do que foi
mandado expedir o presente edital, pelo
que ficam intimados para dentro deste
prazo virem com as suas imptignações
ou contestações á dita concordata que
porventura tenham a fazer. E para
que chegue ao conhecimento da todos,
mandou passar o presente, que será pu-
blicado pela imprensa o affixado no lo-
gar do costume. Dado o passado nesta

, Capital Federal, aos 18 de _junho do
)1918. — O escrivão, José Candido de
(Barros. — Antonio Paulino da Silva.,
t£onferc ‘,	 José Candido de Barros.,

n•••nn

•Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça, com o prazo de oito dias,
c abatimento de 40 1°

O Dr. José Ovidio Maricondes Ro-
meiro, juiz de direito da 3' Vara Civel.
neste District° Federal: 	 -

Faço saber aos que este edital do 2'
praça, com o prazo de oito dias, virem
ou della conhecimento tenham, que,
findo o dito prazo, no dia 20 do co^-
e•ente, logo após a audiencia desta
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos atiditorios João Nunes dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de ven-
da e arrematação, para ser arremata-
do por aquelle que maior lanço offe-
recer sobre sua avaliação, o immovel
abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que Francisco
Alves Rollo move a José de Barros e
vae á praça para a solução do dito
executivo hypothecario; a saber: pre-
dio assobradado, sito á rua Paula Brito
n. 50, freguezia do Engenho Velho,
edificãdo no alinhamento comterreno'.
ao lado esquerdo, dividido da -rua por"
muro de tijolo e pilastras de cantaria,
com portão de ferro, tendo na fachada,
ires mezzaninos gradeados, ires janellas
de peitoril, portadas em frizos, plati-
banda e coberto com telhas francezas.
Entrada principal ao lado, com escada
de marmore em dous lances. varanda
corrida, ladrilhada o abrigada por al-
pendre, consistindo as divisões em com-
modos para familia, forrados o assoa-
lhados, inclusive alguns do porão que
é habitavel e outros, cimentados e de-
pendencias, ladrilhadas. O predio meao
de frente Gm.80 por 1Nn,8Q de fundos.
o puxado com, 2m,50 de. comprimento.
por 8m,60 de largura, medindo o ter-
reno' 26 metros de frente por 44 do
fundos, achando-se murado pelos lados,.
confrontando, pelos fundos, com o rio
que ahi existe. A construceão é de pe-
dra, cal e vez de tijolo com madeiras
de ripa, em bom estado. Avaliado o
dito predio com o terreno em 22:000$,
abatendo-se 2:200$ dos 10 °I°, fica G
liquido de 19:800$000. Assimt convido
a todos os pretendentes ;:g comparece-
rem no referido	 dia e hora para

3...:;iiizat 5 pra E paia que cheguq

a noticia a todos, mandei passar este o
mais dous de igual teór, que serão pu-
blicados o affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio
Janeiro, em 7 de junho de 1918. E eu,
hlanoel Estanislau Cruz Gaivão, escri-
vão, subscrevi. — José Ovídio Marcon-
des Romeiro. Rio. 7 de junho de 1918.,

Manoel Estanislau Cruz Galado. (2

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

Edital de 1* praça, com o prazo de 20
dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da 3' Vara Civel,
neste Districto Federal:

Faço saber aos que este edital de 1'
praça, com o prazo do 20 dias, virem,
ou della conhecimento tenham, que,
findo o dito prazo, no dia 20 de junho
prnximo futuro, logo após a audiencia
deste juizo, que será ás 13 horas, o
porterio dos auditorios João Nunes dos
Reis, á porta do Fortim, á rua Menezes
Vieira it. 152, trará a publico pregã.o

•de venda o arrematação para ser ar-
rematado por aquelle que maior lanço
offerecer sobro sua avaliação, o im-
movei abaixo mencionado penhorado,
na execução que á massa fallida de
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira por
sou liquidanie move a D. Maria Bor-
garelly Vicente o vae á praça para a
solução da dita execução, a saber; pre-
dio terreo, sito á rua D. Alice 11. 97,
estação do Rocha, freguczia do Enge-
nho Novo, edificado em centto de ter-
reno, dividido da linha da rua por bal-
drame e pilastras de ti j olo com gradil
e portão de ferro, tendo na fachada
duas janêllas de peitoril o porta ao
centro, portadas de madeira, fórma do
chalet, e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem, no corpo prin-
cipal, em duas salas o dous quartos,
forrados e assoalhados e -puxado com
corredor d um quarto assoalhado o co-
zinha cimentada, seguindo-se uma co-
bertura de zimo abrigando um com-
partimento, W. C. o tanquo para la-
vagens. O predio mede de frente
6m,85 por m,00 de fundos, e puxado
com 5m.55 de comprimento por, 3m,80
do largura, medindo o terreno perten-
cente ao predio 10m,85 de frente por
65m,85 de fundos, estando dividida de
quem de direito parte por muros de
tijolo, parto com zinco e parte com
ripas. E' bom o estado de conservação.
Avaliado o dito predio com o terreno
em 8:O00000. Assim, convido a todos
os pretendentes a comparecerem no re-
ferido logar, dia o hora, para se reali-
zar a praça. E, para que chegue a noti-
cia a todos, mandei passar este o mais
dons do ieual teõr, que serão publica-
dos o affixados na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 25 do 'maio de 1918. E eu,.
Manoel Estanislau Cruz Gaivão. escrevi.

Ovidio Marcondes Romeiro,

Juizo de Direito da
Civel	 •

(De primeira praça, com o prazo de vinM
dias, para venda e arrematação de
dous predios eitos d rua Amaral st. 68,
na fórma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
Juiz de direito da 4' Vara Civol desta'
cidade do Rio de Janeirn, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Ue primeira praz*, virem j j deite iao-1
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• Antonio, appellada a Justiça ; 3.127, apuai-

'ante Domingos Perei..a, appella l a, a Ju-afra,
serão effectua tos na proxima sessào da 3* Ca-
ntara. no dia 22 do corrente mez, ás il, horas
da manhã ou nas segundem.

Secretaria da Ca le de Appellação, 19 do
junho de 1918.—No impe-ti:nein° do Secreta-
rf, o do °incito,' o amuamo Clovis José Ba-
p.ista.

Quarta Viril
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tioia tiverem que no dia 9 do proximo
mez de julho, logo após a audiencia
deste juizo, que terá togar tis 13 horas,
no edifício do Forum, á rua dos Invali-
dos n. 152. o porteiro dos auditerios
levará a publico présão de venda e ar-
rematação a quem mais der e offereeer
acima da avaliação, os predios sitos
rua Amaral n. 68, pertencentes ao es-
polio do Josephina Loquello, os
quaes são edificados em centro de ter-
reno, sob os numeros romanos I o Il,
assobradados, tendo cada um na fachada
uma porta e uma janalla de peitoril,
com portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberto com telhas francezas;
construidos da vez de tijolos sobre hal-
dramas de pedra e cal, com as paredes
diviaorias de estuque, achando-se di-
vididos em uma sala e um quarto. for-
rados e assoalhados, o cozinha cimen-
tada, tudo na parto dos fundos, no
quintal, meia-agua, abrigando tanque
para lavagens.' caixa de agua e privada,
medindo os dous predios 10 matros e
65 centimetros do frente por seis me-
tros e 90 centimetros de fundos. Em
seguimanto. junto á parede lateral do
do n. 11, existe uma pequena casa, can-
struida de frontal de tijolos, eia fórma
de meia-agua e coberta com telhas na-
cionnes, formando um só crimaarti-
monto,. forrado e assoalhado, tendo ao
lado urna cobertura de zinco, medindo
quatro matros e 65 cenlimatroa por
quatro metros e 10 centimetros. No
mesmo terreno existem mais seis barra-
cães de diversos tamanhos, formando
pequenos q uartos ladrilhados, construi-
dos da praianos de madeira o cobertos
com zinco e telhas, sem a altura da lei
e em muito mo estado. O terreno rar.
tencente ás' edificaçaes acima descri-
pias mede de frente, na linha da rua. 21
metros e 70 centimetros por 45 metros e
40 contimetros de fundos, achando-se
cercado por muros, zinco o madeira.
confrontando com quem de direitn. O
terreno e todas as edifica aães acima
descriatos fo-am avaliados pela quantia
de 10:0008000.. A prasa foi requerida
pelos herdeiros Maria Luiza Loguelo,
Amadeu Braz, por cabeça de sua mu-
tilar, e Nieolao Loguelo e a feita a di-
nheiro á vista ou com fiador idonea,
que garanta o juizo. E para que consto
e chegue no conbocimento de quem
conv i er, se passaram este e outro de
igual taór, que serão publicados a affi-
stados no togar do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de 3anairn,

anos 18 de juntas de 1918. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrevente ju ramenta-
do. o subscrevi, no &ace rbas:sato do es-
crivão. — 'Qui Antonio de Souza Go-
mes.	 (.

:n••n•n•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De seguncta praça, com o prazo de oito
dins e o abatimento leoa de 10efe,
para venda c arrematação do predio
sito ii rua coronel forja Reis n. 202,

• Engenho de Dentro, penhorado a D.
Anna Ricardina Martins, em autos de
acção ordinaria que lhe move Rosa
blonteiro Teixeira c outros:

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara eivai do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
tirem em como no dia 28 do aorrentes

ás 13 horas, á rua Menezes 'Vieira nu-
mero 152, o porteiro dos auditoríos
trará a publico praga° de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia do
3:150a, preço por quanto vae á segunda
prara, já com o abatimento de 10%, o
predio abaixo descripto: Predio sito
á rua coronel Borja Reis n. 202. En-
genho de Dentro, assobradado, tendo
na fachada dous mezzaninos, duas ja-
n allas de peitoril, com portadas em
frizos, em fórma de chalet e coberto
com telhas francezas, entrada ao lado
com escada de pedra e patamar cimen-
tado para onde deitam uma porta o
uma janella. Construido de vez a fron-
tal de tijolos sobre baldrames de pedra
e cal, achando-se dividido em duas sa-
las e dou q uartas forrados e assoa-
lhados, seguindo pequeno puxado com
casinha cimentada e junto na parle dos
fundos pequena meia agua de telhas
franceias abrigando tanque para lava-
gens, privada e caixa de agua. O pre-
dio mede de frente 5m.60 por 6m,90, o
puxado mede 2m,10 por 2m,30; (matando
o pradio em regular estado de conser-
vação. Só ao predio, excluido o ter-
reno em que se acha edificado por não
fazer o mesmo' objecto da execução, foi
dado o valoa do 3:500$ e vae á segunda
prata por 3:1505000. E miem o dito
predio quizer arrematar deverá com-
parecer no Jogar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro o trará a
publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér o maior lanço of-
farpear acima da quantia do 3:150a,
advertindo ao arrematante o disposto
no art. 550, § 2, do regulameato nu-
mero 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por ires dias). Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 17
de junho de' 1918. E eu, João Souza
Pinto Junior, escrivão, earrevi. — Ca-
sario da Silva Pereira, Rio, 17 de ju-
nho de 1918. — João Souza Pinto /st-
aio?.	 (.

•

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De seganda praça, com o prazo de oito
dias e abatimento legal de 10 %, para

. venda e arremataMo dos bens moveis
penhorados a Reitor Guimarães, tia
fórma abaixo

O Dr. Eurico Torres cruz. jniz
Quarta Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal. com o prazo de oito dias, e abati-
mento legal de 10 % virem, ou dano co-
nhecimento tiverem, que no dia 20 do
mar corrente, após a audiencia do juizo
que se effectua ás 13 horas no 'vadia
ti. 271 da rua do Catteta, e °Nadal do
justiça do juizo que estiver servindo do
porteiro trará a_publieo prégão de ven-
da e arremataçao a quem mais dér
maior lanço offerccer acima do preço
da avaliação, que com o abatimento le-
gal do 10 als fica reduzida a um conto
cento e dezenove mil e seiscentos réis,
es bens moveis penhorados pato Dr. Ga,
briel Philadelpho Ferreira Lima a Hei-
tor Guimarães, avaliados pelo laudo do
teór seguinto: Nós abaixo assinados,
avaliadores privativos das prelorias do
Districto Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado da Exmo.
Sr. Dr. Eurico Torres Cruz„lulz da
Quarta ?retorta CiVel e a reqderimen-

-- ---	 ..	 —	 ...,
to do lar. Gabriel Philadelpha Ferreira/
Lima nos dirigimos á rua Natal n. 16,
'em Botafogo, para avaliarmos os hena
penhorados a Heitor Guimarães na
acção executiva que lhe movo o reque-
rente e ald sendo fomos informados de
que o executado que lambem é o depo-
aliado dos bens penhorados, se havia
mudado para a rua Chefe do Divisão
Salgado n. 2, onde comparecemos e, de
facto, o encontramos, assim como os ci-
tados bens, que são os abaixo descrimi-
nados, que avaliamos da larma seguin-
te: uma mobilia de peroba para sala da'
%Naos, composta de sofá, duas cadeiras
da braço o seis singelas com assento de
palhinha O encosto estufado, em bom
estado, cento e vinte mil réis; uma co-
Iiimna de madeira do lei, dez mil réis;
um porta-bibelots de madeira (peroba),
vinte mil réis: uma machina de costura
causara n. 2.196.694, com sete gavetas
e em bom estado, cento e eincoenta mil
nus; uma secretária de peroba com
tampo de panno verde e quatro gave-
tinhas, para senhora, sessenta mil réis;
um cabide de" peroba para centro, dez
Sai) réis; uma cama do peroba para ca-
sal com enxergfie de arame, sessenta
mil réis; um toilette de peroba com es-
pelho e pedra rnarmore escura, setenta
mil réis; duas mesas de peroba para ca-
beceira com marmore escuro, quarenta
mil réis; um guarda vestidos de peroba,
cento e vinte mil réis; um guarda casa-
cas de peroba, com portas de espelho.
cento e vinte mil réis; meia commoda
de peroba com quatro gavetas, sessenta
mil réis; um cabide para toalhas, cinco
mil réis; um cortinado branco para ca-
aal, vinte mil vais; um apparalho do
louça para toilette com seis peças, es-
tando o jarro rachado, dez mil raia;
urra mesa ela stica de canana com fres
laboaa, quarenta mil róis; seis cadeiras
de canana. com assento de patinha, trin-
ta mil réis; um guarda comidas de ca-
nella com tela de arame, vinte e cinto
mil réis; um relogio de parede com
funceionamento perfeito, dez mil réis;
g ira buffet de canana com espelho o pe-
dra marmore escura, cento e vinte mil
reis; tres pratos de louça com paisagens
diversas, vinte e seis mil réis; um ao-
parelho de louça para jantar composto
de conto e quatro peças, quarenta mil
réis; um apparelho para chá aterra có-
ias, vinte e cintas mil réis; um appare-
tho para café, phantasia, cinco mil réis;
um trem de cozinha, composto de dezoi-
to pecas do agathe e esmalta, quarenta
mil réis, e unia mesa de pinho para co-
zinha, cinco mil alas. Total: um conto
duzentos e quarenta 'e quatro mil réis.
Rio de Janeiro. 22 de maio de 1918.—
JoSe Ferreira Cava/canta — Dello Gua-
raná de Barros. (Está devidamente es-
tampilhada). E quem os ditos bens qui.
aer arrematar destra comparecer no
local, dia e hora supra desamados, afira
de ratar a licitação legal acima do preço
da avaliação, que com o abatimento le-
gal de 10 % fica reduzida a um conto
tento e dezenove Mil e seiscentos réis,

, tom dinheiro á vista nu fiador idoneo
por ires dias, na fórina da lei. E, para
tillP chegue ao conliacimanto de todos a
quem interessar possa, mandei pa ssar o
presente e mais dous de • igual teór para
serem publicados e affixados no logzr
do costume. Dado e passado nesta Cl-:
dado do Rio do Janeiro, aos 11 de junho
de 1918. Eu, Benjamin de Andrade Fr-
guelras. eserevento juramentado, o os-'
crevi. Eu, Solfieri Cavalcanti do Albu-i,
nnerque, escrivão, subseravo. — Euric
Torres cruz, (Está legalmente estampi-
lhado.)	 (.
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Juizo da Setima Pretoria Wel

De citação de herdeiros ausentes ou in-
teressados, com o prazo de teinta dias.
nos autos de executivo hypothecario,
(ntee partes, como exequrme jua.)
José de Araujo e executado Antonio
Correa da Costa, na fórnia abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Preto-
ria Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
Viam, e delle tiverem conhecimento,

. que por este juizo e cartorio do escrivão
Lino A. Fonseca Junior, que este sub-
screve, se promoveram os termos do
unia acção (Executivo hypolhecario»,
entre partes : como executado Antonio
Corrêa da Costa e exequente João Jos:.
de Araujo, cujo processo tem corrido os
seus termos regulares, sendo sequestra-
dos os bens hypothecados para garantia
no pagamento, do principal, pena con-
vencional, juros o custas na importan-
do de 1 :5668534, e mais custas que
atccrescerem, visto ter fallecido o exe-
cutado devedor. Pelo exequente credor
foi requerida a expedição de edital do
criação de quaesquer herdeiros ou in-sO.eressados na herança, do mesmo fina-

,do executado, Antonio Corra da Costa,
com o prazo legal, afim de virem coa-
've'ar o sequestro em penhora dentro
'do prazo legal, ficando citados para to-
dos os termos da acção até final liqui-
'dação, sob pena de revelia e lançamento.
IEia virtude do requerido mandei pas-
isar o presente edital de citação, com o
In azo de 30 dias, pelo qual, ficam cita-
doe 03 herdeiros ausentes ou interessa-
Vos, do executado finado Antonio Cor-
roa da Costa, para sciencia do sequestro
leito, e virem dentro do prazo referido,
pllegar os embargos que tiverem, na
ii.rnhora dos bens séquestrados, sob pe-

va de revelia e lançamento, e citados
para todos os demais termos da exe-
RtiçãO até final liquidação. Scientes
'que as audiencias deste juizo são ás
guartas-feiras e sabbados, as 13 horas,
jio predio n. .41 da rua José dos Reis,
no Engenho de Dentro. E, para que a
noticia chegue ao conhecimento de to-
dos a quem interessar possa, mandei
passar o presente edital, e outro do
igual teór, que serão affixados na fór-
nia da lei e publicados pela imprensa.
ílio de Janeiro, 15 de maio de 1918. Eu,
oosé Firmino de Abreu, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. Eu, Lino A. Fon-
+eco Juniok, escrivão, o Subscrevi. r-e
'José Linhares.

Mr_ree

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

; O Dr. Almirio de Campos, juiz da
fl^ Pretoria Criminal do Districto Fe-
dero!, etc.

az saber a todos que o presente
edital, com o prazo de dias, virem,
ou delle noticia tiverem, que o Dr.
promotor publico adjunto denunciou
'Bernardino Lopes como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E'
como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente cita e cha-
ma a comparecer neste juizo, no dia 29
do rorrente, ás 12 horas, afim de as-
sistir ao surnmario do processo e acom-
panhai-o em todos os seus termos até
ein.al sentença e sua fnecução, soá
pena de revelia. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito ao-
curado, mando, passar o presente
edital, que será affixado no togar do
costuma e ffiublicado no Diario

cial. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do juizo são diarias o teem
lagar á praça da Republica n. 24.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 18 de junho de 1918. Eu, Agenor
Pereira da Silva, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu. Roberto Trompowsky,
escrivão, o subscrevi., e— Altamirio de
Campos.

1111.11••nn•

Supremo Tribunal Militar

22' 8035%0 judiciaria. em 7 de junho
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECHAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
almirante Julio de Noronna, marechaes Car-
los lin„..nio, Luiz de Me Ich•os, Matques
Porto, Vespasiano de Albuquerque, genedes
de divisa() graduados Drs. Acyndino do Ma-
galhães, Arrocheilas Gaivão o Viconte Neiva,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debato approvada a acta da
se-sao anterior, declarando o secretario não
haver expediente, seguiram-se os julgamentos.

Recursos de alistamento 'militar

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães.

Estado de S. Paulo —N. 1—Recorrente,
Joaquim Antonio de Carvalho; recorr.da. a
Junta do Revisã.o o Sorteio do mesmo Estado.
—O Tribunal negou provimento por confirmar
a decisão recorrida.

Capital Fe lera' — N. 34 — Recorrente,
Benedicto de Atiraria ; recorrida, a Junta do
Revisão e Sorteio do mesmo Estado.-0 Tri-
bunal accOrdou

'
 preliminarmente, não tornar

conhecimento do recurso por ter &do a
reclamação offerecida fóra do prazo legal.
O Sr. ministro Marechal Teixeira Junior
votou vencido o o Sr. ministro Marques Porto
additou observação.

Estado do Espirito Santo — N. 38—Recor-
rente, Domingos Serapian Braz ; recorrida,
a Junta do Revisão e Sorteio do mesmo Es-
tado.—A mesma decisão do recurso n. 34.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Calva°.

Estado de Minas Geraes — N. 42 — Recor-
rente, Alencar da Fonseca Ramos ; recor-
rida, a Junta de Revisto o Sorteio do mesmo
Estado.—A mesma decisào do recurso ri. 34.

Estado de S. Paulo — N. 83 — Recorrente,
José Albino ; recorrida, a Junta de Revisão
e Sorteio do mesmo Estado.-0 Tr.bunal não
tom nr conhecimento por inobservancia por
parto do recorrento, do preceituado no para-
gearem unico do art. 8), da lei n. 3.427, do
27 de dezembro do anno proximo findo.

Additarani observação os Sr. ministros ma-
rechaes Teixeira Junior e Marques Porto.

7d-Relator, o Sr.ministro Dr. Vicente Neiva:

Estado de S. Paulo — N. 8—Recorrente-
Alfredo Murta: recorrrida. a Junta de Re-
visto o Sorteio do mesmo Estado.—A mesma
decisão do recurso ri. 34.

Estado do Paraná -- N. 55—Recorrento,
Gutaierme Cichon; recorriia, a Juuta do Re-
viso e Sorteio do mesmo Estado.-0 Tri-
bunal negou provimento.

Estado de Minas Geraes 51 — Recor-
rente, Bolivar de Castro ; recorrida, a Junta
do Revisão e Sorteio do mesmo Estado.—Con-
verteu-se o juigarnento em diligencia.

Encerrou-re a sessão ás 16 horas.-0 se-
cretario. tenente-coronel Abcylard de Queiroz.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

como ornem. DO CAMBIO E mona MALUCA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londros 	  12 15/16 12 13/10
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ital'a 	

	 5688	 5694

543e
Sobe Portueal 	

	
2%+£12

Sobre Nova York 	
	

35956
lab. esterlina em moeda	 —	 24S no

Sobre Buenos Aires (Peso Finei)... 	 .1E799
Sobre Buenos Aires (neso ouro)... 	

459- 73Sobre Motivo/ide° (neto ouro)....
Sobre ll osnanha ;nesota) 	

	
15128

Sob-e Ilotlanda (florim) 	 	 —
Sobre Suissa (franco) 	

	
15019

Apoliens do empresam° municipal
do 1917, port 	  1915000

Apolices do emprestimo municipal
de 1017. norn 	 	 1905010

_Apoliccs Rio de Janeiro, 1005, 4 '4,
note 	 	 95S300

Banco Portuguez do Bra gil c/n0 .3;	 1355110
Banco da Lavoura e do Com morei° 	  18,400
Comnanhia Loterias Naclonaes do

Brasil 	 	 115250
Com panhia E. de F. F. Brasileiras •

(Hode Sul Mineira) 	 	 505100
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Flahia. c/30 o/	  	 995250
Coinnntihia E. do F. o Minas São

Jeronvmo 	  1105250
Com panhia de Tecidos Alliança 	 	 2e01000
Companhia Brasil Inaustrial 	 	 264000
Dcbentures da Companhia do Te-

cidos Botafogo 	 	 1695000
Rebentares da Companhia Ce .:sio-
'" naria Docas do Porto da Bahia,

24 sério 	 	 1915500
Letras Banco Credito Real de Minas

Geraes, 7 '1/4 	  (035000
Vendas a prazo

400 Companhia Cession a ri o. • Docas
do Porto da Bahia, c/50 0/. v./c	
3) dias 	 	 1005500

500 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronyino, v/c 30 dias 	 	 1135500

Secretaria da Camara Sendical, 19 de ju-
nho de 1918.— A. Simonsen, syndico.

, 0 Banco do Brasil forneceu cambiaes a 00
dias de vista sobro Londres á taxa do 13 d.
o i3 31/33.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica recebe

hontem no Palacio do Governo, em audiencia
especial do despedida, o Sr. Vito Luciani,
embaixador esmo i a': e os demais membros da
embaixada italiana, que estava acompanhada
dos Srs. Dr. Lacer ia Cavalcanti. tenente-
coronel Fleury do Barros e Sr. Amilcar Mar-
chesini, addidos á mesma embaixada.

A' audionria, que se realizou no salão da
capella, estava presente o Sr. coronel Maggi
Salomon, secretario da prosidencia em exer-
cido, tendo serv:do do introductor o Sr. ca-
pitão-tenonte Taylor da Fonseca Costa. Official
de dia . ao estadtsmaior do Sr. Presidente da
Republica.

—Esteve hontem á. tarde no Palacio do Cat-
tete o Sr. Dr. Aloysio do Castro. auo foi agras

fielerg;
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deter ao Sr. Prem.iente cia ilepuelica as fali-
• citações que lhe caiou por motivo do seu
: aninvorsario na;alicio.

• -O Sr. Presidente da Reaublica recebe.n
os Srs. Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do
District° Federal, e deputado Gomes Lima, em
audiencia.

Cruz Vermelha Brasileira

O Exmo. •Sr. marechal Thaumaturgo
da Azevedo. presidente da Cruz Verme-
lha Brasileira, vac a/Jen hontem do Exmo.

• Sr. embaixador Vil() Luciani, presidente
da Missão Italiana ao Brasil, a seguinte
carta acompanhada de um cheque no va-
lor dc 100.000 liras entregues pessoal-
mente por S. Ex. na occasião em que
o Exmo. Sr. marechal Thatimaturgo

•Azedo, visitou-o por si e como preai-
• dente da Cruz Vermelha Itrasileida o da
•Sociedade de Geographia do Rio de Ja-
neiro.

•A essa carta, Mie. respondeu o Exmo.
:Se. marechal, o bem assim dirigiu um
officio ao Eximi. Sr. commendador Luigi

* Martinelli, que offereccu aquelle cheque
:á Cruz Vermelha.

Carta do Exmo. Sr. embaixador: 4.1
'S. E. il presidente delta Croae Bossa
! Brasiliana, occellenza, Mi é caro rimet-
teve Vostra uno chéque di canto
anila lir, ciie ii co'nm. J.ui.i Ntarlinalli,
ideleçato general(' delle Ciosa nossa na-
ja:ma in Rio de Janeiro, mi lia consegna-
!to pe.rchè -	 quasta grani' ' , ora deita
'lona comuna - atlesti la fraternità
icuori alleati. Mi permetta. carena-aia, di
aggiungere i sentinienti deita mia piii
:alta stima. Rio de Janeiro, 17 giugno
11918. - Dit. V. Lueinni.»

Officio do Exmo. Sr. marechal pre-
sidente no Exmo. Sr. embaixador; «Rio
'de Juni-iro, 18 de junho de 1918 - Nu-
mero 70a - Exmo. Sr. embaixador Vito
Luciani, M. D. presidente da Missão Ra-
liana ao Brasil - Rio de Janeiro - Com
pa honra que tive de apresentar a V. Ex.
las minhas homenagens e as das socieda-
Oes de Geographia do Rio de Janeiro e
cruz Vermelha Brasileira, além da gen-
tileza com que fui distiriguido, grande
foi a minha satisfação ao receber a carta
que V. Ex. entregou-me pessoalmenle
acompanhando duas vias do cheque de
i100.000 liras que a • generosidade do lie-
*namerito commendador Luigi Martinelli,

• ,delegado geral da Cruz Vermelha ltalia-
d na, no Rio do Janeiro, offereceu á Cruz
1Verme11ia Brasileira.
' Em nome do conselho director e no
meu individual, sou ainda grato a
V. Ex. por ter se dignado de servir de
intermediario nessa °traria do ;ilustre
commendador Marti p elli, e por esse acto,
digno de registro, c. sobretudo, pelo des-
empenho da alta missão que trouxe
V. Ex. ao Brasil, rogo acceitar o titulo
de soei° honorario da Cruz Vermelha
Brasileira, de conformidade com os ar-
tigos G° e 53 dos seus estatutos e re-
gulamento que permittem essa distin-
ação aos cidadãos estrangeiros eminen-
tes como V. Ex. o é.

Opportunamente será enviado ã
V. Ex. o respectivo diploma. Reiteiro,
Exmo. Sr. embaixador, as saudações
das duas sociedades que tenho a honra
de representar e os protestos de minha
mais elevada consideração. - G. nau-
matargo de Azevedo, presidente.»

Officio do Exmo. Sr. marechal pre-
taidento ao Exato. Sr. conimendador

uigi Martinelli:	 <Rio de Janeiro, 18

(ia junao oe 1918 - N. 709 - Exmo.
Sr. com mendador Luigi Martinelli, M.
D. delegado geral da Cruz Vei'melha
Italiana no Rio de. •Taneiro. - Tendo
recebido /minem, das mãos do Exmo. Sr.
embaixador italiano, em missão ao Bra-
sil. duas vias de um cheque no valor de
100.900 liras que a generosidade de
V. Ex. levou-o a o!' ferecer á Cruz Ver-
melha Brasileira, sou profundamente
reconhecido, pessoalmante e pelo censo-
lho director da sociedade, por esse m-
ime gesto de altruismo de V. Ex.

Permitia agora, em nome da Cruz
Vermelha Brasileira, de accerdo com os
arts. G° e 5a dos seus estatutos e regu-
lamento, offereca a V. Ex. o titulo de
socip remido e grande henemerito, como
manifestação de gratidão pela valiosa
•offerta fine V. Ex. se dignou fazer,
para allender aos progressivos encargos
da Cruz Vermelha Brasileira nesta hora
amargurada por que passa a humani-
dade.

Opoortunament e será animam, a
V. Ex. o respectivo diploma e apro-
veito o feliz ensejo que me (troara para
iransmitl ir a V. Ex. as sandaçeas da
Cruz Vermelha Brasileira com Os meus
protestos de elevado aprece. -G. 'acto-
nwlargo de Azevedo, presidenta.,

O Eamo. Sr. marechal Thaurnalurga
de Azevadn, preaidont e desta sociadada
recebeu !mie, da firma Dias tarvia
Comp., desta praça, a impori anda de
uni conto do réis. como donativo á Cruz
'Vermelha Brasileira.

A Directoria do Serviço de Povoamento fa-
cili t a collicação á granito quantidade de tra-
baPiadores. pira o serviço de tirar lenha,
plantar milao felião e eilcalyptils, conrctien-
cio-lties passag.ewi ate á	 a) dc• Lages.

salarin é de 35• Os pretendente obterão
maiores esclarecimantos diriairrto-sa ao Corpo
de Segurança. á rua da llelaç -io, onde en-
contrarão. do meio dia á uma hora da tarde,
um amccioaario do pnvoanlent0.

Na Intendencia de Immiaraçio. no àlinkta-
rio da Aerieutoira. igualmente. serão Fresta-
das ao; pretendentes quacsquer idurniarlieS,
(10 ti horas ás 4 da 1:11•30.

Na P pagadoria do Thasouro Nacional, pa-
gam-se hoje. 17 8 dia util, as folhas tire já
foram anunciadas inenos os rocuratiores,
que serão attendidus no 19° dia ali!.

O movimento dos hospitaes da San ta Casa
da Nlisericor tia e S. Zacharias e dos hospivios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista. de Nossa Senhora do S.occorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 18 do corrente o sertlinte:

Existiam 1.257 muacionac e 018 estran-
geiros, total, 1.955; entraram 46 nacionaes
e 24 estrangairos, total. 70: sahiram 37 na-
eionaes o 19 estrangeiros, to:al. 56; Dila-
ceram O narionacs e 4 estrangeiros, total. 13;
existem 1.237 nacionaes o 649 estrangeiros,
total. 1.905.

O movimento da sala do banco e do; coa-
saltarias oublicos foi no MCSIdO dia do 782
considtantes, para os quacs se aviaram 683
receitas.

Fizeram-se 63 extracções de dentes e 239
curativos c pequenas operaçaes.

Sepultaram-se no dia 18 do correate 37 pes-
scas, sento: nacionaes 45. estrangeiras 12, do
sexo masculino 20. do sexo feminino 31, maio-
res de 12 anno.s 32, menores de 12 anaos, 25;
gratis 18.

•

Companuia ao Loterias Nacionaes do Brasil
do Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 87' loteria do plano 297, 123t
extracção do anuo de 1018, realizada em 19 d(
junho de 1018, em beneficio das instituiçõe1
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j 1
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 c era virtude do contracto celebrada
em 10 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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4S P OS teruinados em 3 tecia 25, exceptu-
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O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio  Olynthoi
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino do Cantua.ria,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia. - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de junho do 1918.

Zona Norte - O tempo está bom nesta zona. Registraram-s3 chuvas fracas no Estado do Ceará. Zona Centro - O tempo acha-se p0:'-
turbado em Matto Groo, lloyaz e Estado do {tio. Chiiveu limitem, fracamente, eui alguns pontos do Intorior do Minas e em todo o Estado
do Rio. Algumas chuvas foram hoje de manhã observadas neste ultimo Estado. A temperatura teve um forte declinio. Zona Sul - O tempo
acha-se bom no interior de S. Paulo, e nos Estados de Santa Catharina, Paraná e Rio Grande; incerto e máo na região da costa de S. Paulo.
Chuvas regulares calliram no Estado de S. Paulo, homem; geou esta manhã ou] Itararé o chuviscou cm S. Paulo. A temperatura continuou
a declinar fortemente. A maior temperatura de hontem, 32.0, em Leopoldina.; a menor, 2.9, em S. Luiz de Gonzaga. Prcvisào-para o Dis-
trict° Federal: Tempo, em geral, instavel, podendo apresentar melhoras e tornar-se mau (1). Temperatura em declinio (2). Ventos, prepon.
derardo, ainda, os do quadrante sul (I). 1) muito prosavel; 2) provavel; 3) algumas probabilidades.

observações incteorologicas ctTectuadas NiMultancainente ao 1/2 dia de GreellWiell (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 19 de junho de 1018.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

S.Lulz doMaranhão 759.2 28.0 0.5 NE 4 6 Tranquillo.	 I. (o. manhã). 32.0 23.0
Barra do Corda (X)...
Fortaleza 	 00.8 20.0 3.0 SE 2 n. 30.0 23.0 5.2 Ch. aio. v. pra..
Quiseramobim .. 	 62.2 26.0 1.0 SE o D. 29.0 23.0
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do As.sucar 	 61.3 23.0 -1.0 SE 2 10 I.	 n. (manhã). 32.0 10.0
Aracajú 	 63.6 26.0 0.0 NE 4 4 B. 28.0 22.0
Bahia 	 62.3 24.0 -1.0 NW 2 7 Chão. I.	 os. 29.0 21.0 O.
Caetité (X) 	
Januaria (X)..	 	
Dello horizonte 	
Theophilo Ottoni, 	

01.7
63.4

19.0
19.0

3.0
1.0

SE
SW

2
o •n•

-

B. (n. manhã)
28.0
31.5

10.0
1.2.5

- I. pm,
N. ant. pio.

Uberaba (X) 	
Cazambú 	 62.4 17.0 3.0 NW 2 (n. manhã.) 23.0 10.0 10.1 C.	 1)111.

Goyaz 	 64.2 23.0 3.0 Calma o 6 B. 32.0 11.0
Santa Luzia . 	 61.5 17.0 -4.0 Calma o 10 29.0 10.0
Cuyabá 	 62.8 20.k) -7.5 2 10 30.8 21.0
Corumbà 	 64.0 .15.8 -1.6 2 10 B. (v. manhã). 17.7 15.0 - Ch. v. pm.
Victoria 	  	 60.3 21.0 -1.0 SW 7 Tranctillo. - 30.0 23.5
Capital Federal 	
Campos 	

62.G
61.0

19.7
20.0

-7.8
-5.0

Calma O
.

10
10

Vaga,. M. (ch. manhã)
1. (c.	 manhã.).

31.6
52.0

20.0
17.0

01 : 65 C. pio.

Friburgo 	 60.0 18.0 -1.0 SE 3 O Lj.0 8.0 2.6 C. pm.
Petropolls 	 62.8 11.0 SW 2 10 - I. (c. manhã). 26.5 15.5 0.1 C. pni.
Rezende 	
Cabo Frio .

61.5
61.6

18.0
20:0

-1.0 Calma
SW

O
3

9
10

-
Pqs. vagas.

1
M. ch. (c. tuan. 

20.0
28.0

43.0
20.0 21 . 27	 aviil.v. pio.

Theresopolis 	 62.3 13.0 -9.0 4 i l.)	 - I.	 (c. manhã. 26.0 16.0 5.0 V. am. pm. cá. pm;
São Paulo 	 65.9 12.0 -7.0 10	 -	 I. (ch. manhã). 20.5 15.0 5.0 C. pm.
Santos 	 . • 65.0 17.0 -7.0 SW O 10 Grds. varas. 1. m. cb. 25.0 21.0 10.6 C. pio.
Paranaguá 	 66.0 13.0 3 0 Peqs. sagas. U. 22.0 14.0
Curityba (X) 	
Florianupolis 	 67.2 10.0 -8.0 o B. 1.9.0 13.0
Lages (X).
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

67.1, 6.0	 .0
9.0	 -1.0

2 o
o

O.
D. (geou do m.)

1.1.6
16.0

8.2
5.0

Moutevidéo. 	  66.3 1.0	 1.0 SW 8 10 16.0 7.0
Buenos Aires (X) . 	

Estado do cão: em decimos de cji.) encoberto -- O. totalnunto lirn?3; 10, tot LInnata en r.o . rirto. E,a 13 da tc:n sa: b, b yn; 1. irrerto;
mao. Plienonienos diver,.:o.s: e, ch:iva.; no, tiev,i; 	 snca: ii. LICV)CiCJ (10.1>: nt, Ilev021VO t:lt13;	 g•c, gcala,

tr, trovoada com :ela:un o:às t. travões: r.	 o, o..vario: v, veltania. Os tu:ti	 li.:a.tivas da força do venuo
Escala Buitfart de cabal. a 1:: tufo. A pressLo barametrica aha-sa reduzi ia a 7'C., ao uivei do mar o a g •avidale narnial. Ü. 2evações
ineteorologicas reaIizadas a'guns pastas da Capital Foieral. No:.a - A chuva foi me li ia na dia 19 ás 7 lis., o as t2:11 ,2:attira3 foram
observadas no dia is ás 21 tis.

P03103

E

= 0

Temperaturai
extremas

Postos

E
E '-0 E
.
-- o.c

Temparaturas
estremas

Alaxima Maxima

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto	 Floresta! 	
Lagoa Rodrigo ee Freitas 	
Jacarépagitá 	
Itapirú 	

1.5
4.3
1.3

32.2

33.6

33.4

33.9

19.0
10.0
49.0

10.4

18.2,

Flamenga .	 	
Pão de Assuar (Alto)
Copacabana (Furte) 	  •	 •
5. Januatio 	
Morro da Urra 	
C3.sèadura (II. N. S. das Rires)...
Rangi] 	
'Ctitica (	 ta) 	  

0.4
20.0
31.5

18.4
18.4

Nota -.(x) Não veiu telgrainma.
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1•	 Recebedoria do Districto
/ Renda arrecadada de 1 a-4.8

de junho de 100 	
Renda arrecadada em 19 do

,	 junho de 1918

Em igual perlado de 1017... 	 3.2.51:703529
-•-

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE JUNHO

flenda arrecadada ai 19
Em ouro 	 •

	 8:775$5•5
E.i . papel... 	
	

103:9505970
— — — - - - - --

Total 	
	

167:7235495
Renda arrecadada de i a 19

de junho de 1918 	
	

3.281:05051.16
Em igual periclita de 1917 	

	
2.630:8035880

Differença a maior em 1918
	

653:1.858576

MARCAS REGISTRADÁ
CERTIFICADO

ESTADO DO PAIA

N. 19

Certifico, em cumprimento do despacho su•
pra. que a marca cousistente de um pentaeona
estrellIalo. tendo es dizeres aCortume Ameri-
cano-, «Nbrca Reais e Ilanici Pará., para cor-
fume de Jnrga Bornal e Irmicis. reeistrado
Junta Commercial do Pará sob n. dO,.Joi de-
positada nesta Junta em 31 'de maio ul'imo
com um exemalar da Diario tio rafe-
rido Eatado em que sabiu publicada. Eu Cartas
Torres de Obveira, terceiro orneai archi-
vista desta Junta, o °sumi. Secretaria
Junta Cornmercial da Capital Federal. em
cima de 15'00 de estampilhas. em 18 de junho
do 1918.—Iseloro Campos, director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
merei.1 com os dizeres sobre o mesmo).

EDITAIS E AVISOS
lainisterio da Justica e Negocio9

Interiores
ColIealo Pedro II

coxeava rant PROVIMENT, DO CARGO DE PRO-
FESsOR SUBSTITUTO DA CADEIEA DE PHISICA E
comicA

Tendo reclamado um dos sonhares citili-
da'o ao Ingar de protestar anbstatuto do phy-

s i ca e chimica do Colazia Pedro II, Dr. Cul-
Augm ,,to do Moura, conto., adurarão

praso couce e.c-ri dclib2rac.-.0 'do
Cons . lho Superior do El y-itio. ao can ii-lato
Dr. Henrique de Toledo 0vtsvo ti Filha O
Outros que por ventura se achea) nas innelias
ou analoeas Cireumstaucias. para a ap
taça° de novas the;es inipresets, de o •dou

do Sr. Dr. directoc interino de ;te collaaia,
declaro, para os fins convetientes, que o
prazo de cento e vinte dias, c aludido a essas
candidatos. devo ser can'atdo não do 5 de
abril. mas sim do 12 de março, data do pri-
mei ro edi t al publica .lo por etta. sec .etaria.

Serrataria do Cabeai° Pedro 11, 12 de junho
de 1818. — O secretario, Oclacilio A. Pe-
reira.

Escola Nacional de Bellas Artes

CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM

Não tendo havido inscripção para o con-
curso do premio de viagem, nas secções do
architectura e gravura de medalhas e pedras
preciosas (editaes de (7 de maio e li de junho),
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na fórma do art. 119 do regula-
mento vigente. acham-se abertas, na secre-
taria desta Esaola, por espaço de IS dias, a
contar desta data, as inscripçaes para o men-
cionado concurso. na secção de pintura.

A inscripção far-se-ha mediante requeri-
mento ao director, deven io o candidato pro-
var, alem da sua condição de alumio, ter a
grande medalha de ouro. ser brasileiro, con-
tar menos de 30 annos de idade e haver pago
a taxa de 20$ ( arts. 203 e 203 do regimento
interno).

Secretaria da Escola Nacional de Relias Ar.
tes. 20 de junho de 1918. — Dr. Gama Rosa,
sacretario.	 1.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA INSPECTORES sANirmuoã

De ordem do Sr. Dr. director geral,
taco publico. para scioncia dos interes-
sados, que, a partir desta data e pelo
prazo de CO dias, fira 'aberta, nesta se-
cretaria, a inscrinção para o concurso
ao provimento atractivo dos logares do
inspectores sanitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo do
validade, estabelecido na portaria de 19
do abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

De accUrdo com a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio de 1915, o
concurso versará sobre hygiene em ge-
ral e principalmente urbana, rural e in-
dustrial: molostias infectainsas de noti-
tiracolo comoulsoria no Rio de Janeira,
noa pontos de vista da etiologia, da sym-
ptomatolneia e da propbylaxia, legisla-
ção sanitaria brasileira; noções de ba-
cteriolog ia anplicada.

O conciir eo é valido por dous annos,
contados da data em que houver termi-
nado o reanartivo processo.

O. candidatos dever5o apresentar.
com os raonerimentos: prova de que são
cidad5oa brasileiro. indiração do livro
e folha em que est5o registrados nesta
directoria os seus diplomas respectivos,
ham como, laudo do exame de validez,
procedido nesta directoria.

A inscrineão será encerrada no dia
26 de junho de 1918, ás A horas da
tarda.

Pot . occasião das provas, os Srs. can-
didatas (lavara() a presentar carteira de
identidade á carprai s s5o julgadora.

Secretaria da Directoria Geral do
Satein ', et-ditei, Rio de Janeiro. 26 do
abril do 1913. — O secretario, Dr, . A I-
vaoo ZamzIlt .	 ( •

Policia do District° Federa/

GABINETE DE IDENTWICAÇÃO E DE EStATISTIC.1

De ordem do Sr. chafe de PoÃcia
District') Federal, taco publico, pa aa o emitia-
ciniento dos inteae sealos. (Inc foi comedi ta
ao cilada° Rani Romeu Antunes Braga. se-
gunda via de cariai .a eleitaral sob n. 35.219
do profocollo e 75.795. tio reg:stro civil.

fio de Janeiro, 15 de junho do 4918.— O
director, lid!7ard Simeiez Corra.

Policia do Districto Federal

INSPECTOnIA DE VERICULOS

Exames de molor;slas

Clamada para o dia 20 do corrente, áa
IS horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

João do Oliveira, Wa l detnar Vieira, Antonio
JOsç:! de Carvalho, Erim p i Baptista, Antonio
Pereira de GOUIèa, Egydio Pinfildi o Jose Be:-
miro da Silva.

Turma supplefuenLar — Francisco Ayres,
flaphael Demetrio Ajás, Jo -sé Gomes Junior,
Joaquim Marques do Oliveira e Guilherme de
Azevedo Barbosa.

Prova regulamentar e pratica— José Fer-
reira.

Prova pratica—Antonio Florencio Teiaeira..
Inspectoria de Vehiculos, em 1.9 de junho

de 1.913.—Pelo inspector, Carlos Fran:a.

Ilinisterio da Viação e Obras
Publicas

l•	 Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á I a seeçáo
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, o ex-praticanto de i a classe desta
reataria geral Alcides de Toledo, afim de re-
colher a itnportaticia de 205700 (vinte mil e
setecentos reis), pela qual foi responsabili-
zado pela porcaria 11. 825/2, de 1 do cor-
vento tina de maio. como responsava, peto
extravio tio registrado n. 910, oro:adente do
Alberto Torres o endereçado a Joaquim Pi-
nheiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Uva-
ctoria Cerni dos Correios. 21 de maio de 198.

sub-diractar, nuenio Auyislo Wandecr;.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONErnnENCIA PARA FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

PARA A 4 a DIVISO

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 20 de junho proximo, lia in-
tendencia desta estrada, na estação Central,
sara') recebidas propostas para fornecimea-
to de:

220 kilos de parafusos de rosca soberba, do
1/2"x11/8", cabeça quadrada, conrorme de-

senho
1.200 kilos de parafusos francezes, de ca-

beça redoirla coai quadrado para embutir, e
porca quadrada, do A 3/A" x 5/8", conforme de-
senho.

1.00 1 kilos do parafusos do cabeça e porca
quadrada, do 5 1/2", fera a cabeça, de com-
primento x 4/2", conforme desenho.

A conclirrencia versará anemia sobro o pre-
ço, em reis, para o kilo, entregue na inten- •
denc:a ou no deposito do norte. em S. Paulo,
dentao lo ',O dias, a partir do registro da
contracto no Tribunal de Contas. cabrnda
preterencia de direito ao autor da propasta
mais barata, rol . miainia que seja a ditTeren-
ça entre cila o (malquer outra. 	 •

A estrada não acceitará as propostas cujas
preços sejam superiores a 25 para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assienadas, com indicação
das respecivas residencias, serão entregues,-
em duas via s, em envolucros fechados, com a
declaração, por fe..a, do assumpto e do nome
do nrop .nente.

Fasta euvoluero devo ser acompanhado de
uai outro, em separado, contendo todos os do-

RENDAS PUBLICAS
Federa/

3.653:1625293

201:3095792
— — - - — — - - - -
3.851:A725a83
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eurnantos que possam provar a idoneidade do
propatiente. compamendenraase, en t re iates,
os recibos de quitaçao da ultima callecta doa
impostos a ipte estivar sujeito.

No acto da entrega da proposta a proaa-
ponte deverá exhibir o recibo da canção do
réia 201S, présianiento feita na thesoar iria
desta estrada, para garantir a assaauatura tIo
contracto, cancavo que revertera para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar•so a aasignar o respectivo can-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite quo fór expe-
dido para ease fim.

O contracto a; se tornará effectivo depoi s, de
appravado definitivamente pelo Slinisterio da
Viação e Obras Publicas e . registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será juigatla e examinada préviamente, antes

. de abertas as propostas.
As propostas. cuias autores não tiverem

sido considerados idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos pimpo-

TICntei, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, atitas
de qualquer derisão. serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim colivenba aos scits
interesses.

As propostas aio podara() conter senão uma
farmilla do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraaão quaesquer
°Tortas de vantagens nao previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o etTerecimenta de uma milico() sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada coto o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao que
consta lias instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital sara
rejeitada.

A estrada reserva-se o diraito de restringir
a quantidade peaida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 29 do maio do 1918.-0 secretario,
José Iticardo de Albuquerque.

•• Estrada de Ferro Central do Brasa

'ÇcaactinliaNcat PARA VENDA DE 2.000
QUARTOLAS VAS1AS, DE 0"...E0, COM DoUS

.* TAMPOS

• De ordem da directoria, faço publico
ipso, ás 12 horas do dia 26 do corrente
assaz, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas ri.o.
postas para compra de 2.000 quartolas
tvasias, de oleo, com dous tampos.

A concurrencia versará apenas sobro
b preço em réis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
eia proposta mais alta, por minam que

,seja a differença entro ella e qualquer
outra.
• O proponente preferido, desde que
,lreceba aviso da estrada, deverá faznr

Pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
iam seguida, de fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.
; Findo esse prazo, si não tiver reti-
irado todas, ficará sujeito ao pagamento
iate armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
ilaemnte selladas, datrufas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, cm
snvolueros . fachadoa, com .a declaraeão_

• • -
por fara do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolurro deve sor acompanhado
de um outro em separado, contendo lo-
dos o; documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-ae entre Mias os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 2(1, préviamente feita na tae-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas. caução que

reverterá para •os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não
fizer o pa gamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questa() da kis Acidado dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas aa propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa, não" serão
abertas.	 -

De pois de julgada a idoneidade dos
proponentea, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura...das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
b0C:10 publicadas.

A estrada reserva-se o direito de art.
millar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessas.

As propostas não poderio conter si
não nina fórmula -de cosi-paleta submis-
são á todas as clausulas deste edital e
o preço, conlartne ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem aa propostas
que contiverem apenas o offereeimento
da augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta quo não es-
tivar inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
irai do Brasil, 10 do junho de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque..	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONURRENCIA pAnA CON3TrItcçÃO, mo IMMO
DE TAREFA, Dos !MUNIMOS 50 E.II.011ETROS DO
11'tML DE ininopOus A MONTES CLAROS

De ordem da direetaria, faço publico que
de amianto com a autorlzaçào contida no aviso
n. 2G9 de a de maio do corrente armo, expe-
dido peio Exma. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente mcz do junho, nesta searetaria, serão
recebidas, nos termos do art. au das condições
gemes approvadas pola pora.ria de 5 de maio
de 1a0a, propostas para exectiçao do preparo
do leito, pelo regimen do tarefa, dos primeiros
hO kilometros do ramal do Duenopolis a atontea
Claros, inadianto as seguintes condiçaas:

A exteasao de a0 kilometros foi dividida de
accórdo com os serviços a exnetItar em seis ta-
reias, sendo a i a do kilomatro 78 ao kilorno-
tro 87; a 2' do kilometro 87 ao Mi; a 34 doa
kitometros 97 a lil; a. !ta cto kilometro 112 ao
kiloinetro 11a; a aa do kilontetro 11.6 ao kiio-
metro 1 .23 e a Ga do kilowatts) 12a ao 128, es-
tatuto o perfil da linha tocada o os tvpes dos
proaletas das obras da arte á disposiaao doa
cancurrentes, para exame e estudo no escri-
ptorio da ha Divi3a0 da Estrada.

Cada proponente só poderá concorrer a uni
_dos trechos mencionados na clatisulkprimeira.

Os proaonentesdevein !aclara r que a e, si. aut
e se sujeitam altairamente ás condições ge-
nes e especificaaars para eseençao de ta: o-
fas aparovadas por portaria do alinisterio da
Viaçio e Ob as Publicas, de 5 do maio do
lOos, e publicadas no Diario Official de 10 do
maio do mesmo armo.

As pronostas devem indicar a percentagem
de redileçao sobre os praças constantes da ta-
licita antuexa ao prcsenta

A pereentazem de raducçáo de cada pra-
posta deve ser a mesma para tolos os preços
da ta belfa.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será do sela alues, con-
tados da data da ~rega da respectiva ordem
de serviço pelo sub-director da !O Divisão.

Existindo seta iço feito, antar - ormente, em
algumas das tares mio constituem objecto
desta conctirrancia, a Estrada, autos do en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição comnleta do
serviço exernt alo, que o ta refairo acompanha-
rá.pondo o scicen te nas cadernetas de medição.

A colicarrencia versará apenas sobre a per-
acaitag,ent de racluação sobre 03 p .eços con-
stantes da tabella annoxa ao presente edital,
cabendo a prefe sencia de direi t o ao autor da
Propasta que offerecer a maior percatitagein
de reduto:aio, po- miiiima que seja a clillarença
entre cila e qiialquer outra.

As propostas, que devem estar devidainente
sanada,, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiciencias, sarão entregues,
em duas vaia, em envolucros fachados. cosi
declaração, por Vira, do assunto e do nome
do proponente.

Esso envoluero• deve ser acompanhado do
uni outro, emn separa 'o, apatetai° to1os os
documentos que possam provar a 1.1olieldado
do proponente, co:n proliendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que. estiver sujeitn.

No acto da entraras da psopos'a o proponente
deverá cabilar o recibo da caução de 2:00 'S,
préviamenas feita na thasouraria desta es-
trada, para garantir a assiatiatura do con-
tracto, caução que reverterá para oa cofres
mesma estrada, si o proponente nreferido re-
ensar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sais dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para,
esse fim.

A mieatão de idoneidade dos proponente;
será tuteada o examinada présiamente, antes
do abortas as prapostas. em satisfação á lei e
no intuito de verificar si os proponentes satis-d,
fazem as oxitencias conti las no art. 1° das
condições gemia approvadaa pela portaria de
ti de maio de 1908.

As propostas cujos autores no tivorem sido •
julaados idoneos não serão abertas.

DepoS do julgada a idoneidade do; propo-
nentes, serao annuncia.dos o dia e hora para
abettura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar,
a cancurroncia, caso assim convenha aos seusl
interesses.

As propostas não poderão conter salão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas (lesto sitiado a percentagem, confor-
me já ficou estabelecido, de roducção sabre os
preços constantes da tabolta armou a este edit-
tal.Não se tomarão em consideração queentior
ofertas de vali:agem não previstas neste edi-
tal nem ai propo s tas que contiverem apenas
o ollaracimento do uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igual-lado entro duas
proaostas, fica a estrada com o direito do
deeidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualciner proposta qua não estiver
intairamtante de aceõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil, 8 do junho do 19!8.-0 secretario,
Josa Ricardo de Albuquerque--	 """ •
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Nb se tomarão em consideração quaeequer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas quo contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas será preferido o proponente que se
comprornetter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito, antes do assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importanda determinada
no respectivo caderno do encargos o aestinada
ao pagamento das despesas com a fiscalização
por parte da estrada.	 .

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo • com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de junho de 1918.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIAL PARA O FORNEVAIENTO DE TILL1203
ACCISSORIOS PARA á LINHA DO PARAOPEEL

,	 .

Trilhos typo C 	 á
Talas typo C, de 6 furos 	
Parafusos typo C, com arruellas 	
Tirefonds typo C 	
Cruzamento completo typo C de

1/8 	
Cruzamento completo typo C do

1/10 	
Cruzamento completo typo C de

1/15 ..... 	

6.9 IIT920
BATIA
I80T0 )0
193T300

I35T250

138T050

70T075
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Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 12 do junho de 1918.— O secretario,
.Tosé Ricardo de Albuquerque.

4~1
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRE(CIA mar cosustic.çÃo, ruo smasx
De TAREFA, DOS PRAIEIROS 25 XILOMICTROS DO
'RAMAL DE IIARIANNA A PONTE NOVA

De ordem da directoria, faço publico que,
de accórdo com a autorização contida no
aviso n. 270, expedido pelo Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, ás 13 horas do dia
1 do mez de julho proximo, nesta secretaria,
serão recebidas, nos termos do art. 3° das con-
dições genes approvadas pela portaria de
5 de maio de 1908, propostas para execução
de preparo do leito, pelo reginien de tanga,
dos primeiros 25 kilometros do ramal do Ma-
rianna a Ponto Nova, mediante as seguiutcs
condições:

A extensão de 25 kilomotros foi dividida de
•acebrdo com os serviços a executar em tres
tarefas, sendo a 1', dos kilometros I, 2, 3
e 4; a 2' dos kilometros 5 a 14 o a 3', do
kilometn; 15 ao kilometro 25, estando o per-
fil da linha locada o os typos dos projectos
tias obras de arte á disposição dos enncurren-
tes, para exame e estudo no eseriptorio da
5' divisão da estrada;

Cada próponente s6 poderá concorrer a um
doe trechoviencionados na clausula is;

Os proponentes devem declarar que accel-
tam e se sujeitam inteiramente ás condições
geraes e especificações para execução de ta-
refas approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 5 de maio de 1008 o publicadas
no Diario Officiai do 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobre os preços- constantes da
tabolla &anexa ao presente eaital;

A peyeentagom de redacção do cada pro-
posta dere ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cala tareta será do seis meses, con-
tado da data da entrega da respectiva ordens
cie serviço dada pelo sub-director da'S, di-
visão;

Existindo serviço feito, anteriormente,'era
algumas das tarefas quo constituem obiecto
deva concurrencia. a estrada, antes do en-
tregar as notas de se?viço do tarefai •o 03C0.•
lhi In, procaderá a uma medição completa do
serviço executado, Que o tarefeiro acompa-
nhará, pondo -o - sciento nas cadernetas de
modiçio;	 •	 •

A concurrencia versará apenas sabro a
porcentagem da reducçao sobro os pr-ças
constantes da tabella atinou ao presente
edital, caben 'o a preferone:a do direito ao
autor da proposta que oferecer a maior per-
centagarn do reducção, por minima que seja
a diferença entre alta c qualquer outra;

As prorstas que devem estar devidamente
sella ias. datadas o assimiaias, com inaicaçao
das respectivas residencias. seno entregues
em ditai vias, em envoatero fechado, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tu los 03
documentos, que poisam prov4r a idonella o
do proponente, comp-ohen lendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da en trega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da cauçãn do
2:0 i05, préviamento feita na theiouraria
des'a estrada, para garantir a assignstura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fre, da mesma estrada si o proponente prefe-
riu() recusar-se a assignar o resoectivo em-
tract.) doutro do prazo de seis dias, contado
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas, em satisfação a
lei e no intuito de verificar si 03 proponentes
satisfworn as oxigoncias contidas no art. to
das condições g-raes aoprovadas pela porta-
ria do 5 do maio do 1903.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Julgados idoneo3 não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo
alentes, serão annuncialos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurroncia, caso convenha aos sons in-
teresses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edi tal e a percentagem, con-
forme já fieon estabelecido, de roducçâo so-
bre os preços constantes da ta.bolla annexa a
este edital.

Nao se tomarão em consideração quaesqaor
ofertas do vantagens nio provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento do uma reducção sobre a pros
posta mais barata.,

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, Rio de Janeiro. 10 do junho do 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Do orlem da directoria faço publico que ás
lê hor, s do dia i do proximo mos de julho,
na Intendencia dosta estrada, na Estação Cen-
tral, senão recebidas propostas para o se-
guinte fornecimento de trilhos e accessorios,
de accõrdo com o caderno de encargos para
a ra.spectiva fabricação e tiesenhos que se
acham no es •rintorio da .S• divida desta es-
trada, á disposição dos concurreutes para se-
rem examinados:

/
Trilhos typo Cs& 42 kilogram-

mas por m/c com talas de 6	 •
furos 	 .. 140.000212.00

- Paros de talas do 6.furos...... 	 20.000
Parafusos typo C 	  250.000

•Tirefonds typo C 	  500.000 •
Cruzamentos completos typo C

de 1/R 	 	 50
C.rozainentos completos typo C

de /10 	 	 50
Cruzamentos completos typo C

do 1/45 	

•	

2$
O fornecimento deverá começar no prazo

do 00 dias contados da data do registro do_
contracto no Tribunal do Contas e ficar con-
cluido 45 dias depois do iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por Millinia que seja a diferença entro ella e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fdra o, assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da caução de
20:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for capes
dido para esse fim, e bem assim, a declara,
ç-ao da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto á se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e
á da acwitaçao da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, serão julgadas e examinadas
previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonws, ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada em conclicçao de sor
acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
nentes e a acceitação das fabricas indicadas,
fiarão annunciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualquer do'
cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
'a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
,dos quaes não acceitará nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras
sterlinas, que o proponente oferecer.
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Ề g 8 e -. „38. o.-e .0 o E S. „ 8 Ou 03

o o o o'O •0 .0 1.. 90 C)
..a C4 e 0 CD ..,le 0

• a r,	 • E	 . 1......
doa o cvei	 El

eci ta .2 as .Eil l- ge fs g-
EE.  E 03 E e.o,.,,, .8 .,,, 61 46
e t4. e e

Ge < < *se
• itz..	 •	 •CO	 Cea

4.1	 •e4	 44	 •••

0 0C HCa '4
DO

Jut;
á



8224	 Quinta-feira 20
	

DIARÍO OFFICIAL
	

Junho do 1918
-

Estrada de Ferro °Este de Minas
EDITAI, DE LULA() DE NincAuonus

De ordem da directoria, faço pub:ica uri no
dia 30 do c aTent . , ás -12 horas, no arrnazem
de morealorias da estação desta cidado,
accèrdo com o art. 159 do Regulamento de
Transportes, baaerá leilão de mercador aa,
achando-se a reina() detalhada affixala
pedia de avisos dessa estação. Nenhuma recla-
mação acceitará a Estrada, depois da reti-
rada dos volumes de seu ai•mazem.

S. Jo i o do El-Rey. 41 de junho de 1918. -
Pedro Magalhães, chefe do trafego.

Mação de mercadorias a Serem vendidas em
leilão no dia SO de junho de 1918, de accdr-
do com o artigo 15;; do regulamento de trans-
portes, conforme edital desta data

1 - Mercadorias não retiradas pelos into-
ro3eados no prazo regulamentar

Uma mala com roupa do despacho a pagar,
n. 356. de 3 de novembro de 1916, do C. No-
va para S. João.

Um engra-lado com moinho do despache de
encemmen as, n. 1.38a, de 5 de dezembro de
1916. de Sitia para C. Matta.

Uma barrica com ornatos do cimonto'do
despacho a pagar. n. 689. de 1- de marçode
19[7, de S. João para Perdões.	 •

nous pacotes de saccos vaaios do despachos
.pagar. n. 1, de 1.5 de julho de 1016, do Rabi-

• ra para Caitire.
Uma mala de amostras sem valor do despa-

cho a pagar. n. 1. de 28 de março do 1917, do
Barra do Pirally para Divinonolis.

Cinco quintos vazios, usados, do despacho a
pagar. n. 232, de 8 de dezconbr de 1916, de
S. Vicente para Passa Vinte.

Um decimo de,vinho nacional do despacho
a pagar, n. til, de 20 de junho de 1917, de
S. Rita para S. João.	 . . . .

Um caixote com louça de barro nacional do
despacho a pagar, n. 8, do 1 do maio do
19i7. de Sanatorio para S. João. •

Um caixote com trem de cozinha do des-
pacho a parar, n. 245, do 15 do março do
1917, de Formiga para N. Britto.

Dons saccos do cinza para estrume do des-
pacho a pagar. ,n. 227, do 2t de julho de
1917, de ltapecerica pa oa Divinopolis.

Duas peças do madeira em bruto de des-
pacho a pagar. n. 24/7. de 21 de fevereiro de
de 1.917, do Além Norte para Augusto Pes-
tana.

Uma mala com roupa do despacho do en-
commendas, n. :53, de 2:1 do agosto do 1917,
de S. Antonio para C. Malta.	 .	 .

Vinte e cinco caixas com latas vasias., do
despacho a •pagar, n. 448, de 19.de junho de
1917. do Maritima para Abbadia.

Tres saccos de café em grão do despacho
pago, n. 202. de Ver (\CS para S. João.

Um •atnarrado 'de pá, uttodito do picarrtas
O um dito de alavancas de fero do demacha
dó ene aninendas n. '10.0a6, cie 19 de agosto
do 191'7, de S. Jolo para Nazareth.

um sacco com, roupa do despacho de en-
cdnitné.ndas,..n. 69. de 9 de setembro de 1017,
do La ¡Imre para, Nazareth.

Um rebolo de pedra' nacional do despacho
a 'pagar. ii.487/16, do Além Norte para Na-
zareth, do dia 6 de setembro de 19:7.

'Uma caixa can) acoi, vaia, do despacho a
pagar, n. 54, de .22 de jituho de 1917, de Ma-
vitima para Lagoa da Prata.

Duas caixas com bebidas nacionaes do des-
pacho . a pagar, n. 1 6 - 76, da 18 de setembro
do 1917, de Divinipolis para Abbadia.

Uma barrica vasia, usada, do despacho a
pagar, n. 1.202. de 27 do julho de 1917, de
Laxras para S. Joao.

Um sacco de milho do despacho a pagar,
n. io8,,de 3a de julho de 1917, de J. Pinlicioo
para S. João.
• Duas caixas de ,sabão commurn. nacional,
do despacho a pagar, n. 604, do 18 . 'e çotem-
bro de 1917, do Juiz de Fóra para S. Joaco,

Uma caixa de agua gazoza, nacional, do
despacho a pagar, n. 221, de 11 de maio
de 917, de Cajurú para Santo Anton'to do
Monto.

Dous sacros de sementes de algodão. do
despacho de encommendas, n. 746, do 6 do
outubro do 1.917, de Dello Horizonte, para
C. Matta.

,Um balaio vasio, do despacho de encom-
anendas, n. 4.06, de 23 de outubro de 1917,
de Lavras para Quatia.

Dons sacros de polvilho, do despacho a pa-
gar n. 78, de 16 do agosto de 19i7, do Car-
rancas para Lavras.

Um engradado çorn machina de matar tbr-
"niiías,' do'clespacho . a pagar, n. 2, de it de
• agosto de 1917, de Campanha para Lavras.

Uma caixa de drogas nacionaes. do desna-
eho a pagar, n. 296, de 2 de agosto de 1917,
de S. Francisco para F. Saltes.

Duas caixas com bebidas nacionaes, do des-
pacho a pagar, n. 1.693, de 2 de novembro
de 1917, de Divinopolis para Abbadia..

Um pacote de SlCCO3 Va5109, do desóacho
oncommendas. n. 266, de 22 de dezembro de
1916, de Ermida para Cercado.

Um encapado de impressos do despache en-
corumendas, n. 3.213, de 6 do novembro do
1917, de S. Diogo para Rio Claro.

Dez barricas vasias do despacho a pagar,
n. 140, de 25 de julho de 1917, de Maritinta.
para Claudio.

Novo caixões vasios, do despacho a pagar,
n. 123, de 6 de outubro de 1917, do Lagoa
da Prata para Bossas.

Dous saccos com feijão do despacho encora-
manda, n. 724, do 21 de setembro do (917,
de Lamonnier para Itapecer'ca.

Uni sacco com sementes de capim, do des-
pacho de enromme.iidas, gratis. n. 521, de
4 do setembro do 1917, do B. Horizento para
Garças.

Dous saccos com sementes de capim do des-
pacho encommendas, graus, n. 526. do 5
de setembro do 1917, de B. Ilõrizonte para
Garças.

Um rolo de sola nacional, do despacho a
pagar, n. 1.018. do 21 de novembro de 1917,
de Itauna para Garças.•

Um caixote com fructas, do despacho do en-
coromendas, n. 3.115, de 30 do dezembro do
1917, de Contrai para S. João.

Um caixote com miudezas, 'do despacho do
encommencias, n. 3.0a4, do 28 do sezombro
de 19[7. do Central para S. João.

Uni encapado com saccos vasi .5, do despa-
cho encorninendas, n. 8, do 6 do fevereiro do
1918, de Satia'orio para S. João.

Urna.lata de oito (vasia), do despacho a
pagar. n. 1.170, do 4 de abril -do 1917, de
S. .1o10 para Formiga.

Um moco com miudezas o uma lata com
minerio do despacho a pagar, n. 214, de
27 de dezembro de 1917, da parada Collegto
S. Luiz para S. João. '

Um quinto do vinho (vasio) e uma caixa
de agita gozaza, do despacho a pag tr, nu-
mero 994, de 26 de ncoein'oro de 1917, do
Sitio para Congonhal.

Sais (alisai; com garrafas va gias, do despacho
a parar, n. 5, de 4 do janeiro de 1918, de
Itapecerica para Rodo llorizalite.

Utna caixa de agua mineral, nacional, do
despacho pago, n. 3258, de 8 da novembro
do 1917, de S. Pedro para Ballo Horizonte.

Um sacco de tabatinga, do despaoho ao apn-
mondas, n. 1.57, de 21 do dezembro do
1917, de M: Leme para Bollo Horizonte.

Um sacco de farinha de milho, do despacho
enrommendas n. 013, do 28 de setembro .de
1917, de Formiga para Ballo Horiz nate.

Um sacco do sementes do algodão, do des-
pacho a pagar n. 292, do 16 do agosto do
1917, de Formiga para Ballo Horizonte.

Uru sacco de ossos, do despacho a pagar,
n. 654, de 16 de agosto de 1017, de Formiga
para Ballo Horizonte.

Um amarrado de conros, do despacho on-.
commanaason. 658, de 16 de favonie° de
1.918, de Lavras para Vigilato.

Um sarro com sementes para plantio, do
despacho merca I odas irgo. il. 9)4, do '3 de
novembro do 1917, do S. ,Too para Nazaroth.

Um encapado de graphite, do despacho a
parar, ii. 2, da 22 le junho do 1916, do Ma-
ritima para Bom Jardim.

Quatro padaços do mastros, do despacho a
pa gar, n. 2 2, de 21 de outubro de 1917, de
T. frit to para Formiga.

II-Morradorias encontradas como sobra
nas estações:

Uma mala de mata com roupas (85M).
Um 'acá vai' (1.739/2).
Dons quintos va gias, lomba (2.049/2);
Um sacar) de feiião (11/NI 42). 	 .
Um amarrado de vassnura's (452M).	 -
Uni ama rrado do colchao (2.681'2),
Uma lata do phnsphoros (1,95112).
Um amarrado de couro seroo (3.000A).
Um sacro do sal grosso (3.336/4).
Deus iaéás vasins (2.315/11.
Um bahú com rounas (2.975/2).
Uma caixa -equena com garrafas vasias

(i .61.4M). .
Uma inala com roupas (4.614M).
Uma mala com roupas (1.80 NI)
Um encapado com colchão (m/n1 44).
Uma caixa com dores (in/rn 41).
Uni saco de assucar snin (m/ni 44).
Urna caixa de soda (204M).
19 sacros de carvão vegetal (2.120;4).
Um caixote com rapaduras (2.115/4).
Um caixote com moldes do madeira

(2.415/4).
Uma lata com carbureto (2.11%/4).

. Um rolo do arauto liso (2.1 5,4).
Tm; quartolas vagias (790M).
Um decimo vasto (79011).
Quatro bruacas sal (791a1).	 •
Tres nuartolas vasias (2.562/2).
lima barrica vasia (2.5(12/2).
Um sarro do sal (788A1).
Um pacote de saccos vasios (76Gall.
Dons SUCO% de .rrnz (mim 2 da 3 a seroo).
Um sacro com bazas de mamona (3.360/2).
Um ealxoto yas'o (3 801/2'.
,Um sacro do semento do capim (3.a0i/2).

o Um encanado de almofadas (3.861/2).
Um sacro de fubá (3.861/2).
Dons saccos do sementes de algodão

(3.86l/1).
Cm caixote do somente do al godão (3.861/2).
rtn sacco de folião (3.861/2).
Um cesto vasio (3.861/2).
Um amarrado do paus (3.861'2). -
Um encapado do estopas (3.861/2).
Uma lata do olob (3861/2).	 •

: Um rolo de fuma (3.492/2).
Um sacco de feUão (3.685/2).
S. Joso d'El-liey, 44 alo ¡linho do 1918.-

•Pedro Magalhães, chefe do trafego.
• •

Repartido Geral dos Telegraphos
DA ordem do -Sr. dirertor geral fica inti-

mado o mensaap ieo • da I.:stoçao Cantral, Luiz;
João Dias, a comoarncer nesta repartiçao no
prazo do quinze (ia) dias, findo o qui] será
dispensado por abandono, nos termos do
art. 400 do rrcidanionto.

fio de Jancira. • 19 do junho do 191.R.-Hyp-
polito D. da Fonseca, sub-director do Expaa
(Huta.'

•

.11Mem

e

Ministerio da _Fazenda

CONCURSO PARA PR3VIMENT3 DOS LOCARES Da
PRIMEIRA ENIRANCIA •

Do ordem do Sr. Dr. presidente, faça publi-
co, pra conhecimonto dos interessa -los, que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da manha,
no Lyceu de Artes e Officio:, as provas orna

Ner•T 1 . 1 p	 Uni • 11•1111111 , 111111 , 1eMINIMPPEI	 al mem te in leme me. I oe e e MI. e MUNEMINI . 115. .1111.• • e	 • 	 . .
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de portuguez do concinao acima, sendo cha-
mados os segniates candidaaos:

Turma effectiva:

Mano Brasil Machado Portella.
Nicanor Cornelin Brain.
Ustvaldo Soares Leitão.
Octacilio Ballo do Amolam.
Orlando Bairloira %alteia.
Uc:avio da Silva Barbosa.
Or l ando do AIntaida Cardosoa
°atavio Patina Brita)
()atavio Chaves Machado.
Osvaldo da Cruz Rangel.

Turma supplemeticar:

Paulo Wernecl; Cerra dc Lacer(!a:t
Paulo Pirca de Melo.
Paulo Machado.
Pedro Me una Ciai.
Peara de Araujo Rangel Junior.

Sala do concurso, em 20 de junho do 1918.
a- João Tavares Dias Pessoa, secretario.

1••n•

Directoria do Patrimonio Naciouat

CONCOERENC.IA PARA o TOR I I:CIME NTO DE ARI ELE-

VA' • It LUCTSIC.0, I ICLDSIVE IN,TALLAÇ.ÃO

EDIFICA) DA GPAIU1A-MOCLA DA AIXAADECA

RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director e cm cura-
primanto ao despacho do Exato. Sr. ininiatro
da Fazenda, de ai de marco deste anno, faço
publico que Se. aram abina a a corictirrancia
para foruccimanco e als r allação. no eilicio
eia Guar 'a-Mor a ' Ia Alfandoza do Rio de .1a-
liair0. de um elevalo^ elertrico. de ace.órdo
com as condiçaes abaixo indicadas: -

O elevador tara capacidade para conduzir
cinco pessoa .: . inclusivo o cabineiro, ou ire-
sentos e %atenta e cinco kilos (:e carga. atém
do peso do carro, o servirá a um só pavi-
mento, tendo no minitno num velocidade do
trinta metros par minuto
• Toda a installação clectrica sor fe'ta em

tuho rii,do ou flaxivel. de accórdo com as
exigencais banes, sondo todas as Iigaçües sol-
dadas o com tornes:

S a ra.° previstas disposições do seguranaa
contra aceidentes otiaesotior, inclusive os p:o-
vertiam es da manobra errada

xs roldanas su perioras tranamissnraa dos
cabos serao apoiadas %bre vigas de aço sobro
os pareles ( l ua Nanam cana,. onda será
colavado o e:evador. o deverão terminar
a'taixo do forro do nrim airo pavimento do
&bacio. que teto ueressaria altura

A -abala será de ferr • com ornamentacaas
cotr enleava. tom unrta retrartil, coto frios
de angu t an a a 011 para-a ttedas automat ;ens. cn a

-rediça.: de ferro T nalainaln min resistencia
pua amputar a cabale carregada nin caso
.de rom p ia. das cabos, guias de bronze cata
art.:riflar:ao iiiiiveaaal O ainsta antornata-0,
deus cabos de aço de 14" para snsro :)e
da cabalo e dos con f ranesoa do aipi lana°,
amigona a manicula electrica com contactos
de carvao de cobre paoplioro zo :

O elevador será provi !ta. do uni apparellic,
para dar movim anto manual a toda a ma-
china cio caao do necessidade, devendo esta
ser dotada de todo; os ntoleanos preceitos do
.constatieçao;

O eleva 0i' será (lotado de um apparelho
automatico mie impeça a subida e dasrida da
cabina sem que catada fecha aa a poila;

Identica provi bacia para fechar as portas
das radas do paço e da abertuaa do 1° pavi-
mento:

A cabino terá tambein uma inatallação de
luz para ser usa ia quando ticcesaria:.

O proponente se obrigará a preparar o
passa !iço vertical do elevador, secciouando
as vigas de ferro do aoallto do prim a iro pavi-
mento, encabeçando-as em unia mitra, aataa-
da na parede e na viga proxima;

Obrizar-sedia tambem ao preparo do poço,
-de nrofundi l ade pr upria. tio andar te-reo,
arranjo do local da nia.chitia, ao fornacimeuto
o á collocaaão do todos os engradaineutos e
tapagnas nava ence arar o poço, quo será
consenientem anto conaretado, á pintura do
quarisquer trabalhos 'te alvenaria, assim como

raparaçõca do estragos que a exectia.to das
obras produziram em gani r- cr parte do ali-
&to, cuias paredes, nos 1 g res da timiticadoi
pelos trabalhos, serão refeitas e devidarneuto
pintadas.

O elevador será entregue dentro do prazo
de dons mezes, devi !amante piotadaa todas
as alias peças. com tolos os ACCCSSOPiO3 perfai-
tantanto acabados, provido o aopa relho de
eno aaia eloctrica e funcionando com regu-
laridade.

O nraza supra alindai° se conta dez dias
doais que for publicado o registro do con-
traia°.

Os 1,Np-utentes Instruir:to suas propostas
cnin desenhos e capecificaaaes detalhadas das
ao:latia:acates a realizar.

O proponenut preiarido obrigar-se-ha no
contrata° a garantir o perfei • o funeciona-
_Menta iwtalla rão poa dous anulas, salvo
acnidente de força maior.
• As nro posa a s .1nver to ser apresenta ias neta
directo-ia até ás 13 horas do (lia 23 de junho
praxinin. eu carta fechada, em duas vias
devidamente saltadas, com o preço por ex-
tela° e em algariamos, sem emendas, rasura;
ou borrões.

O nae-o será global, comnreaendend) o for.
necintento ao elevador, cs trabalhos da in-
sta ação. conforme os detalhes deste edital 0

que canstaram do contracto.
Eiuu envoltorio seua ado, os candidatos apro-

sentano o: docum. ,ntos de 1oneidado quo
serán examinados por uma commis qào do tres
funrcianarios, nos termos da circular n.
de IR do abril do 1911.

Nenlmtna proposta será recebida. sem exti-
bieÃo prévia do conlincimentn da Thesouraria
geral do Theaotiro, do recolhimento da quan-
tia de 30'a, qua o proponente aereito per-
dará. ai n -in assinar o enatracto dentro ae
cinco , lias, contados da pub l icação no Diario
Offlcia do despacho que houver acceito a
mesma nropo-sta.

o aaaa.nionto effmtitar-se-lia em uma só
prestaram amada da obra [imanta e acanita.

O paapoinitto trarantirá a canana° do roa-
tracto com a catitalo de 1:010 a em dinhairo,
sem vencer juro, que será' ad udiraila ao
Thesatiro independentemente de intat a-vala-
çao judicial, caso não cumnra o contrac:atito

ohriaaaõe: assumidas. advo o rasa do força
maior a jUizo do Sr. uniu ,Co da Fazenda.

Sub al iraa toria. Tecanica do Patrimolio Na-
cional. 21 do indo de 1918.—J. 11. de B. Pinto
Peixoto, sub-director.

f•-••n•n

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACION11, DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presente e t ical de 30 dias, a coatar desta
dama, que foi requerido po • Jordão José Go-
mes o aforamento do termtm lute tu, 1 da
rua .asstimpção, confrontan do ao norte com
o loto n. da rua Asatimpção, de Jacu!) Stei-
ner: ao sul, com a dita rua e coai a lote n, ta
da rua Batidas de Sapatiba, do r.alisto da lio-
cht Caceres. c a (isto com 03 lo • e.: tis. 9, 10,
11, 12 e 13 da rua !Inales- de Stmetiba, re-
snactivamente doa Srs. Ma ia Cipriana
Silva. Joao Coelho (la e 11), Cio li !o Jozas
Cardoso (12) e Baptiatina Rosa da Silva Mo-
raaa e Osorio Barata: do Amaral (13).

Existindo no mesmo t erreno bemfeltarias,
são ~valados todos agi:anca que fitarem re-
clatuaçacs a fazer contra o aforamento re-

querido OU CITI relação ás Lema:amam nené j
existentes a apresentai-as no prazo do pre.•
sente edital, competentemente documentadas,
lindo o qual nenhuma será attendida.

Pritacira Sith-directoria do Patrimonio
-cianal. 4 de junho do 198.-0 sub-directori
João ila)cianoOliccira de Silva,	 l•

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DL' SANTA caiu

De ordem ds Sr. director, faço publico, pe:ci
prasente edital de 30 dias, a contar desta
data, ma; foi requerido por Clemente José Go-
mns o aabramento do teriam° lote n. G A,
rua Sapucalty. confrontatiao ao note com o
II. G da rua Salm:adia-, do amaino requerente;
ao sul e a oaste. com a rua voiectaaa com o
nome Trai de Ntaio e a éste com a frente, quo
é a ima Sapueatiy.

Existindo no mesmo teracno beinfeitoriaa,
sia convi lados to :os aguallea que tiverem re-
clamar:ries a lazer contai °aforamento reque-
rido ou cio reina° ás betaralaorias Halita exis-
tentes a apacsetital-as no prato do presente
canal, com petentemente documentadas, findo
o qual nenhuma sara attenditia. 	 -

Primeira Sul-directoria do Patranonio Na-,
cioual. 4 do junta) de 19:8.-0 subdirector,
João .1Iarcia-no Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional

ALICIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria do Sra
ministro da ta/onda, de 5 de abril ul-
timo, faro publico que se acha aberta
concurrencia para o arrendamento da
extração e exportarão de areias nlona-
zitiras, existentes em terrenos de ma-
rinhas e acercscidoa da União, reee-
liendo-se nesta threctoria, na Delegacia
do Thosouro ant Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de s'ova
Yoviz, no prazo de saaaenta dias. con-
tado da data do prasonte iato é,
ala o tlia G de acosto do corrente ;nino,
ás quatorze boraa, propostas ern cartas
fechadas. lacradas, datadas e assi g na-
das. declarando as quantidades e impor-
tinidas. em algarismos e por extonao,
Sem emendas nom rasuras ou (uivo
oualauer dafeito que da Jogar a duvi-
das, e acomnanhadas das provas do
idoneidade doa concurrentos em envn l

-torio separado. igualmente fechado,
contenda o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da ottani ia do dez
contos de raia (10 :000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente pro aorido perderá em favor dos
cofraa nublicos, caso deixe de a asignar o
contracto no prazo do quinze aias. con.
fados da data da poblicacao do deapaeho
oo Sr. ministro da Fazenda. acceitando
a sua pronosta; devendo ainda o nropo-
nauta preferido provar, no acto dessa as-
sienatura, ter feito igna.linente deposito
de cem contos de réis (100:0005000), nas
referidas eapeciea. para garantia da fiel
execução do mesmo cont recto.

As nropostas serão abertas depois dó
julgada a idoneidade tios nroronanfea
por uma comrnisaão de trea membros,
COIll'OPMC a circular do ?diais: tar() da
Fazenda ii. li, de 30 de alard de !Out.
em (lia e hora annunciados paav:aironta
no Morto Officia l, regendo a pre:asnte

DIÁRIO OFEIGLAL	 Junho de 402 0225
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concurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

coneurrencia versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobro cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobro outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente acedi°
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200:0008000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou cru apoliees da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-•
stiluida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das . areias monaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fcir
dado para o dito um, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação

Terceira	 O prazo do contracto é do
dez annos.

Quarta —. O centractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de a
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por parto
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
dual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adcantadamente ao Thesouro a
impoTtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extraliido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractanto fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
Contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização ê 'devida até
final lisluiduão do conlçacío,. depois do

findo o prazo de sua duração e sarnen-
to deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesplo contracto.

A dita quota não poderá ser ele-ada
a mais de trinta por cento da quantia
cm que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriea-se a
respeitar a orientação quo lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se ti
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
eanicos do separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contraclante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, maehinismos e accesserios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamanto
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnizaçã) alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião do passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contraclante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O eontractanto
não poderá sujeitar .a qualquer onus
areias e seus productos. antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O eontractanto
obriga-se a fornecer ao en genheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractanto
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr..
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra-
/et° será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Otiservações
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e Recrescidos. do dominio ple-
no da União, para extracção de araias
monaziticas, de que trata este edital, é
a comnreliendida entre a marrem di-
reita do rio Buronliem. tamhem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macalié, no municipio do mesmo
nome. Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fóra do prasanto edital
de concurrencia súmenfe serão acceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, G
de junho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE ACUA POR PCSNA-EXErt-

CICIO DE 19,18

De ordem do Sr. direetór, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 1 até 30 do corrente lima so procederá
nesta ropartiçào á cobrança, sem multa, do
imposto do consumo de agua por remia, re-
Aativo ao corrente exercido,.

Os contribuintes que deixarem de satisfazet
o pagdmento, dentro do prazo marcado,
correrão na multa de 10 %, que será elevada
a 1a	 findo o exercieio.

Outros'rn, previne-se que, durante a co-
brança, o expediente, para esse fim, será en-
cerrado ás 15 horas, sendo attcndidos os con-
tribuinte; que estiverem no recinto desta re-
partição até aquella hora.

Recebedoria, t de junho de 1018. —Hermano
Eugenio 'favares sub-director interino.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-so extraviado :ta
apalires da divida publira interna fundada,
uniformizadas, juro annual de t; % , papel, do
valor nominal de 1:0005 cada unia, nu-
mero; 347.408, 347.400 o 359.612 a 3n0.G23,
Trrtencentrs a Jarbas l'ires do Saltes Marques,
brasileiro, casado, vão ser exne idos novos
titulos se, dentro do prazo de cinco dias não
houver reclamaçao em contrar*o.

Caixa de Arnortizacao. 48 do ¡unho de 1018.
—O inspector, João Lindolpho Camara.

Caixa ae amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica inferna fundada,
uniformisadas, juro annual de 5 papel, do
valor nominal de 1:0005 cada uma. ns. 501.232
a 501.233. pertnncentes a Antonio Manhãea
de Andrade, vão ser exPedidos novos titulos
si, dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 19 do innho de
1018.-0 inspector, João Lindolpho Camara. e

Alfandega do Rio de Janeiro
no ordem do Sr. Inspector convido o dono

de uma caixa marca M.A.C.A.C. mi. 00S.
descarregaria, como sobra; do vapor nacional
Minas Gerires, entrado em 10 do rnezcorronte,
e recolhida á Guardamoria, a vir allegar,
dentro do prazo do 15 dias e independente de
qualquer outra notificação, o quo diitender a
bem do seus d'raitos no processo sobro tal
volume instaurado nesta rcpartiço.

Alfandega do ltio do Janeiro, Gabinete da,
Inspoctoria, 19 do junho do 1918.— J. da
U rros .1«nior, 30 escripturario.

Ministerie da Guerra

Quinta Região Militar
.ECIMO QUARTO DISTRICTO	 ENGENHO

VELHO

Edital de convocacirn para b alistament0
Militar

O Dr. José d'e Mello Moraes Filho,
presidente da junta do 14* municipi0
de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta, e, portanto, con-
voca todos os josens da idade de 21 an-
nos, completos no atino proximo passado
e domiciliados neste inunicipio, a virem
se inscrever, até o dia 31 de agosto do
nono de 1918, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
á apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimento ou reclamações, afim do
nue a junta possa ficar bem orientadak
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da verdade e dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da Junta de Re-
visão, que leni de apurar este alista-
mento.

Comprehende este munici p io as ruas
e praças abaixo mencionadas.

A junta inflacionai-á em todos os dias
uteis na estação de Bombeiros do Dis-
tricto de Oeste, á rua de S. Christovão
n. 246, das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, la-
vrei o presente edital, por mim feit0 e
assignado e rubricado pelo presidente.
— Presidente, Dr. Mello Moraes Filho.,
— Secretario, tenente-coronel José An-
tonio Machado. (.
O 14° districto é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos togares
abaixo discriminados:

Ruas: Amapá, Affonso Penna, Barão
de Itapagipe. Barão de Sertorio, Barão
de Ubá, Barão de Iguatemy, Barão de
Ibituruna, Barcellos, Bispo, Bandeiran-
tes, Contra-Almirante Baptista das Ne-
ves,Conselheiro Barros,Conselheiro Sam-
paio Vianna, Campos Saltes, Coronel João
Francisco, Coronel Figueira de Mello (do
Boulevard S. Chriatovão até Pedro Ivo),
Capitão Barrão, Chaves Faria, da rua
do Matto Grosso até o final, canal do
Mangue (da ponte dos Marinheiro s até
á avenida Pedro Ivo), rua Bahia. Der-
hy-Club, Doze de Dezembro, Francisco
Eugenio, General Delgado de Carvalho,
Gonçalves Crespo, General Canabarro,
General Portinho, Haddock Lobo, de nu-
meras 185 e 112 ali o final: Idalina
Senra, Junqueira Freire, José Eugenio,
da Luz, Lucia de Mendonça, Lo pes de

, Souza, Mattoso, Moraes e Silva, Marianna
Romana, Dr. Maciel, Mello e. Souza,
Matto Grosso. Mariz e Barros. Nogueira
da Gama, Otto de Alencar, Pereira do
Almeida, Pardal Mallet, Professor Ga-
biso, Parallyba, Pedro Paiva, S. Chris-
tovão, da praea da Bandeira, até á ave-
nida Pedro Ivo, S. Valantim. Saldanha
da Gama, Santa Philomena. San t a Ame-
lia, Dr. Satamini. Senador Furtado,
Sergipe, Santa Luiza, Souza Pinto, Vis-
conde de Itamaraly.

Travessa: De. A rau ia, Angustura,
Beca° do Multa. Derbv-Club, Luz. Santa
Catharina, Soledade, S. José, S. Vicente
de Paula.

Pracas: André Rebouças, Bandeira,
Industria.

2' grupo do 1° distri-to de artilharia
de costa

(FORTE DO IMBUIU)

CONCURRENCII PARA O FO'INECIME xTO DE GEST:TIOS
ALIMENTICIOS E FDDRACEM DURANTE O 20 SE-
itEsTnE

n a orlem do Sr. tenente-coronel coimai'.
dant faço publico que a.:é o dia 25. as 12
horas, serão recebid is, na séle deste grupo
(forte do imbuhy) propos'as para o forneei-
meeto, durante o 20 semestre, do; gene .-os ali-.
menti" os e forragens abaixo de,c!arad.,;:

ife.fa nacional, kin:i ;	 estrangeira,
kilo ; azeite doce, litro	 baca l hio de Caixa,
kilo hacalliáo de tina, kilo : ban:la nacio-
nal, kilo ; farinha de mandioca, kilo : carne
secca. inaira ou pato, kilo : far p l:o. kilo :
abada. k ilo ; ma ri tei ga ii dona! k ilo	 rua -sa
branca, Icilo	 matte. kio : queijo de Minas,
kil,) • sal. kil-) 	 vina g-re, litro ; vinho do Rio
Gra rt1e, lit-o:

• ••• • -r-n ria oh clecerá as condições es-
po 'c .Pas nas istrucç. es ,obre concurren-
cia o contractos do Minister.° da Guerra

DIÁRIO OFFICIAL

do 24 do dezembro do 1917 e publicadas no
Diario Ornejai de 6 de janeiro do atino cor-
rente.

Para mais explicações na secretaria do
grupo, todos os dias, das 8 ás 16 horas.

Quartel no inibi/11y, 18 de junho de 1918.—
Dreydes Loretti Ferreira, 1° tenente secre-
tario.

~Name:

• 3 0 Grupo do Obuzas
LEILÃO DE ANIMAS

De ordem do Sr. tenente-coronel coinman-
.dante, faço publico que no dia 23 do corrente
ás 1;2 horas, neste quartel, serão vondidos ern
hasta publica diver;o; cavallos julgados im-
prestaveis para o ser x iço do Exercito.

Quartel em S. Christovão, tO de :Junho de
19,8.— Jov.ino de Oliveira, t o tenente inten-
dente.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. coronel director, presi-
dente do Conselho Administrativo deste col-
legio, faço publico que no dia 25 do corrente,
ás 12 ho:as se recebem propostas para o ser-
viço de lavagem e engointnagem da roupa
dos alumio; e a da copa deste estabeleci-
mento, incluindo concertos, durante o segundo
semestre do armo de 1918.

Os pretendentes a este serviço deverão pré-
viamente hab litar-se em requerimento diri-
gido ao Sr. coronel director até o dia 23 do
corrente, apresentando nessa occasião o no
acto da concurrencia os seguintes documen-
tos: certidao do registro do contracto social
panado pela Junta Commereial, recibo de
imposto dc industria o profissão relativo ao
ultimo semestre, alvarás de licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negociantes
especialistas dos serviças que se propõem a
fazer.

As soc:edades anonymas deverão provar
que estão habilitadas a finiccionar exhibindo
certidões em que se verifique o cumorimenao
do disposto nos arts. 79 e 80 do regulamento
ano ibaixou com o decreto ii. 43, de 4 de
julho de 1891.

Os concorrentes habilitados depcciitarão nos
caras do Conselho Administrativo a caução
de 501$, COZIO garantia da assignatura do
contracto, perdendo o concorrente o direito
á referida quantia caso não compareça afim
de a ssignar o respectivo contracto.

As propostas, entregues cru branco pelo
cancelo, serão em tres vias, todas assignadas.
sou !o a primeira com uma estampilha federal
de 00) réis por meia folha de papel : tanto as
assinatura; como os preços devem ser es-
et-1;ms de modo claro, sem emendas ou ra-
su,.as, sendo as mesmas propostas abertas o
lidas na presença dos interessados.

Os co icurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, como
garantia do contracto 10 % sobro a impor-
tancia da lavagem e engommagem a en-
ctuar durante o senies-Lre.

A roupa será entregue separadamente por
cempailltia ao; centr.:ctantes e asf.iin rece-
bida neste estabelecimento.

No caso de ignallado de preços entre duas
pronos:.as, será preferida a do lici[a,ite quo
pr000az, r por ese riato e secretamente maior
abatimento ; e que verificado novo emnate
terá in.e:ermicia a do negociante que ftã es-
tiver Pirnecelido, procedendo-se á s e-te si
esie não tiver concorri lo; e quan lo se tratar
de a "iço; que careçam de prazo para a sua
coriC,c:ao, áquelle que mencionar o menor
prazo.

N to serão tolita .4 as ein con,ideraçk. ) quaes-
qii	 offert is e s.-ui:aze:is ri ro pre n i-las neste
ed tal, nem as prod	 (01C C )11Iisr, -i'CII .1 apC•
nas o ai/eraviinento fo uma redue,'„'io sobrc a
proposta mais barata.

Junho de 1018 8227—

O Governo 50 reserva O ,t aluiu „ir
a concurrencia, ca . o os preç-is ;) ui alo. selam
superiores aos da base, tme serão lidos antes .
de aberta-: as p'.-mota

No caso do :ião coinparc.Jimento do o.-opo-
nente ou de seu repre-entante legal a apu-
ração da proposta entregue correrá a sua.
revelia.

TO(la a fazenda empregada no fardamento
e enxoval deve ser molhada antes da comi
facção.

Ein cada fornecimento é facultado á Inten
doada retirar unia unidade por cento ou
fracção de cento atiro de que seja a mesa];
subinettida a exame comprobatorio em re.
'ação coai as amostras existentes no mos-
truario da Intenioneia do CilPgio, perdencic
o fornecedor o direito de posse sobra tacs
unidades utilizadas para provas.

As contas serão pagas na The:ouro Nacional,
devendo sor apresentadas á Directoria (h,
Collegio nos cinco primei:os dias uteis do mez
seguinto áquelle a que alias se referirem.

Quanto as outras infor.nações relativas ás
clausulas do contracto serão ministra ias na
lntendencia deste estabelecimento.

Secretar:a do Collegio Iihitar do Rio do Ja-
neiro, 14 de junho de 1918. — Maximiliano
Fonseca, i° tenente sub-secretario.

p••nnn
•

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. coronel director, presi-

dente do Conselho Administrativo do Coliegio,
faço publico que haverá tio dia 26 do corrente
rnez, a segunda concurrencia para o forneci-
mento de generos e Lrragem durante o se-
gundo semestre do cor-ente anno com exce-
pção dos seguintes artigo; os quaes foram
acceitos na primeira coneureencia, a saber:

Bagana, café em grão, carne do vacca,
chá preto, farinha de trigo, goiabada fina.
laranja, legumes, lenha eu achas, plei de
80 o 00 grainmas, pere ..gada fina, peixe do
primeira qualidade, peixe de segunda quali-
dade, temperos, verduras o alfafa nacional,
cujos preços estavam dentro dos da bare com-
parativa.

A concurroncia terá. legar ás 12 horas do
mencienado dia.

Secretaria do Collegio Mtitar do Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de 19!8.— Maximiliano
Fonseca, 1° tenente, sub-seare;ario.	 (•

Guarda Nacional

QUALIFICAÇÃO DA TUA DO GOVERNADOR

20 , batalhão de infantaria

O Conselho do Qualificação da l'arochia da;
Ilha do Governador, de coefàrinidade com o
art. 6° do decreto n. Lin. de 12 do março
de 1833, c etn virtude da ,ri n. 632, de 19 de
setembro de ISA. e mais dispo .jVles vigentes:
São alistados os cidadãos abaixo mencionados
para o serviço activo e da reseraa da Guarda
Nacional.

Os interessados deverão apreseutar suas
provas e reclamações á junta de qualificação
dentro do prazo de quinze dias, a contar
desta data, para que possa a mesma excluir
do alistamento.

Serviço activo

Angelo Soares da Silva.
Aanallo alariano de Souza.
Mu». ;o 1). , reira Ramos.
Au gusto Vicente Azevedo.
Ali'reio Ilenrique.
Armin lo •n:o.lio da Costa:
A mcrico rinalart.
Aturdo P.-ira das Neves.
Antonic Pire,s.
Amancio Coreu do Nascimento:
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Affonso Luiz Dias.
Alfredo Enisedio Ifenrlono.
Alberto Augusto Coittleho.
Alfredo Ntarqtris da Silva.
Alboricã Leite Cabral.
Adhentar José do Nas Unido:
Maneio José da Silva.
Braulio Mar nho.
Bernardino de Soim Costa.
Benedicto Francisco de .11ive'ra:
Braulio Marinho ia Silva.
Castellar Jantiario Martins.
Carlos Luiz dos Santos.
Canilido José de Souza.
Calixto Pires.
Cameritio Silveira Priina ver0
Derniugos José dos
Domingos Faustitio da Silva..
Belmiro Torres.
Domingos José de Carvalho.
Del;-.hini Saltes Paiva.
Euclydes da Cindia.
Ernaili Fernando de Carvalho.
Elydio Antonio Pereira.
Euricles Fernandes da Fonseca:
Eigar de Menezes.
Ernesto Ambrazino Fe-reira.
Franci-eo Fernando:: Cas:ellar,
Fernando Leite Cabral.
Germano Fernandes de M.nieir'
Guide José de Souza.
Gabriel Antonio llodrigues.
Geraldo dos Santos. 	 -
Germesindo Saltes Paiva.
Ilildebrando Moura ()metias:
&lido José Souza (2).
Henrique Jacintbo dos Santos
Jaeintho Ta%ares.
Jar lei Gaito Martins,
José Medeiros.
Julio Ferreira.
João dos Santos.
João Assis Reis.
João de Oliveira.
Julio Medeiros.
José da Silva Mo-lesto.,
José Joaquim Vieira. *
Lauro Baptista do Islatfos:
Luiz Barcellos.
Manoel Lopes do Nascimento,
Mario Vidra Cart.eiro.
Mareelitio José Pereira,
Manoel J( Sé de Britto.
Manoel Ceroto de Mendoutraè
Manoel Antonio.
Osearino Ferreira Qiiillte3.
Oswaldo da Costa.
Oscar de Moura.
Olym pio CorrOa
Osorio Cocar: Moreira.
Paidino do Nascimento.
Pe . iro Rosa.
Quintino Sanelins Re:s.
Quintino Pereira.
Raul dos Santos.
Raul Rodrigues Proenra.
Raul Praneiseo Pinheiro.
Sylvio Carrilho.
Sabastião Nilo de Moura.;
Saturnino José Barbosa.
Sebastião José Perelia.
Samuel do Azevedo.
Severiao Alves Pereira.
Seraphim Gomes Ribeiro..
Tarí,, iito Candido Cardoso.
Theolorieo de Espirito Santo;
Vidal de Oliveira.

Serviço de reservi

Antonio Rodrigues.
Alfredo Pereira da Rosa.
Anselmo Cerino dos Santos.:
Afterte Atigitáto Coutinho..
APredo Pereira Ramos.
Carlos Pereira dos Santos.'
Carolino Silveira da Rosa.
Delph ,a1 Pereira dos AnjoSa

Faustino Barbosa.
SalvaAr.

Lenniire José.
Manoel J03é de Brito.
munem, da Mata '1-ia.
l'iai to Dias de 1 1a ira Leite.
Rato Gomes Ribeiro.
Sala das sessUs do Conselho de Qualifica-

ção da Paro:ltia da Ilha do Governador em p
de junho de 1918. - Tenente-cormiel Pio Da-
1r4 da Rocha, presitente.-Siippientes: Juiz,
Dr.Anionio Ferreira dos Santos Jonior.
Capitão, Antonio Joaquim de Andrade 1; stos.
--I tenente, Leo poldo Alonero.-2° tenente,
Carlos Alberto de Queiroz Moia, secretario.

1--

GUARDA NACIONAX

YE.rercilo de 2' linha)

Conselho do Qualificação do 2° diátrictO
de Nitheroy

O tenente-coronel José Martins Bar-
tellos Junior, presidente do conselho de
qualificação militar da Guarda Nacioral
(Exercito de 2 linha), do 2° districto
da cidade do Nitheroy, capital do Estado
do Ido do Janeiro, de ai:et:q.do com os
decretos ns. 002, do 19 de setembro de
1850, n. 722, de 25 de outubro de 1850,
e n. 1.130, de 12 de março de 1853, ca-
pitulo 1°, arts. 1 0 e 3 0, § 2°, e parara-
pita unico do art. 127 do decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,

mais leis em vigor, faz saber a todos
que o presente edital virem ou dello
conhecimento tiverem que, por este con-
selho, que está funccionando desde o
dia 19 de maio, das 9 ás 11 horas, em
,a escola publica Eusebio de Queiroz,
sita (t rua Visconde de Moraes n. 119,
'foram qualificados pela primeira o se-
gunda reunião. nas differentes classes,
os seguintes • cidadãos, abaixo classifi-a
cados:

(lasse de 1887 a MI

(Serviço activo)
'1. Abclon Pimenta.
2. Abelardo Benedicto da Cunha.,
3. Acracia Sant'Anna.

.Aecaeio 'Conceição Coimbra.
5. Adelino Augusto Ribeiro.
6. Adelino do Souza Pinto.
7. Adoloho *Gomes de :tient.-
8. Adoloho Ribeiro Guimarão3.
9. Adolpho Candido do Valle.

10. Ademar Proconio Pereira.
11. Affonso Augusto dos SantoS.
12. Adriano da Silva Porto.
'13. Affonso Pereira da Silva.
14. Affonso de Mai ia Meiga.
15. Affonso Herculano dos SantOst.
16. Affonso Elysio Leal de Mello.
17. Affonso do Paula Lima Vianna.
18. Affonso Paraná.

Affonso da Costa Pimenta.
20. A genor Barbosa.
21. Alhano Forreiea.
C2. Alhano Ferreira do Naselmento*.
23. Alberto Ferreira de Carvalho.
N. Alberto Albino Coelho.
25. Alberto de Azevedo Pimenta.-
20. Alberto Angolim Nogueira.
27. Aleebiades Ladeira.
28. Alcebiades JOS(5 da Silva.
29. Aleino Fernandes da Silva.
30. Aleiro de Souza Santos. j
31. Alcides Rosa.
22. Alexandre de Castro.
33. Alfredo Torres.
34. Alfredo Luiz Pires da Cruz. r
05., Alfredo Pereira de Maito3.

36. Alfredo T.uiz Moura.
37. Alfredo Amaro de Souza.
38. Alfredo da Silva Porto.
39. Alfredo Teixeira de Souza.
40. Alfredo Augusta de Almeida
41. Alfredo da Silva Maciel.
42. Alfredo José Vivas'.
43. Alfredo Ribeiro.
44. Alvaro Montei ro da Silva.
45. Alvaro de Oliveira Tavares.
46. Alvaro Corrisa Lassance.
47. Alvaro da Silva Almeida,
48. Alvaro de Souza. -
49. Alvaro Gonçalves Mendes.

. 50. Alvaro Gonçalves do Moraes
51. Alvaro de Freitas Rodrigues.
52. Alvaro Vieira da Silva.
53. Amaro de Solta.
Si. Amancio Francisco Ribeiro
55. Amorico José Carolino.
50. Amorico Vicente Coollia.

• 57. Amorico de Barros Leite.
58. Amorico do Abreu Lima,
59. Amorico Caminha.
60. André Poreira da Costa.
01. Annibal Pereira de Albuquerquo.
62. Annibal Bandeira.
63. Amiba' Lima de Faria.•

Antonio Antunes Marinha.
65. Antenor Piraiá.
06. Artenor Guimarães.
67. Antenor Augusto Ferraz.

.Anteuor da Silva Peixoto,
69. Antenor José Fcrreira.
70. Antenor Rodrigues Borges
71. Antenor da Casta Couto.
72. An ooDno Patrizi.
73. Angelino Luiz Pereira.
74. Antonio Vieira de Mattos.
75. Antonio Eduardo da Silva.
76. Antonio Francisco de Albuquerque,
77. Antonio Domin gos de Carvalho.
77. Antonio de Paula Iteis.
78. Antonio Castanheira da Silva.

- 79. Antonio Teixeira de Souza Engin,
• 80. Antonio 1) , Vicenzi.

81. Antonio Pereira de LucenG.
82. Antonio Pereira do Paria.
33. Antonio Baptista Paos.
$1. Antonio de Souza (1°).
85. Antonio de Souza (2°).
36. Antonio de Souza Paulo.
$7. Antonio de Souza Simijea
88. Antonio do Souza Santos.
89. Antonio da Costa Mendes
90. Antonio Mendes Duarte,
0!. Antonio Dias Minindello.
02. Antonio Ferraz.
93. Antonio José dos Santos:
91. Antonio Marques Toixeira.
5. Antonio Gonçalves Ferreira
6. Antonio José Monteiro.
7. Antonio Veneza.	 •
8. Antonio José de Oniveira Faria

Filho.
99. Antonio Fernandes Ribeiro Junior,

100. Antonio Cordeiro dos Santos.
101. Antonio Cursio.
102. Antonio Toiu, ira Guedes.
103. Antonio Medeiros Mauricio.
104. Antonio Pereira da Silva.
105. Antonio da Costa Lopes.
106. Antonio de Almeida Castra,.
'107. Antonio Vieira da Silva.
108. Antonio Pedro de Deonato.
109. Antonio José de Figueired0.*
110. Antonio Costa.
111. Antonio Goulart da Silva.
112. Antonio Victorino de Almeida
113. Antonio de Castro Monteiro, •
111. Antonio Machado da Silva.
115. .Antonio Ladeira.
116. Antonio Miranda.
117. Antonio do Rosario Maciel.
118. Antonio José Carolino.
119. Ant,onio Fernandes Areias.
120. Antonio Dello Pontes.
121. Antonio Teixeira Junior.
d22. .; Antonio Araujo Guimarães*,

?"lit e1e11111M•11 . 1 • 111•111ffill 11111.11e 5 111661, 1 Í , UI , IlID11ffiellee~16111 Manei lei .1.1.1.	 •.	 e•e	 e..	 .
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223. Antonio lierminio Guimarães.
124. Antonio Gonçalves Marinho.
125. Antonio do Nascimento.
128. Antonio Pinto Leal.
127. Antonio José de Oliveira.
128. Antonio José Rodrigues.
129. Antonio Joaquim Pinto.
130. Antonio Martins Costa.

• 131. Antonio Ribeiro.
132. Antonio Rodrigues Pin0.
133. Aristides Felicidade.
1134. Aristides
135. Aristides Clito.
136. Aristoteles da Silva Borga,
237. .Arlindo Pinto de Almeida.
138. Adindo Eloy de Andrade.
139. ArelielminN Fortuna.
140. Archimedes Sampaio Pereira.
141. Armando Panette.
142. Armando Ro q ue Paschoal.
143. Armando Abrantes Feija.
144. Armando Carvalho Mello.
145. Armando Antonio de Almeida
146. Armindo Pereira Pitanga.
147. Arnaldo de Souza Castro, •
148. Arnaldo Caetano Garcia.
249. Arlhur do Azevedo.
150. Arthur Cyrillo.
151. Arthur Corrêa Lassanc1.
152. Ari/111r Francisco da Cosi.
153. Arthur Figueiredo.
154. Arthur Mendes de Araujo.
155. Arthur Pimenta de Moraes.
156. Arthur Ribeiro da Costa.	 •
157. Arthur da Silva Pontes.
158. Arthur da Silva Bessa.
159. .Atta Miranda Pinto Vidal.
160. Afaliba Ferreira Pimenta.
161. Ataliba Rodrigues Garcia.
162. Augusto Rodrigues da Silva.
163. Augusto de Almeida.
164. Augusto Alves Ferreira.
165. Augusto de Andrade Silva.
166. Augusto Da Mesquita Ribeiro

' 167. Augusto Aleito de Mattos.
168. Augusto Pinto Ribeiro..
169. Augusto de Souza Mello.
170. Aureo Modesto de Sa Rego.
171. Aurelio Machado Portella

rodo.
172. Aurelio Furtado Pereira.
173. Avelino Pedro de Mello.
174. Balthazar Reis de Movedo Costa.
175. Belisario Augusto de Souza.
.176, Belmiro Antonio Pereira.
177. Belmiro José Leite.
178. Benalicto Francisco Vieira.
179. Benedieto Gomes dos Sanloz.
180. Benedieto Lopes Gonçal‘es.
181. Benedicto Sitva.
182. Benevenuto Valentim.
183. Benjamin Neves 4;onzaga.
184. Bernardino Ferreira de Souza.
185. Bernardino José de Soou.
186. Bernardiuo Leal de Lima.
187. Bernaraina Telles Ribeiro.
188. Bernoido AIN2S Pereira.
189. Carlos awtraia.
190. Carlos Alves 1104 Santos.
191. Carlos Augusto Peixoto.
192. Carlos Amonica.
193. Carlos .Adolpho Oueiroz Souto.
194. Carlos de Almeida Franco.
195. Carlos da Cruz Lazary.
196. Carlos da Cunha Pontes Vianna.

• 197. Carlos Ferreira 'Marques.
198. Carlos Francisco D4marais ju-

nior.
109. Carlos Frederico do Albuquerque.
200. Carlos Martins.
201. Carlos Nestor do Sampaio.
202. Carlos Pimenta Ilueno.
203. Carlos da Silva Coelho.
204. Carlos da Silva Nunes.
205. Candido Alexandre Barros.
206. Candido do Almeida Neves.
207. Candido da Costa Mendes.
208. Candido Ferreira do NascAment0.2;
209. Candido Portella.
210, Cantidio Francisco Nunes,

211. Carlindo José da Costa.
212. Celestino Andrade. 	 .•
213. Celestino Ferreira Montelrd.
214. Casar Augusto 13arcellos.
215. Casar Duarte dos Santos.
216. Casar Rolly.
217. Cicero José dos Santos.
218. Christovão Devoto.
219. Chrispim Bismarck Guimarães..
220. Claudionor Teixeira da Costa.
221. Clemente Cardoso Elidi° do Brasil._
222. Clodoaldo Devoto.
223. CreS.Cellei0 José Vidal.
221.. Cupertino Lindolpho Alburese.
225. Dano da Silva Lassance.
226. Daniel Moraes da Silva.
227. Daniel Pereira.
228. Deolindo dos Santos.
229. Deosemidés Augusto Teixeira.
230. Delfino Fernandes.
231, Delphim de Freitas Aloutinlio.
232. Dilermando Bareellos Marinho.
233. Dionysio Alarmei Ribeiro
234. Domingos Guimarães.
235. Durval de Souza.
236. Edgard Cardoso Bastos.
237. Eduardo Fontes Soares.
238. Eduardo Henrice Junior.
239. Eduardo Ribeiro.
210. Eduadro José de Sá.
241. Eduardo Baptista Lopes.
252. Eduardo Albino dos Santos. 	 .
243. !Eduardo Pimenta Guimarães.
244. Eduardo Rodrigues da Silveira.
215. Eduardo Clemente Rodrigues.
246. Eduardo de Souza Machado.
257. Eduardo Alves do Figueiredo.,
248. Eduardo Borges da Costa.
259. Edwiges Francisco Rodrigues.:
250. Elias José Ribeiro.
251. • Ebsio Rodrigues da Silva,
252. Eliseu Luiz Machado.
253. Elydio da Costa Barros.
254. Eleuterio Teixeira Gama.
235. Emiti° José Xavier.
256: Emilio Ferraz.
257. Emillo Carlos De Simas,
258. Emiliano José da Rosa,
259. Ernani
260. Ernani Pinto Vidal.
261. Ernesto Cortiço Moreira.
262. Ernesto Ribeiro Such. -
263. Ernesto Mattos da Silva.
264. Ernesto Cunha.
265. Ernesto Souza Real Junior
266. Ernesto Ferreira Tavares.
267. Ernesto Gomes dc Mattos.
268. Estevão Pacheco.
269, Euclides Moreira da Costa.
270. Euclides Gomes de Figueiredo. .
271. Euclides Baptista. ,
272. Euclydes Pinto Bessa.
273. Euclydes Kelly.
274. Eugenio Francisco Sant'Anna. .
275. Eugenio Diniz Moreira Duarte.
:76. Eulino Teixeira da Silva.
.:77. Eurico José de Souza.	 •
r,- 8. Enrico Vieira Alves.
."n 9. Eurico Francisco de Souza.

Euripedes Dutra Ribeiro.
Euscapio Pinto Ribeiro.

i2. grilado Silva.
• ;i3. Evilario Vargas.

283. Ezidorio Francisco.
285. Fabio de Campos Lima:
286. Fabiano Gomes da Silva.
287. Fau.stino Ribeiro dos Santos.
288. Feliciano de Souza Lopes., 	 •
289. Feliciano Gomes da Silva.,
290. Felippe Gomes de Mattos.
291. Feliz Alvares.
292. Fernando Rocha dos Santos. •
293. Fernando de Oliveira Pimenta. •
291. Flauzino Moreira Penna.
295. Flavio Antonio de Faria. 	 •
296. Fiorentino de Vascoinellos Athaydo.
297. Florismundo Pinto Antonino_.,
298. Francelino Silva Pinto.,
299., Francisco Rodrigues, •

300. Francisco Pinto Oliveira.
301. Francisco Gonçalves.
302. Francisco José Rodrigues.,
303. Francisco de Azevedo.
304; Francisco Talarico.
305. Francisco de Assis Santos.
306. Francisco de Oliveira Pimenta.,
307. Francisco Moreira Penna.
308. Francisco Paulo de Azevedo Limai,
309. Francisco Silveira.
310. Francisco Fernandes da Silvaw
311. Francisco Albino Coelho.
312. Francisco Luiz Ribeiro.
313. Francisco Lourenço Balthazar.:
314. Francisco Assis.
315. Francisco Raphael Chagas.
316. Francisco Augusto da Silva.,
317. Francisco José dos Santos. 	 •
318. Francisco Paschoal Dias.
319. Francisco Soares James.
320. Francisco Antonio Vieira.;
$21. Francisco de Oliveira.
322. Francisco Fernandes.
323. Francisco Borges Junior.
324. Francisco Marques Ferreira.
325. Francisco Saccardi.
326. Frederico Baptista.
327. Franklin de Carvalho.
328. Franklin de Paula Condido.
329. Fulgencio Gama.
330. Fulgencio de Araujo Gama. 	 •
331. Gabriel Archanjo de Aloraes Sodré,
332. Gabriel Machado.
333. Galdino Martins do Oliveira. .
334,Galdino José Pereira Bastos. 	 .
335. Gasta° Ramos.
336. Gastão de Oliveira.
337. Gastão Ferreira Coelho.:
338. Gastão Braga.
339. Gastão de Paiva Coelho..
340. Georgino Martins.
3.41. Geraldo da Conceição.
342. Geraldo José Fernandes.
343. Godofredo
344. Gumercindo Gonçalves,
345. Gre6uriO ua u,.	 ereira.
346. Gregorio Alexandrino dos ReLs.
347. Gregorio José de Almeida.
348. Gregorio José Alaieiro.
349. Gustavo da Silva Guimarães.
350. Gustavo Caetano da Silva.
351. Gustavo Candido Caetano da Silva
352. Henrique Castanheira.
353. Henrique Augusto Cabral:
352. Henrique Portella.
355. Henrique Werten.
356. Henrique José Lasary.
357. Henrique Callado EspinosaN
358. Hernandes Vidal.
359. ilernani Baptista Antunes.

.360. Hermogenes Fontes Soares.
361. Horacio Casada.
362. Horacio Ferreira Santos.
363. Horacio de Azevedo Ramos.
364 .Horacio do Espirito Santo.
365. Ilortencio Calixto de Jesus.
366. Honorio Lopes de Cunha.
367. Hyppolito Linhares.
368. Hygino Gomes do Amaral,
369. Idalino Manoel de Oliveira
370. Ignacio José Leite.
371. Ignacio das Neves.
372. lnnocencio Rosario de Gonvéa.
373. Innocencio Barbosa Machado.
374.. Irineu João de I.ima.
375: baniu° Augusto Rodriguas.
376. Isaltino Pereira de Souza..
377. Jacomo Patrizie.
378. Jacomo Cuido da Veiga.
379. Jacintho dos Santos Marrocos.
380. Januario Gomes de Carvalho.. j
381. Jayme Borga de Araujo.
382. Jayme Poixoto de Mello.
383. Jeronymo Pereira da Silva.
384. Jocellyn dos Santos Vermil.
385. João Silveira de Scuza.
386. João Gomes da Silva.
387, João Paes da Cruz_
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388. João Altivo Doré.
389. João • de Souza Moita 111110a
390. João Ladeira.
391. João de Souza Pinto.
392. João Leão Botelho Munia.
393. João Chrisostomo Canado,
394. João Carlos do Oliveira.
395. João Francisco Diaiz.
396. João Barroso Simões
379. João José da Motta.
398. João Antonio de Freitas.
399. João Rodrigues da Silva Rosa.
400. João Henrique Lages.
401. João Carvalho.
402. João de Lemos Monteiro -
403. Joras Luiz Tinoco.
401. João Modesto de Sá Rego Junior
405. João Pereira Barroso.
400. João Coelho de Lima.,
407. João Luiz Gonzaga.
408. João Baptista.
409. João-de Barros Leite. I,
410. João Firmino de Mattos.•
.411. João Fernandes.
412. João Baptista Senna Junior.,
413. João Ferreira de Siqueira..
414. João Bernardo da Silva.
415. João de Lemos Martins.
416. João Carvalho Oliveira
417. João Marques.
418. João Gomes do Carvalho.
419. João Domingos Ferreira.
420. João Pinheiro Lauriano.
421. João da Gosta Palmeira.
422.João Conceição Fabricio

gues.
423. João Rodrigues da Moita.
424. João Rodrigues Teixeira Filho.
425. João Campello Junior.
426. João Silveira de Souza.
427. João Antonio Dono.
428. João Pereira Barroso
'&9. Joaquim Pinto.
430. Joaquim Cardoso Gaspar.
431. Joaquim Augusto Chagas.
432. Joaquim Linhares Pachecos
433. Joaquim Ferreira Mattos.
434. Joaquim Teixeira da Cunha,
435. Joaquim Luiz Ribeiro.
436. Joaquim Trindade de Fkeitas..
437. Joaquim dos Santos Pereira,
438. Joaquim Rirdes .
493. Joaquim Leite de Castro.
440. Joaquim Nunes.
441. Joaquim Gonçalvoa
442. Joaquim Nascimento Sodros
443. Jorge Dias Pereira Nunes,
444. Jorge Pinto Ribeiro.
445. Jorge Monteiro da Silva.
44.6. Jorge Goulart.
447. Jorge José Elias.
448. José Nelso Noronha,
449. José Francisco dos Passoaffl
450. José Augusto floris.
451. José Ricardo do Oliveira.
452. José Julio Pereira Cardoso Junior
453. José Franco Soares.
454. José Corrèa de Araujo. .
455. José Ramalho.
456. José Rosas da Silveira .
457. José Damasio Filho..
.458. José Ferreira Real.
459• José Velho da Silva.
460. José Firmino de Lima.
Ui. José Alvaro da Cunha Lopes, •
462. José Barbosa de Oliveira.
463. José Cordeiro de Oliveira.
464. José Augusto Mendes.
465. José da Silva Pereira.,
466. José Nogueira.
467. José Silvino Goma:ias
468. José Pedrosa,
469. José Maria de Aguiar.
470. José Joaquim de Carvalho Martins
471, José de 04iveira Maio.
472.. José Sebastião Vaseoncellos

508. Juvenal Alucino Guimarães.
509. Juvenal Balthazar Machado.
510. Juvenal de Maltes.
511. Juvenal de Andrade Monteiro.
512. Lafayette Ferreira de Sá.
513. Lafayetto Ferreira Miranda.
514. Lafayette Luiz da Cunha o Souza
515. Leonardo Ribeiro.
516. Leonardo Augusto das Chagas..
517. Leopoldo Ayres da Costa.
518. Libanio Faria- dos Santos,
519. Lincoln da Luz.
520. Lindolpho José de Assis.:
521. Lourenço Sentia.
522. Lucidio da Costa Voz.
523. Lucindo Imo da Costa -
524. Ludgero Silveira de Souza.
525. Luiz de Azevedo Coutinlio.
526. Luiz Gomes da Silva.
527. Luiz de Souza Rodrigues.
528. Luiz Menezes.
529. Luiz Pinto Vargas.1
530. Luiz Ferreira.

-531. Luiz da Cunha Reya,
532. Luiz Napoleão.
533. Luiz Pereira .Tansen de Mello.
534. Luiz Carlos Ferrão_
535. Luiz p inho da Silva.
536. Luiz Augusto de Mello.
537. Luiz Gonzaga Pereira da Silva:
538:. Luiz Bonaparte.
539. Luiz da Costa Velho.
540. Luiz Antonio de Freitas.
541. Luiz de Menezes Frdes.
542. M. Drindl.
543. Manoel - Bento de Faria NettO.
544. -Manoel Pinto Fernandes,
545. Manoel Leseira Amorim.
546. Manoel José Pereira.
547. Manoel da Cunha Bastos.,
548. 3,Ianoel de Oliveira.
549. Manoel da Costa Relva.
.550. Manoel Antonio do Almeida,
551. Manoel Justino da Costa
552. Manoel Rcirigues Cabral.
553. Manco) Antonio de Oliveira.: .
554. Manoel José Rosa.
555. Manoel Jesuino Netto. •
556. Manoel Antonio Gomes.
557.. Manoel. Joaquim Monteiro

veira,	 -	 s's-••

558. Manoel Tavares de Carvalho.,
559. Mailoel Pereira Pontraa
560. Manoel Augusto Corr.
561. Manoel Octavio dc Souza Carneira.
562. Manoel Condido da Silva
563. Manoel Baptista Ribeiro.
564. Manoel Carlos do Souza.
565. Manoel Antonio dos Rios.
566. Manoel Henrique de Oliveira.
567. Manoel/ Garcia da Silva.
568. Manoel Joaquim Agostinho.
569. Manoel Dias.
570. Manoel Rocha. .
571. Manoel da Eira Carvalho.
572. Manoel Alves.
573. Manoel Lourenço da Silveira.
574. Manoel Jorge Barcellos.
575. Manoel Augusto Bastos.
576. Manoel Tavares de Carvalho.
577. - Manoel Ayres da Costa Paes.
578. Manoel Carvalho do Souza Nunca.,
579. Manoel Baptista de Souza.
580. Manoel Ruiz da Fonseca nangel.
581. Manoel Luiz Barcelloe.
582. Manoel Ferreira Angelo. -
583. Manoel wereira Barroso,
584. Manoel Duarto Pereira.
585. Manoel Gonçalves Braga.
586. Manoel Leitão.
587. 'Manoel Barbosa Bomfim
588. Manoel Reis.
589. Manoel Pereira Mendes.
590. Marcelino de Barros Leite.
591. Mareelino Rodrigues.
592. Marcelino Pereira Flores.

. 593. Mariano Rosa dos Santos.
594. blariano Antonio de Souza.
595. Mario da Silva Britto.
596. Mario Ventura da Silva.
597. Mario Pinto da Silveira.
598. Mario Silva Rocha.
599. Mario de Moraes.
600. Mario Corria da Silva.
601. Mario Augusto Teixeira.
602. Mario Rodrigues da Nascimento,‘
603. Mario de Queiroz Souto.
604. Marius Augusto Campos.
605. Martiniano Gomes de Oliveiras!
606. Maurilio José Moreira.
607. Mauricio da Costa e Silva.
608. Messias Vital do Oliveira.
609. Milton de Carvalho.

• 610.. Miguel Henrique da Oliveira.
611. Miguel Vasques.
612. Miguel Zenha.
613. Miguel Guimarães Sobrinho.
614. Miguel do Carvalho.
615. Moysés Jordão Vargas.
616. Natalino Pereira Gomes,
617. Natalino Pereira Placido.
618. Nelson Gomes de Castro.
619. Nelson Brunnet.
620. Nelson do Moura Caminha.
621. Nelson da Silva Campos.
622. Nelson Raymundo de Sampaio..
623. Nestor Castello Branco.
624. Nestor Fernandes Gomes.
625. Niceu Tinto Bandeira.
625. Nicola,u Rodrigues de Faria.
627. Norberto Geraldo Gomes.
628. Noé Cunha.
629. Oetaviano Augusto do Souza,
630. Octavio Mondes.
631. Octavio de Souza e Silva.
632. Octavio Paula Candido„
633. Oetavio Ultrajo Ribeiro..	 •
634. Octavio Barbosa.
635. Octavio Lima de Faria.
636. Octavio Moreira Tavares.
637. Octavio Campos da Paz.
638. Octavio Pereira da Cunha.
639. Octavio da Cunha Barbosa.
640. Octavia Proença Junior.
641. Octavio de Almeida Ribeiro.
642. Octavio Antonio Paladino.	 •
643. Octavia Pimenta Vabo.
614. Olavo Furtado de Menduí:a.

•n••n...

ilodrt

473. José Augusto Migara.
474. José Lourenço Fontes.
475. José Joaquim Pimenta.
476. José Joaquim Soares Pimenta.
477. José da Costa Ribeiro,
478. José Bento Pinto.
479. José Durval Cardoso.
480. José Liberato dos Santos.
481. José Augusto Dona.
482. José Francisco Fernandes.
483. José Henrique da Cunha.
484. José Joaquim Pires.
485. José de Mello.
486. José Joaquim Gonçalvas.
487. José Isaltino de Moraes.
488. José Teixeira Machado.

.	 4 •89 José Moraes Filho.1 
490. José Joaquim Maria.
491. José Ignacio Christovão,
492. José Ilernandes

. 493. José de Lima.
494. José Dias Lopes.
495. José Pereira da Silva.
496. José Lopes Ferreira J•inior.
497. José Marques de Carvalho.
498. José Domingos Ferreira
499. José Maria.
500. José Rocirigues de Moraes.
501. José Willemsens.
502. José Rosa da Silveira,
503. José Peçonha.
504. Julio Hermes.
505. Julio da Amaral Mello.
506. Julio Rodrigues Casado.

. 507. Julio José de Freitas.

do OU.

•
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645. Olivedo Freire de Araujo.
646. Olympio Joaquim da Costa.
647. Olympio Josó Coutinho.
618. Olynto Pereira de Araujo.
649. Orbidio Gomes Cellino.
650. Orbilio Teixeira Ferreira.
651. Orlando Gonzaga Santiago.
652. Orlado de Lemos.
653. Oscar Telles de Carvalho.
654. Oscar Guanabarino Filhe.
655. Oscar Fernandes Costa. "
656. Oscar Thiago da Cruz.
657. Oscar José Pires.
658. Oscar de Souza Moura.
659. Osorio Cardoso.
660. Osorio Alves da alott.
661. Osorio Veiga da Silva.
662. Osorio Alves Pereira.
663. Osorio Xavier Bessa.
664. Otto Magalhães.
665.. Paschoal Paladino.
666. Paschoal Pelegrino.
667. Paulo de Mello Reis.
668. Paulo José da Silveira Lopes.
669. Paulino José de Oliveira.
670. Paulino Gomes de Mattos.
671. Percilio Ferreira de Azevedo.
672. Pergentino Brasil . Ferreira.
673. Pedro Carneiro de Souza.
674. Pedro Joaquim Gomes.
675. Pedro Dias do Moraes.
676. Pedro Freitas.
677. Pedro de Souza Ribeiro
678. Pedro Rodrignes Pinto.
679. Pedro Antonio do Magalhães.
680. Pedro Mariano de Castro AraujO,
681. Pedro Ferreira Panasco.

• 682. Pedro Vieira de Castro.
683. Pedro Frederico Luiz Pordo.
684. Philippe Leal de Lima.
685. Plinio do Carvalho Siqueira.'
686. Plinio Alves Silva Ramos;
687. Polydoro Gomes.
6138. Placido Fiorentino da Silva .
689. Poncidonio . Estevão Ramos.
690. Raphael Pint.
691. Raul de Castro Menezes.
692. Raul Ribeiro da Silva Fortes.
693. Raul Pimenta Silva do Vabo.
694. Raul de Castro. 	 •
695. Raul de Souza Breves. 	 .
696. Ramiro de Araujo Mhntairo.
697. Raymundo da Silva Mello.
698. Raymundo Alvares da Silva Ri-

beiro.
699. Reynaldo Alfredo da Silva.
700. Rcynaldo José de Araujo.
701. Reynaldo José Luiz.
702. Roberto José Fernandes.
703. Rogerio Garcia das Neves.
704. Rubem dos Santos Vermil.
705. Sabino de . Souza.
706. Satyro Georgino de Oliveira.
707. Sebastião Sevicti.
708. Sebastião Alves Ribeiro.
709. Seb,mtião Antonio do Amaral.
710. SebaTtião Leite.
711. Seraphim Simões.
712. Sergio de Miranda.
713. Severiano Ricardo Polly.
711. ,Silvino Corrêa.
715. Silvino dos Santos Oliveira.
716. Sylvio de Mello Araujo.
717. Sylvio Gonçalves da Cal.

, 718. Taucredo Guerra Pires.
719. Tancredo Ferreira Gouveia.
720. Tancredo da Silva.
721. Targino dos Santos Lago.
722. Telemaco Alves.
723. Tertuliano Indico da Costa.
724. Tortuliano Guitnarães.
725. Thomaz Alves Ribeiro.:
728. Thomaz Drindl Filho.
727. Thomasio de Oliveira.
728. Thomasio Pereira Gomes da Moita,
729. Theodomiro Comes • Fernandes,
7.30. Theodomiria da Cunha.,

731. Theodomiro Francisco Martins.
732. Theophilo de Albuquerque Lisb03.
733. Theopbilo Rangel.
734. Thiago de Araujo.
735. Thyrso Oswaldo Manias do Souza.;
736. Tito Antonio da Cunha.
737. Tito Augusto de Mattos.
738. Trajano Gonçalves Vianna.
739. Tristão da Cunha Muniz.
740. Illysses Pereira Pinto Mello.
741. Victor Silva Santos.
752. Victotino Francisco Clett.
743. Victorino José dos Santos.
744. Victorino Mendes Ribeiro.
745. Valentim da Silva Freitas.
746. Volantim José da Silva.
747. Valentim Leite Bastos.
748. Vicente Barreto Cardoso.
759. Vicente Ferreira do Souza.
750. Vicente Federici.
751, Vidal José da Cunha.
752. Vireolino Telemaco Sampaio.
753. Virgilio Antonio da Costa Nunes.,
751. Virgilio Pinto Ribeiro.
755. Zclino Vieira de Mello.
756. Zelindo José Manoel Victorino.
757. Zelindo Augusto do Nascimento..
758. Zeno de Carvalho.
759. Zozimo Pimenta de aleilo.
760. Washington Ferreira da Silva.
761. Waldemar Monteiro do Almeida.;
762. Olegario da Costa Ribeiro.

CLASSES DE 1880 Á 1874
Serviço da reserva

1. Affonso Pimenta Velloso.
2. Affonso Henrique f,s Mello.
3. Affonso Carneiro de Sá.
4. Albino Francisco Pereira.
5. Albino Vidal?
6. Alberto Pereira Rangel.
7. Alexandre de Freitas Almeida,
8. Alfredo Ferreira Guimarães.
9. Alfredo Teixeira Pinto.

10. Alfredo Augusto Rodrigues.
11. Alfredo Machado de Moura.
12. Alfredo Herman de Queiroz Souto.;
13. Alfredo Cordeiro do Barros.
14. Alfreuo Corrêa de S.
15. Alfredo Vargas Faria.
16. Adolpho Condido do Valle.
17. Amaro Nelson da Silva.
18. Antonio Pinto de Araujo Corrêa..
19. Amaro dos Santos.
20. Arnerico de Medeiros Pereira.
21. Alcino Souza Pinto Ferreira.
22. Alfredo Teixeira Pinto.
23. Alfredo Thomé Torres.
24. Alvaro Soares dos Reis.
25. Antonio Corrèas Guimarães.
26. • Antonio Gonçalves de Miranda.:
27. Antonio Lopes Junior.
28. Antonio Domingos de Seixos.
29. Antonio Pereira Ramos.
30. Antonio José Deodato.
31. Antonio Manoel Bittencourt.
32. Antonio de Oliveira Guedes.
33. Antonio Silveira.

-34. Antonio Bragança de Castro.
35. Antonio Soares.
36. Antonio Cupertino de Villela.
37. Arnaldo do Nascimento.
38. Arnaldo Silva Pinto.
39. Antonio José Baptista Junior,.
40. Antenor Rosario Maciel.
41. Antenor da Costa Furtado..
42. Alberto Pinheiro.
43. Alvaro de Freitas Baiano.
44. Arthur Deocleciano do Gouva

nior.
45. Ataliba Pires Monteiro.
45. Apollinario dos Santos.
47. Augusto Francisco Leal.
48. Augusto Rodrigues.
49. Bernardo Antonio Guimarães.
50. Bernardino Ferreira de Souza
51. Bartholonteu Araponga.
52. Benedicto Condido Feron„
63. Carlos de Souza Viam:ta.

54. Carlos de Paula Felix.
55. Carlos Teixeira de Carvalho:
56. Carlos Augusto Duque Estrada.)

58. Carlos I3ometo.
57. Carlos Antonio Gregorio„

59. Carlos da Silva Leite. 	
•

60. Carlos Alberto Duarte dos Santos
61. Condido Baptista Sasso.
62. Condido Pereira da Silva.
63. Cicero Henrique Coutinho.
64. Crisanto Gonçalves da Silvas

	

Dalmacio Solano Travasso. 	 •
Domingos Martins Pereira de 011,

veira.
7. Dionysio Manoel Ribeiro.
8. Dionysio Vieira da Silva.	

•
•

Dirbaldino Antunes de Castro. •
;'(). Didimo Rodrigues Fortes.
71. Domingos Vigiani.
72. Deodato José Rosa.
73. Euclides Gomes de Mattos.
74. Elisiario Araujo.

".75. Egydio da Silva Jardim.
76. Ernesto Gonçalves Bastos.
77. Eduardo José da Rosa.
78. Ernesto Ferreira da Costa.
79. Ernesto Justino Pereira.
80. Ernesto Ferreira da Costa.
81. Ernesto Augusto de Carvalho . *,e)

Souza.
- 82. Ernesto Agostinho de Carvalho.:

83. Euzebio Antonio de Brito.
84. Francisco Marques Peçonha. 	 .
85. Francisco Manoel Rodrigues.
86. Francisco Gomes Penetra.
87. rabio Antonio da Cunha.
88. Francisco Jacintho Porto.
89. Francisco Pereira Teixeira.-
90. Francisco Fidelix.
01. Francisco Luiz Tavares Junior..
92: „Francisco Maria Estavas.
93. Francisco João Damaseeno Peixoto.
04. Francisco Passos Vargilla.
95.. Francisco Eloy de Souza.
96. Filippe Senéa.
97. Fanei° Bernardo da Costa.
98. Ignacio Almeida Fortuna.
99. Innocencio Pereira atalivel.

100. Godofredo Ferrzira da Silva.
101. Galdino Martins de Oliveira.
102. Herotides Antunes de Oliveira.
103. Henrique Palmeira Ripper.
105. Horacio Gonies de Caninos.
105. Helio Baptista de Gusmão.
106. Honorato Antonio do Freitas,
107. lsaltino Pereira de Souza.
108. Jayme de Faria.
109. Jacintho Ribeiro de Souza.,
110. .Toão I.uiz da Cunha.
111. João Baptista
112. João Augusto da Conceição
113. João da Silveira Martins.
114. João Igna,sio de Souza Rezende.
115. João Paranhos.
116. João Wilekens Beyilacqua.
117. João Tavares Delgado.
118. João do Rego.
119. João Chrispim da gilva.
120. João Martins de Oliveira.
121. João Pereira da Silva.	 •
1122: João Pires da Fonseea23 

Bernardino.
124. Justino Franvisco
125. José Dimas Bodritaies.
126. José Alves de Figuei ,•1 , •
127. José de Faria Fi•aga.
128. Joaquim Vicente d e :si..
129. José Virgilio de :zonza
130. José Gomes
131. Luiz Carlos de Manjo
132. I.ourenco Antunes Duarta.
133. Laurindo Lengruber.
134. Luci') Drummond. •
135, Luiz Ferreiia.
136. Lafayette PC' eark 41.•
137. Luiz Angusto da Cm...
438. Mario Eugenio Goinizo fic a Baelt0:
139. Mario BOflvCiWiu	 u. limo

Santos.

to.

•
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140. Manoel
141. Manoel
142. Manoel
143. Manoel
• 44. Manoel
145. Manoel
146. Manoel
147. Manoel
148. Miguel
149. Alossés
150.
151.
152.
153.
154.
155.
150.
157.

159.
160.
161.
182.
183.
164.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.
183.

Santiago da Costa.	 --
.Alfonso Goncalk es.
Soares Ribeiro.
Joaquim de Oliveira.)
Moreira da Silva.

•Mencle• da Rocha.
Moraes de Oliveira
Olympio da Cruz. 	 •
Rodrigues de Miranda..
Firmo Coelho.

Manoel Antonio Cabral.
Norival Soares de Freitas.
Octavio Barbosa.
Oscar Augusto Fernandes.,
Oscar Augusto Ferrão.
Oscar Ferreira da Silva..
Osni , José Macios.
(amoldo Soares de Assumpção. •
Olavo Maciel de Moraes LamegO.j
Pedro Pereira de Abreu.
Pedro Soares Martins.
Pedro Marques.•
Pedro Paiva Porto.
Raul Gaivão da Silva.
Rogerio Garcia das Neves.
Ricardo Ferreira de Carvalhod
'fhemoteo Araujo de Sá. 	 .- •
Valentim da Silva Freitas..
Victorino Mendes Ribeiro.
Victor Manoel Vieira da Cunhá.,
Waldemar Ribeiro de Almeida.
Antonio de Azevedo • Pimenta.;
Eugenio de Macedo Torre..
Francisco Alargues Paçanha.
João Rodrigues Figueiredo Fillt0.•
José da Silveira Bastos.
Julio Silseira Vianna.
Manoel José de Oliveira.
Manoel Antunes Guimarães"
Olympio de ouza,
Otavio Augusto Pinheiro,
Thiers Joso da Rosa.
Xenophanes da Fonseca. -
Xenoplionte Lopes de Abreu. .

Todos os cidadãos acima qualificados,
que queiram fazer suas reclanraçõos
isenções Le ascórdo com as leis em
vigor, deverão apresentar os seus re-
querimentos ao conselho, acompanha-
dos do documentos, auttionticos, den-
tro do prazo que as leis lhes conferem,
do accOrdo com o art. 34, do decreto
n. 722, de 25 de outubro de 1850,
combinado com o art. 20, do decreto
n. 1.130,'de 12 de março de 1853.

Sala das sessões do Conselho de Qua-
lificação, cru a essola publica Eusebio
de Queiroz, sita á rua Visconde de
Moraes n. 119, 2^ districto desta..cid À-
de de Nitheroy, Capital do Estado do
Rio de Janeiro, aos 20 de junho de
1918. - José Martins Barcellos Junioe,
tenente-coronel, presidente. - Eduardo
da Costa Couto, juiz de paz. - João
Antonio Nunes, capitão. - Romeu .le
Seixos Mattos. capitão. - Antonio da
Rocha Leão Junior, capitão. -
Senna de Oliveira, tenente-secretario.

e_	

SOCIEDADES ÁN ONYMAS
COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO

FLUMINENSE

nELA'PORIO DA DIRECTORIA PARA SC“ APRE-
SENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDENA-
raA, EM 21 DE JUNHO DC 1918.

Srs. accionistas - Dando cu.npri-
mento á disposição do art. 15, item. 5°,
dos estatutos, vem a directoria submet-
ter ao vosso exame e deliberação o re-

i
tatorio dos varios serviços da companhia
durante o anuo de 1917. acompanhado do

balanço annual o do parecer do conselho
fiscal.
Administração e superjnterulencia geral'

Continuou a ser mantida a mesma or-
ganização do armo anterior, nada ten-
do incorrido digno de registro especial
aqui.

Navegação entre esta Capital e Nictheroy

• Este serviço correu com perfeita nor.'
rnalidade. -

No empenho de attender, do melhor
modo possivel, ás conveniencias do pu-
blico, a administração estudou um novo
horario, no qual foi incluido um au-
gmento de 16 viagens. Esse novo hora-
rio, que entrou a vigorar a 1 de maio,
representa para a companhija Um exces-
so de despezas que o accrescimo do pas-
sageiros e de cargas, verificado duran-
te o anuo, compensou muito ligeiramon,
te.

•Navegação entre esta rapitak c as ilhas
de Paquetá e do Governador

Mantido com a desejada regularidade,
este serviço, contractado com a Prefei-
tura do Districto Federal, tornou-se
ainda mais precario do que no armo pre-
cedente.

E' que, agravando-se a situação crea-
da pelo notavel augmento do custo do
combustivel e de todos os demais mal e-
riaes, a renda continuou em declinio,
de onde o deficit verificado, a despeito
da subvenção paga pela prefeitura.
Armazens e t pariches - Cães Pharoux

Os resultados obtidos com este ramo
dos nossos serviços foram, como em
1915 e 1910, quasi nullos, por isso que
persistiram, ou antes, se aggravaram os
motivos determinantes do decrescimo da
renda do armazenagem e estiva, assim
descriptos no relatorio passado:

.Concorreram para isso os seguintes
• motivos: a grande exportação

de assuem. paru o exterior, sem
passagem pelos nossos arma-
zens, e a continuação do retra-•
itimento, cada vez maior. da
importação, já pelas difficul-

•dades acquisit4,:as nos merca-
dos estrangeiros, já pelos cre-
scentes prrigos oppostos á na-
vepação internacional e já, fi-
nalmente, pela crise economi-

!co-financeira que atravessa-
mos.).

Servrços de carris electricos em Nicthe-
rog e S. Gonçalo

Os borarios dos bondes foram obser-
vados com regularidade. tendo sido no-
cessario modifical-os a partir de 1 de
maio, para ser estabelecida a convenien-
te cor respondoncia com as chegadas o
partidas das barcas.

O ligeiro augmento no movimento do
passageiros o no transporte do cargas,
pfonunciado em 1916, manteve-se du-
rante todo o anno, compensando. em
parte, o accrescimo nas despezas de
custeio devido ao encarecimento dos
matemos em geral e da mão de. obra;

Estaleiros Rodrigues Alves e °Manas de
Carris

Estes dons • departamentos funeciona-
ram com a costumada regularidade, ten-
do sido executaclus nellos, respectiva-
mente. todas as obras de reparação o
reconstrueção do material fluctuante o
rodante da companhia, que se encontra
todo em bom estado de conservação *e se-
gurançá.	 •	 •

Balanço c contes
O balanço junto dar-vos-ha conheci..

mento das condieões economico-finan-
ceiras da companhia, ao findar o armo
do 1917, promptificando-se a directoria,
corno sempre, a prestar-vos verbalmente
qualquer iliformação ou esclarecimento
de que, porventura, carecerdes.

- Conselho fiscal
De accôrdo com o annuncio de convo-

cação e com o art. 18 dos estatutos, te-
reis • do cleget os membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes.

Eseripforio Central da Chmpanhia
Cantareira e Viação Fluminense, no Rio
de Janeiro, em 23 de maio de 1918. -
João Teixeira Soares, director presi-
dente.

Mime

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas:
O conselho fiscal, no desenmentio das

funcçõos que lho são commettidas pela
lei e pelos estatutos, procedeu ao de-
vido exame das contas que vos serão
apresentadas pela directoria, attinontes
ao anno social findo a 31 de dezembro
de 1917; e, porque, tendo-as confron-
tado com os documentos correspondente%
e com a escripturação da companhia, ve-
rificou catarem cilas execlas, é do opi-
nião que podem merecer vossa appro-
vação.

Outro tanto succede com os actos
administrativos braticados no mesmo
anno, por isso que obedeceram sempre
ao interesse social.

Nestas .condições, o conselho offerece
á vossa consideração o . seguinte Projecto
do resolução:

1°, são approvadas as contas relativas
ao anuo de 1917: 	 •

2°, são Lambem approvados os actos
de gestão praticados no mesmo anno.

Escriptorio Central da Companhia
Cantareira o Viação Fluminense, no Rio
de Janeiro, em 20 do maio de 1918. -
João Regnaldo de Faria. - Manoel Car-
valho da Silva Leal.	 J. Ilands. .•

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
1917

Activo

Capital em obras..... 18.647:0078010
Caixa 	 	 ,106:7968500
Almoxarifado'..	 1.302 :64684G0
Contas do Governo...	 '260:829$660
Devedores e diversos

debitos 	 	 907:7118650
Apolices depositadas

em garantia de con-
tracto com o cio-
yerno„,„.. 41 . 6 8

	 56o6758000

21.281:G668310

Passivo

Capital emSttido......
Dividendos a pagar...
Emprestimo, puro,

235.108-°-8	
Saldo de diversos cre-

dores
Lucros e perdas.....,

21.281 :666$310
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de

1917. - J. A. Oliveira. contador. • 11.
J. Ilands, auditor. - João Teixeira Soa-
res, presidente. .--	 "

10.000:0008000
• 792:4768000

4.103:7058500

6.281:8548290
100:6308520

•
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OMPANIIIA MANUFACTORA DE
CONSERVAS AL1MENTICIAS

A N. 33 DA ASSVI\Hatx GERAL onDINA...
1:1.1, EM 5 DL: JUNHO DE 1918

A03 cinco dias do mez de junho do
1918. ás 13 horas, presentes na sede da.
Companhia Manufactura de conservas
Alimenticias, á rua de D. Manoel nu-
Mero 33, onze accionistas, como consta
do respeoliao livt d de assignaturas,
declarou o presidente, Dr. José Fer-
raa. Simões, que havendo numero legal
para fund'ionar a assenibléa geral °ali-
naria, cumpre-lhe escolher o presi-
dente. Proposto e unanimemente aerPi-
te o Dr. Villela dos Santos, asumiu
eSte a prosidonaia e nomeou secreta-
rios os Srs. Sebastião Lemos e Manoel
Pinto da Fon aora e mandou procedo- á
leitura do relatorio, que foi dispensada
por estar o mesmo impresso. Foi, em
secuida, lido o seguinte parecer do
coUselho fiara!: Parecer do aonselho
fiscal — Srs. accionistas O conaellio
fiscal da Companhia Manufactora do
Conservas Alimenticias, tendo examina-
do os balances e mais documentais (Iui)
lhe foram anaesentados, relativos ao
mano de 1917, encontrou tudo exacto e
do a,acOrdo com os livros da eacriptu-
ração da comPanbia.

O relatorio da directoria demonstra
o cg tado prospero e financeiro da com-
panhia, tornando-se a directoria mera-
ce rlwa dos nossos applausos pelo modo
pcOv que tem s iado administrados os
nossos negocios. Pelo exposto, o con-
selho fiscal é de parecer que sejam
approvados Os actos e contas da dire-
ctoria, relativos ao armo de 1017. Rio
de Janeiro, .3 de junho . de 1018. —José
Gonealves da Moita. — André Avalista
da Silva. — llorão de Pei.colo Serra.
Sujeito á diSrttla(), foi o mesmo
apprnvado, abstendo-se, de votar seus
si gnatarios e os directores. Declarou,
em seguida, o presidente, que a segun-
da parte da ordem dos Pabalhos. era a
eloição da diroetoria e do conselho fis-
cal, e convidava os Srs. av • ionistas a
fazerem e trazerem á mesa suas ce-
didas. Recebidas estas, foi apurado o
seguinte resultado: Presidente. Dr.
Jos# Fer aaz simões, 168 votos; Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho, uni voto.
Secretario, José de Souza Motta Junior,
169 votos. Conaellio • fisoal: Francisco
Lopes Ferraz Sobrinho, José Gonçalves
da Moita e André Augusto da Silva,
109 votos cada um. ..'unplentes: Se-
bastião Lemos, Julio C. Urze& da Ro-
cha e Antonio José Lopes de Sá, 160
votos cada um. Nada mais havendo a
tratar, declarou o Sr. pre a idento. que,
antes de susnencler a sessão. para sor
lavrada a acta, acreditava ipterpratar
os santimentoa de todos. fazendo nella
consignar n pezar causado nal° inespe-
rado fallecimento de Eduardo Alves
Machado, que á companhia. prestou em
vida, relevantes serviços de todos co-
nhecidos. Suspensa a sessão, foi alia
reaberta, ás 14 horas o um quarto, e
lida esta ata. foi approvada e assigna-
da pelos accioniatas presentes. E eu,
secretario, subscrevo e assino. —
bostiiio Lenios. — Deodato C. Vilela
dos Santos..—Manoel Pinto da Fonseca.

José Ferra.: Simões . —Antonio José
Lopes de Sá, por procuração 'Sebastião
Lemos. — Eduardo Martins Ribeiro de
Carvalho, no" procul'ação. a'eboatião
Lemos. — L. a'crraz Sobrinho, por
procurarão. Manof't Finto da Fonseea.
— José Goneolues da Multa. — And cé
'Augusto de	 — Remango° Dias
Alvores PolcrY.	 Julio C. Urzcdo

Com iihiu de Navog-aciio
S. °lio da., narra, o Campos

•ZSDIL:.f.A URAL LATRAORDLNARIA

Primeira convocação

Etu requerimento que me foi di-igido em 8
do corrente por ruais do sete aceiolistas re-
presentando mais de uru quinto do capital
s cial, pedinlo a convocaç.jo do uma assem-
1,1a geral extraordivaria, dei o seguinte
despacho

«Attendendo a que a presente convocação
do uma assambléa geral extraordinaria é
feita par numero legal de accionistas repre-
seiltando mais do um quinto do capita! social
(dec. 434, do 4 de Rilho de 1891. art. 137,
Il. 1) e está devidamente motivada (dec.
cit. 1:1+); mas atteudenclo a que 03 admi-
nistradores teem o prato de oito dias a con-
tar da ap. :esentaçÃo do requerim ento dos
accionis'as. para fúerem a convocação re-
querida (doc. cit., art. 138), attrihuicão esta
que na Companhia de Navegaçao Sflo João
da Parra e Campos é do exclusiva compe-
tencia do director-presidente (art. 42,
doa estatr f os sociac.$);

Atteadendo a que, tendo sido o presente
requerimento apresentado a 8 de junho. sé
a 13 do corrente inclusive expiraria o prazo
legal concedido ao director-presi lente para
despachal-o, e, partanto, o despacho na data
de hoje, 10, é proferido dentro do prazo
da lei

Attendendo a que, de accórdo com o
disposto pelos estatutos sociae4 (art. 19) aas
assembléas gemes cates ordina rias serão con-
vocadas com antecedeneia do cinco nias,
pelo menos, por/meio de annuncloa publicados
nos jornaesa

Attendendo a que os estatutos fixaram
assim o prazo minimo da convocação, dei-
xando o maximo ao criterio do director-pre-
sidente, euo resolsera sobro esse prazo con-
formo cada bypothescs que se apresentar,
seguindo as sim o criterio da lei, que manda
que a convocação seja feita com ointervallo
razoavels (dec. cit. art. 13.4);

Attendendo a que, em ta -s condições, fica
o direcaoi • presidente armado, nota lei e pelos
estatutos, de uai pruria itç arbitrio para re-
solver sobre a conveitioricia da canvocaçao
com maio: : ou menor prazo, em face de cada
caso coneref,o;

Attendewto a que a convocação de uma
asçoinbléa geral extraordinaria é roquer:da
apara o fim especial de deliberar sobre a
destituição e ele ição de 113VW administra-
dores iço é, dos directores presidente o the-
soureiro»;

Attendendo a que o assumpto da convocação
já foi objecto do uma recentissima assembléa
geral extr.ordinaria. realizada a 26 de maio
do corrente anuo, em que se resolveu pre-
cisamento s bro a destituição c eleição do
administr.idores

Attendendo, pois, a quo uma nova assem-
bléa para d reiberar sobre c mesmo asatnnoto
não deve reafizar-se imota t iatament- ;O: a
primeira, sob pena de acarretar perturbaçócs
nos serviços internos da companhia com a
posaivel mudança de administradores eia
prazo curto. e dove ser convocada com um
prazo razoavnl, dando-se á e.onvocaçlo a mais
ampla taiblaidade i»s z ivel afim de chegar ao
conhecimento do todos os interessa loa, evi-
tando-se assim que, com grave prejuizo para
a economia da sociedade e a maioria dos
acciouistas, sejam eventualinanto tornadas
deliberações de caracter gravo por uma
maioria occatzional:

-Sim/1i) (M 1918	 b233 • ,
,anramme~90

Defiro o presente requerimento e marco o
dia 2 do julho do corrente animo, ás 14 horas,
em a sede da companhia, para realizar-se
assembléa geral extraorclinaria retywida.

Campos, 10 de junho de 1918. — Jodp Pinotti
Camba, director-presidente interino. »

Convido, pois, os Srs. accionistas da Com-
panhia do Navegação São João da Barra e
Caninos a se reunirem em assolubléa geral
extraordinaria, no dia 2 de julho do corrente
anuo, ás -11. horas, na sécle da companhia, á.
rua Quinze de Novembro a. 2, nesta cidade,
afim de «deliherareru sobre a destituição o
eleição de novos administradores, isto e, dos
directores presidente e thesoureiro da mesma
companhia», conforme pedem aquelles accio-
nistas.

'Campos, 10 de junho de 191.8.--Jorlo Pinolti
Gantba, director-presidente interino.	 (.

Companhia Minas o Viaçac.
do Matto G1`09,s0

CERTIVICADO

Certifico, que, por despacho da Junta Com-
mercial do 13 de junho de 1918, archivoit-so
nesta repartição sob o il. 1 . .874. , o seguinte
documento referente á. Companhia Minas o
Viação de Matto 61'03 z0, a saber:

Acta da assembléa geral extra r-lmti. ria rea-
lizada em 14 de mai i proxiino liado, que ap.
provou um contraem e elegeu dons directo:Fs.

Eu, João Hygitio do Araii . o, prilaciro ()Melai
desta junta, passei a presente Certidão.

Rio de Janeiro, 17 de junho de i918.—
Isidoro Campos, director.

Pagou do solllo 11$000, ;;$ de emolumentos,
— Enio°. •

•••n•n••n•••

Sociedade em Commandita
«A. Noitew
CERfIFICADJ

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 43 de junho de 1018, arciiivouv
nesta repartição sob o n. 1.870 os seguintes
documentos referantes á soaiedade em com-
inaudita por accões aA Noite» sal) a firma Me-
nezes. Marinho 'St Comp.

Dwumento de cessão de direitos feito polo
socio soli laudo Joaquim Marques da Silva ao
meio sol.dario Moeu Marinho com o sollo lo-
vilo pago ao . estampilhas e a acta da assora-
bléa geral (Inc alterou seus estatutos e ap-
provou aquella cessão do dreitou.

Eu, Ilygino de Araujo, pr meiro ()Melai desta,
secretaria da Junta, passei a presuoto cer-
tidão.

Inutilizadas duas esramoilhas no valor do
onze mil réis com a data do PJ de ¡unho do
i918 e a firma Isidoro Campos, i l irector, tendo
ao lado o carimbo da Junta Conamercial.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Theedu-e

Tres , volumes 	
raria da Imprensa Nacional 	 	

205000
	 AN.!

LEI ORCAM1NT.211.1ZIA DEI
101S

A.olta-se exposta á venda na.
thesouraria da, Imprensa Na. a
iaional a 03000 o exemplar*

flf.1Rie 01m:V.rT
_ 	
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Juizo do Direito da Pri-
meira, Vara Civol

Fallencia de A. Pinheiro & Comp.

ANIS) AOS CREDORES

03 liquidatarios da fallencia de A. Pinheiro
61 COMO., 113S termos do art. 86, da lei nu-
mero 2.‘ . ?.'fr. de 17 de dezembro de 1903,
fazem publicar na imprensa o quadro geral
mins ercdo-cs da falleucia adm:ttidos pela Ice-
ri:is;imo juiz.

Rio de Janeiro, 19 do junho de 1918. —
IIcrariouc d. Leal.

n-n

QUADRO GERAL DOS CRED,RES

Ciassificntio de crejitos na fallcncia
• Pinheiro d Comp

Credores da massa
O. M. M. Juiz, por seus emolumentos
O escrivão, por suas custas 	
O Dr. curador das Massas Fallidas,

por seus einolumentos 	
Os peritos e avaliadores, por seus sa-

la rios 	
O aluguel da casa, no periodo da fal-

lencia 	
Os synlicos, por sua commissio 	
03 liquidatarios, por sua ccyrimissão 	

lis 	

Credores privilegiados:

Agostinho Ribeiro de Carvalho,
por salarios 	 7S310'

Qiir Ribeiro, idem L8S700
Alfredo Teixeira, 45ra,x)
Ostvaido Garcez. idem 	 14;710
Sylvio Conde. idem 	 66000
Antonio Camara Ribeiro. idem. 115;,»0
Alberto Ribeiro de Castro, idem 1;5S00)
Augusta (costureira.). idem 	 33;010
Palroyra, idem, idem 	 485300
Lourdes, idem. Hem 	 1258(10
Ca'nnen. Vem, idem 	 15310
Odeia, idem,	 idem 	 LAS }..)0
Sylvia, idem. idem 	 445iO3
Dr. Pedro do Almeida Golinho,

multa do contracto 	 3:000P90

Creiores chirographarios:
A. Bittencourt &Comp 	 17:035150
Qmiartiu Gunnaraes 8: Comp 	 8:89.'3510
Gasta° 8: Guimarães 	 2:28958 '0
F. Lima & Gomo 	 8:7493n)d
Augusto Vaz & Comp 	 482.;)20
L. Antunes 	
Cano Pare o & Comp 	 2:4515690
Machado Gana & Comi) 	 12:2363)70
Ricardo M. Zeisiug 	 1:5295100"
E. Galano & Como 	 3: 0915 .t10
Cla yton	 Olsburgh & 3:13639+0
Berna. Sto:tz & Conap 	 5:921S160
.1. Azulay 	 3:1025950
Mario de Carvalho & Comp 	 1:01';588d
Jose Alves Ribeiro 	 1:1695000
Etablissements Americains Gra-

try- S. A 	 3:4543700
Eloy Duarte (St Comp 	 6:0303900
Dantcri, Furnagalli & Comp 	 2:59352011
A. J. Antunes di Comp 	 8:57.S730
Obidio SVatson 	 3:6635000
Paul Midler. . 	  	 ... 2:7155100
izidoro E. Kohn &: Comp 	 8N0S100
Sequeira & Leite 	  21:844S400
Antonio,,Ignacto Alves Vieira 	 187530d
&migue & Leal 	 10:038109
O Cre.:ito Poonlar 	  880S000

•	 Casa Pratt S	 A 	 103400
Dr. Pedro de Almeida GodinIto. 5:77:25446

-------
as 	 138:871$166

• nmpreza do "Productos de
Guaraná,

Sociedade Anonyma Brasileira

Restific cão
Na lista dos subsc-intons de acenes desta

empreza. publicada no D (trio Official de 18
do corrente, foi omitli 'o o nome mio accionista
Gil As'olnho mie Araujo, sithsc rintor do 40
acr es na bunortancia de 4:n003010.

Pio de Jane ; ro. 19 de ; unho de 1918. — O
director presidente, Ildefonso Ayrcs Ma-
rinho.

Concordata urovont;va de F.
R. Per ira

Os abaixo assiguados. cominis.ssarios nanica-
"os no nroresso da roncordata Noiteci ia por
F. B. Ocroira, comminricam mie se acham á
disnosiçãe dos iitter-sssados á roa mia Alfan-
dera n. 92, das 13 ás 14 horas para o futt
de attende”am a ouaesqtter reclamações dos
me smos interessados.

Pio d Yanciro. 17 de junho de 1918. —
A. Ronniard	 Pomo. — 1. A. de 0:iveira
Comp. c Carlos Raynsford 4. Comp.	 •)

Fallencia do A Vinbeiro
Comp.

AVISO AOS INTERESS \DOS

03 liquidatarios. abaixo ass l enadoa, Pravi-
nem aos interessados que se acham á di5 poçi-
0 0 dos mesmos nn eser n ntorin do sena
arIVOZ3.II0 z á rna da 41fandera n. 91. 1° andar.
todos os dias titei .z. na ra attonderein as suas
rer. t a mações e liquidarem o processo da fal-
lennin

ontrosim earividam Os deve d ores da firma
falli t a a virem reson'ar seus dehitns. no os-
crintorio aci ma indicado, evitando assim a
cobranea

Ilin de Janeiro, 19 de junho de 1918.—1
Henrique d. Leal

Companhia Matoriaes do
Construcciio

Do dia 28 do corrente até 31 de julho pra-
ximo futuro. das 13 ás ir) Imas, o dahi em
deanto so,nc.nto ás quintas-feiras, das 13 ás
4:; horas. na gam-se no respectivo escriptorio,
á rua do llosoicio ri. 23. loja, 03 juros dos
dcbentnres desta com panhia. correspondentes
ao 1° semestre de 1918, coupon n. 13.

Rio de Janeiro. 20 do junho do 1918—P. B.
de Cerqueira Lima, director-presidente.

Concordata do Oasemiro
d'Almoida

Os cominissacios na concordata preventiva
equerida por Casemiro d'Almeida,em cumpri-
coto ao disposto no art. 151, § 1° n. 1 'ia lei
. 2.92i de (7 de dezembro de 10)8, declaram
os Srs. interessados que se acham prornotos a
os receberem as suas reclarnaçies. das 3 ás 4
oras da tarde, todos os dias uteis, na casa
mumereial do concordatario, á rua Selo de
etembro n. 192.
Rio, 15 de junho do 4918.—Mano d4 Carva-

mo g- Comp. — F. Vez de Carvalho. — Julio
Coutinho,

Empreza, 41 0 AllIIIVIZOUS Fria
g-ot• ir com

Achitn-se á dispoáção dos Srs. accionistas,
Pelo prazo de 33 dias, a contar desta data, os
cocumentos a que so reftra o art. 147, do
do 'reto n. 434, de 4 de julho do 1891.

'lio de .Janeiro, 19 de junho do 1918. — A
diteclo mia.

Companhia F:stra.da, do Fer-
ro e Colo , ais.i. •;(to Porto do
Souza NICa, "situas-là

São convidados o; Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordi m iaria no
dia 3 11 de junho vicent-, ás 13 horas,
no oscriptorio da comaarthia, á rua do Rosa?
rio n. 8$, afim do tornarem conhecimento di
relator o da direc toria, das contas rol- tivaa
ao anilo social encerra to em 31 do maio e do
parecer da conselho fiscal.

F .. am Suspensas a; transfe-encias do acções
nomi .tias até que se realizo a assembléa
ger.11 e as ao porta for devem ser depositadas
nos cofres ia companhia tres dias antes do
dia da remni1o.

Estão á disnosir,Vt dos Srs. accion'stas 110
escrip'..orio da compaahia os docum mtos a
que referem os os. 1, 2 e 3 rio art. 147 do
dmedo n. 424, de julho de 1831.

Rio do Janeiro, 10 do junho de 10.18.—Dr.
America Lassanec, presidente.	 (•

Clubs Patek~Philippe
CARTA PATENTE N. i

Pela loteria da Capital Fele
dera! do 'bojo forani cosi.
tempin.tias as 130;."..rtlillteS
SCripçt-5439:

Inscriocu n. 663, correspondente

aos tres .algafismos fim es do primeiro premio

— N. 59 66a

Inscripcão n.	 correspondente

aos Ires algarismos fi.es  do segundo premio

—N. 4.b7'7.

Inscripaão n. à63, correspondente

aos Ires algarisms finaes do terceiro premio

IN. 2.263.

Alo de Janeiro, 19 de junho de 1918.
O FISCAL 1)!1 t.:uVERNO,

B. Josogillo Rido dos Santos,

N. 13.— Qualquer mercado-
ria do nosso ewtaIrNiocimento
doGulo o valor olo	 pólo
r4,-r adquiri Ia 5304 Cl ubs
TE:li	 IIT,IT"-»	 1 norbr meio
do protaçiie-t	 4somrtnull-
meu te O preçu zle5'4tu..4 urew • et-

.G; varia de 1. ali, 10, cola.
Vorm. • o valor dl, mercadoria

bondolo Labounau
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda, Si

Companhia. Carbonifera do
Urusisang,a.

Os Srs. accionistas são convidados a com-
de A. parecer no sabbario, 22 do corrente, ás 4

horas ia tarde, á rua da Qiuitvid ii. 61,
1° andar afim de. em assemblea, extranrdi-
naria, delibe-arem sobre o augmento do ca-
pPal da comnaohla.

R io de Janeiro, 1.9 de .junho de 1018.-
A directo, ia.

e •• • rw• e me e. • •n e Ge...	 unem aio.	 ••ffinee .1. enee• eme ee• eue.Dee.


